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jex. i o i s r 
r » x » o o l « 3 S » d o S i a . s o i - i ] p > o l e r í a : 
f 1? meses $21-20 oro I / 
ümon M a l í I % f L U - |Isla íb Cuna.[ 
[ 8 Id. «....M.f (W» 9 
12 meses $15.00 plata 
6 id ^ 8.00 l i 
S ld . . . „ . ^ 4.00 i d . f l2 me 3 Íd ses fl4.00 plata ... 7.00 Id, 3,75 id . . 
ADMINISTRACION 
D E L 
D i a r i o d e l a R U a r i n a 
Desde esta fecha queda destituido 
5el car£:o de agente del D i a r i o d e l a 
M a r i n a eu La Salud el Sr, D. Octavio 
Barnet, y he nombrado eu su lugar al 
Sr. D. Gaspar Argilagós, quien efec-
tuará los cobros de cuanto se halle pen-
diente de pago por suscripciones de 
este periódico, y con él se entenderán 
en lo sucesivo los señores suscriptores 
cu dicha localidad. 
Habana 27 de Septiembre de 1904. 
E L ADMINISTRADOR, 
J . 31. Vi l íaverde . 
Desde el dia primero del entrante 
mes de Octubre quedará establecida la 
agencia del D i a r i o d e l a M a r i n a en 
Guane, á cargo del Sr. D. Antonio Ra-
mos Romeu, que efectuará los cobros 
desde la mencionada %cha, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores 
suscriptores de este periódico en dicha 
localidad. 
Habana 27 de Septiembre de 1904. 
E L ADMINISTRADOR, 
/ . M . Viüaverde . 
E l dia primero de Octubre próximo 
el Sr. D . Angel Fernández Couce se 
hará cargo de la agencia del D i a r i o 
d e l a M a i í i n a en Morón, á causa de 
haberse disuelto la Sociedad de los se-
ñores Barros, Esperón y Comp., que 
la desempeñaban. E l Sr. Fernández 
Couce ha rá los cobros desde la mencio-
nada fecha, y con él se entenderán los 
señores suscriptores de este periódico 
en aquella localidad. 
Habana 27 de Septiembre de 1904. 
E l Administrador, 
J. M . V i l l a v e b d e . 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Septiembre 28 
C O N F L I C T O S O L U C I O N A D O 
Puede darse por terminado el con-
flicto entre patronos y obreros en Se-
vi l la . 
G E S T I O N E S 
Se hacen gestiones para que la Re-
púb l i ca de Cuba acepte la fraaquicia 
de libros e spaño les . 
L A R E I N A E N S B G O V I A 
La Reina d o ñ a Mar í a Crist ina y la 
Infanta d o ñ a Isabel han visitado la 
Academia de Ar t i l l e r í a de Soprovia. 
En el lunch con que se les obsequió 
S. M . la Reina b r i n d ó por la A r t i l l e -
r í a . 
La Reina fué muy victoreada en las 
calles de Segovia. 
E L S E Ñ O R M A U R A 
Ha regresado á Madr id el Presi-
dente del Consejo de Ministros señor 
Maura* 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
ibras esterlinas á 3 4 - 5 2 . 
S e r v i c i o de l a P rensa A s o c i a d a 
L O D E L A C O R A Z A D O 
' ' C O N N E O T I O U T T * ' 
Hueva York , Septiembre 28.— Ho 
ha sido posible descubrir si el defecto 
de que adolece la carri lera por la cual 
h a b í a de ser botado a l agua el casco 
del acorazado Connrcficutt, ha sido 
causado por un fu -i ite for tu i to , ó 
si fué hecho a<lr .4 consecuencia 
de alguna t ra ic ión . 
B U Q U E S J A P O N E S E S H U N D I D O S 
Londre» , Septiembre « * , - - E n tele-
grama de Vladivostok, se anuncia 
haberse recibido de Puerto A r t u r o la 
noticia de que dos torpederos y un 
i 
(8E FHümra LA MEJOR) 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r ^ 
l a m á s a d e l a n t a d a , 
l a m á s r á p i d a , 
l a m á s s u a ^ e e n a c c i ó n 7 
l a m á s m o d e r n a , 
l a m á s f u e r t e y 
l a ú n i c a d e e s c r i t u r a 
v i s i b l e . 
Champion 
óc ¿Pasci/a/ 
M U E B L E S , 
o 
transporte japoneses han sido echa-
dos á pique frente á dicho puerto, por 
haber chocado con unas minas sub-
marinas. 
M O V I M I E N T O E N V O L V E N T E 
Un perito mi l i t a r a l e m á n declara 
en la Gaceta de Russ, Prusia, que es 
evidente que ¡los japoneses e s t á n lle-
vando á efecto al Este de Mukden , un 
gran movimiento envolvente. 
ESCARAMUZAS 
,Ston. Fetershurgo, Septiembre 28.— 
El general K u r o p a t k í n informa des-
de Mukden , en telegrama fecha de 
ayer, que ocurren numerosas escara-
muzas entre los puestos avanzados en 
la mayor parte de su l ínea de de-
fensa. 
BLOQUEO EFECTIVO 
Las noticias que se tienen en el Es-
tado Mayor relativas á la s i tuac ión de 
Puerto Ar turo ,no son satisfactorias, y 
parece que es muy efectivo el bloqueo 
de dicha plaza. 
C-1697 1 S 
Noticias Coiuerciales. 
Kueva York. Septiembre 28. 
Osntenee, á $4.78. 
Descuento papel oomeroial, 60 drv. 
4X á 5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.83-55. 
Cambios aobra üondres á la vista, & 
4-85.75. 
Cambios sobre Parla, 80 d[V, banqueros 
á 5 francos 20. 
Idem sobre üamburgo, 80 djv, ban-
queros, A 94.3[4. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100. ex-interés, 107.5i8. 
Centrffugas en plaza, 4.5[16 centavos. 
Oentrífuíra^ N"? 10, pol. 96, costo y flete, 
2.15[Í6 ets. 
Mascabado, en plaza. 3.3(4 cfcs. 
Azfloar de miel, en plaza, 3.1[2 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, ftlS- 85. 
Harina patente Minnesota, á $6.60, 
Londres, Septiembre 28. 
A.zacar centrífuga, pol. 96, á 12s. Oá. 
Mascabado. l i s . 0c¿. 
Azúcar de remolacha (de la última za-
fra, & entregar en 30 días^ 11.í, 1.1 {4c?. 
Oonaolidaios ex-interés, 88.3í16. 
Deacuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 87.7{8. 
París, Septiembre 28. 
Renta francesa ©x-interéí, 97 francos 
70 céntimos. 
m i m i n m m i m 
úel Weat l ier Bareai i 
Habana, Cuba, Septiembre 28 de 190i. 
Temperatura máxima, 30' C. 85° F. & 
las 3 p. m. 
Temperatura mínima, 22° C. 72° F, á 
las 7 a. m. 
E D I C T O 
BANCO ESPAlOl DE L l ISLA OE CUBA. 
S E C R E T A R I A . 
Negociado de Ayuntamiento 
PLUMAS DE AGUA. 
le r . aviso de cobranza del 3er, t r i -
mestre de 1904:. 
Encargado este Establecimiento, s e g ü n es-
c r i t u r a de 22 de A b r i l de 1889, otorgada con el 
Ayun tamien to de la Habana, de la r e c á u d a -
c ióu de los productos del Canal de Albear y 
Zanja Real, por el Tercer Trimestre de 1904, se 
hace aaber á los concesionarios del servicio 
de agua, que el d í a i", del entrante mes de Oc-
tubre e m p e z a r á en la Caja de este Banco, ca-
lle de Aguiar n ú m e r o s 81 y 83, la cobranza, sin 
recargo, de los recibos correspondientes a l 
mencionado t r imest re , as í como los de los an-
teriores, que, por rec t i f icación de cuotas ú 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
Dicha cobranza se e f e c t u a r á todos los d ías 
h á b i l e s , desde las diez de l a m a ñ a n a hasta 
las tres de la tarde, y t e r m i n a r á el 31 del mis-
mo mes de Octubre con sujeción á lo que p re -
vienen los a r t í cu lo s 10 y 14 de la I n s t r u c c i ó n 
de 15 de Mayo de 1SS5, para el p roced imien to 
contra deudores á la H a c i e i d a p ú b l i c a y á l a 
Real Orden de 7 de Noviembre de 1893, que h i -
zo extensiva dicha I n s t r u c c i ó n á la cobranza 
del servicio de agua. 
Habana, 2 l de Septiembre de 1904. 
E l Director , 
I . Polledo. 
P u b l í q u e s e : E l Alcalde Presidente, 
D r , JRamón O*Farr i l l . 
C-1841 5-27 
A-speoto de l a f l a z a 
Septiembre 28 de 1904. 
AxáGares.—Continúa el mercado sin va-
riación á lo avisado, habiéndose hecho las 
siguientes ventas: 
4.500 s. cent. pol. 93[93X á 5.558 rea-
les arroba.—Matanzas. 
275 s. cetf, pol. 90%[91, á 5.01X reales 
arroba—Matanzas. 
Oambios— Sigue el mercado con de-
manda quieta y sin variación en los tipos 
Cotizamos: 
Oorneroto Baaqaaros 
Londres 3 drv . 19.3y4 I B . ^ B 
"60 drv . 18.1|4 18.7¡8 
París, 3 div . 4.5[8 5.3i8 
Hamburgo, 8 d[v . 3.3[8 4.1j8 
Estados Unidos 3 d(V 8.1[2 9.1[8 
España, 3/ plaza y 
cantidad 8 drv. 23.1[2 22.3[4 
I>to. papel omereial 10 á 12 anual, 
Monedas extrajeras.—3a cotizan hoy 
como aisrue: 
Qreenbacka . 8.1l2 & 9.3.4 
Plata americana tM 
Plata espaflola . 7T.5t8 & " rí.VrS 
Valores y A c c i o n e s — h a hecho hoy 
en la Bolsa la siguiente venta. 
$2,000 plata española á 78,5[S. 
COLEGIO 1 COEEEDOBE 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
Banqueros ComercÍD 
Londres, 3 d p 1?34 8% P - f P 
. , ro d iv 1 ^ t m p.s p 
P a r í s , 3 d iv . 5 ^ 1% p . g P 
Hamburgo, 3 div 1% 3% p . g P 
„ 60 d iv 2 ^ P.g P 
Estados Unidos, 3 d iv . . ^4 V/í P-S P 
E s p a ñ a sr plaza y cantidad, 
8 div . 22% 23^ p g D 
Descuento papel comercial 10 12 p. anual 
M O N E D A S Comp. Vend. 
Greenbacks P g 
Plata e s p a ñ o l a 78% i%% P S 
AZUCARES. 
Azúcar c en t r í f uga de guarapo, p o l a r i z a c i ó n 
96 á 5 3[4 rs. arroba. 
I d . de mie l po la r i zac ión 89. á 4 U*. 
V A L i O K B S 
FCNDOS PUBLICOg, 
Bonos de la R e p ú b l i c a de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 111M 115'4 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domicil iado en la 
Habana " 5 ? í « f X 
I d . i d . id . i d . en el extranjero l l b l ib i a 
I d . i d . (2a hipoteca), domicil iado 
en la Habana JJ^ 113 
Id . i d , id id . en el extramero i l 2 % l l d ^ 
I d . l í id . Fer rocar r i l de Cienfue-
OTOS. 1 " 
Id®» i d / i d : i d IOS . 109 
I d . Hipotecarias Fer rocar r i l de 
C a i b a r i é n 107 lü9 
Obligaciones Hipotecarias Cu oan 
E lec tnc 0° • • - N 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cuban 
Central Railway N 
I d . l i hipotecado la C o m p a ñ í a de 
Gas Consolidada 105 110 
I d . 2! id . íd. i d . i d 45% 
I d . convert idos i d . i d 72 to 
Id.de la Cí de Gas Cubano N 
I d . del Ferrocarr i l de Gibara á 
B o l e u í n 9ó 100 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cvba 112 118 
Banco E s p a ñ o l d é l a isla üo C u -
ba (en c i r cu lac ión) 83 83% 
Banco Agi-ícóla de Pto. P r í n c i n e 52 54 
C o m p a ñ í a de F. C, Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limi tada) 93^ 98K 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de C&rdenas y J ú c a r o 103% 109^ 
Comnahia de Caminos do Hier ro 
de'Matanzas á Sabanilla 108% 109>4 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste l i o 117 
C o m p a ñ í a Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 105 107 
I d . id . ia. (acciones c o m u n e s ) . 4 0 43 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -
do de Gas 7 10 
C o m p a ñ í a Dique de l a Habana... 85 90 
Red T e l e í ó n i c a de la Habana 36 
Nueva F á b r i c a de Hielo 100 104 
Ferrocarr i l de Gibara á Holsruín 25 30 
i iabam;, septiembre 2S de 1904—El S índ i co 
Presidente, Emilio Alfonso. 
PUERTO DE_LA HABANA 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
SALIDOS. 
Para N . Orleans, en el vap. am. Excelsior: 
Sres. H a r r y Ke l l e r—Mr. Fanssigg—George 
Reno—C. P. Vanghu—N. Elson—Mr. Kernedy 
—S. Lees—W. M . G r i m m — H . W e i r - G a s t ó n 
Arango—F. Meyer—Casimiro Psrez—Enrique 
T r i a y — R a ú l Castro—Adolfo Freyse—Humber-
to Villa—Ernesto y Gui l le rmo Plasens ia^M. 
H . Thompson—F. F a l c ó n — A l b e r t o Demange 
—Sám Ward—A. Robinson—F. Barges—Tere-
sa Suarez y 2 de fam—E. F l i p p i n y 1 de fam— 
Srta. Eedden—A. Chaggin—F. Broun—Nico-
lás Cas t año—A. Lanieu—G. Grant—Gustavo 
Baró—J. Mentalvo—O. M u r r a y — J o a q u í n P i -
miera—T. Guma y 1 de fam—R. Horok ins y 1 
de fam—Chas Elnel—Perfecto Lacoste—Alfre-
do Har ter ine—Trino Matuste—N. Thompson 
y 19 chinos. 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. ameri -
aano Mascotte. 
Sres. J. M . Rawley—B. S. Fawler—G. W . Pe-
r ry—E. A. Winfree J. Estrada y 1 n iña—D. 
Cabanas—R. Cayado—A. Miranda—A. Valdés 
—E. Fernandez—J. P a d r ó n — E . R a m í r e z — M . 
C a s t r o - J . Radillo—P. R o d r í g u e z — P . Sierra— 
J. Viola t—E. Prats—T. de G e n e r - A , Capazio-
ni—G. González—M. y L, Mora—B. Alvarez— 
G. Cruz—J. Fernandez—G. Canova—F. A l v a -
rez—A. de la Campa—A. Garc ía . 
, Para N . Y o r k , en el vap. amr. Séneca : 
Sres. J o s é Manuel Rivas—Armando P u j o l -
Gerardo Frutos—Miguel G u t i é r r e z — E , Seiglie 
— R a m ó n Pié ago—Wil l iam Jone—George Da-
vis—Pablo Gonzá lez James Sump—Frank 
Ry&n—Antonio Pila—Charles B r i n k l a n d , 
B u a u e s desTDachados 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, 
por G. L a w t o n , Childs y Ca. 
Con 148 pacas y 563 tercios tabaco, 39 ba-
rr i les y 35 bles, frutas, 59 btos. provisiones 
y viandas, 1 br. naranjas, 30,000 tabacos. 
N . York , vp. amer. S é n e c a por Zaldo y Ca. 
Con 147 tes. tabaco. 92.675 tabacos, 200 sic 
asfalto. 404 i d . azúca r , 10(2 baca, y 3 b i 
aguardiente, 64 pacas esponjas, 7 hs. l i m o -
nes, 43 b i p i ñ a s . 
N . Orleans vap. am. Excelsior, por Galban y 
comp. 
Con 8 b i y 256 tes tabaco, 105,090 tabacos, 
100 cajas"cigs. 373^ hs. picadura, 14 pipas 
vino, 8 hs. p l á t a n o s , 99 id . p i ñ a s , 1 c. dulce 
48 bi naranjas, 403 piezas caoba y 6 bultos 
efectos. 
Gulfpor t gfca. amr. F , R. Hewson, por el Capi-
t á n . — L a s t r o . 
Brunswick gta. ing . Mena, por S. Prats.—Las-
tre . 
ĝŜ E) vapor ing lés Casilda, que sal ió para 
Nueva Y o r k ayer, l l evó de este puer to 40 ba-
rri les tabaco y 4 c. dulces. 
S 
y S o c i e d a d e s . 
Ferrocarriles üniíos íe la M a n a y Alma-
cenes Je Reila, (Limítala). 
Awntnistración general. 
T K B N R A P I D O D E M E R C A N C I A S 
Se pone en conocimiento del p ú b l i c o que 
desde el d í a 4 de Octubre p r ó x i m o se estable-
c e r á n trenes r á p i d o s de m e r c a n c í a s y ganado 
entre la Habana y C a m a g ü e y , (Fe r roca r r i l de 
Cuba), que s a l d r á n de la Habana loa martes y 
viernes por la tarde y l l e g a r á n d_ la Habana 
los m i é r c o l e s y s á b a d o s por la m a ñ a n a . Estos 
trenes se e s t a b l e c e r á n como ensayo y las Com-
p a ñ í a s interesadas se reservan el derecho de 
« n p r i m i r l o cuando convenga, con sólo dar a l 
p ú b l i c o el aviso reg lamentar io para que pue-
dan ser Transportadas en el t r e n ascendente, 
sólo se r e c i b i r á n m e r c a n c í a s para Santa Clara 
v Estaciones del Fe r roca r r i l de Cuba, y han 
de ser entregadas en Vi l lanueva antes de las 
doce (12) de la m a ñ a n a los d í a s de salida del 
t r en . 
Habana 26 de septiembre de 1904. 
E l Admin i s t rador general, 
Jioberto M . Orr . 
0—1850 5-29 
Coiiipafiía CiiMa M k M M t t Gas 
Desde e l d í a l í del raes de Octubre p r ó x i m o , 
pueden ocur r i r los Sres. tenedores de Bonos 
Hipotecarios de esta Empresa á hacer efec t i -
vo el impor t e del Cupón n ú m . 1 7 « n la A d m i -
n i s t r ac ión de la C o m p a ñ í a calle de la A m a r -
guen núm. 31, de 1 á 3 de la tarde.—Habana 26 
do Septiem*re de 1904.—El Adminis t rador , R, 




U n S o b r a n t e M a y o r , 
, p r o p o r c i o r t . a 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 0 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Pará más informes ocúr rase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba,o 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Rabana jo ¿3 ¿o jo *o *0 
V . M . J U J L B i L , R . E , P R £ , S E 1 N T A N T E A G E N EL R A L 
a p a r t a d o 54-7 A G U I A R . l O O , H A B A N A t e l e f o n o zas 
C 1838 25 St 
CENTRO GALLEGO 
DE LA HABAMA 
S E C R E T A R I A . 
A M O R T I Z A C I O N del E m p r é s t i t o de 
$31,800 O l l O hecho por 
esta Sociedad, 
H a b i é n d o s e l levado á efecto el 7 de Ju l io 
ú l t i m o , e l cuarto sorteo de loa Bonos de d i -
cho E m p r é s t i t o , se p r o c e d e r á con arreglo á 
las bases establecidas, a l Q U I N T O sorteo de 
los mismos, el p r ó m i x o d í a 7 de Octubre á las 
ocho de la noche en el sa lón p r i n c i p a l de este 
Centro, para determinar los que hayan de ser 
amortizados, 
Este acto s e r á púb l i co , pudlendo los s e ñ o r e s 
Tenedores do los Bonos que resulten agracia-
dos, concurr i r desde el eiguiente d í a al en que 
se verifique el sorteo, á las oficinas de la So-
ciedad, con el fin de hacer efectivo su impor-
te y el de los intereses que le correspondan 
p r é v i a la l iqu idkc ión que para el caso s e r á 
practicada. 
Lo que se hace p ú b l i c o para general conoci-
miento. 
Habana 28 Septiembre de 1904, 
El Secretario p. s. r . 
Fél ix Fé rez Choza. 
C—1852 al t 4-29 
T A L 
Sociedad Mutua 
D E P P O T E C C I O N ^ A H O K R O 
(MoeI y consliMa 
CON ÁRREQIM LAS LEYES DE CUBA) 
Domic i l io Social: 
EMPEDRADO 4 2 . — H A B A N A 
Las Obligaciones á Lotes Amortiza-
bles del "CKEDTTO V I T A L I C I O DE 
C U B A " son pagadas por anualidades, 
semestres ó trimestres; ó por medio de 
Bonos mensuales, siendo la mejor for-
ma de crearse una Reata Vitalicia, una 
Pensión ó para formación de un Capi-
tal considerablemente aumentado. 
SE SOLICITAN AGENTES. 
10-13 
CREDITO VITALICIO DE CUBA. 
S O C I E D A D M U T U A D E PROTECCION Y 
AHORRO. 
Domic i l i o Social: Empedrada 42. Habana. 
AVISO D E AMORTIZACION. 
Habiendo acordado el Consejo de A d m i n i s -
t r a c i ó n proceder á l a a m o r t i z a c i ó n de los Bo-
nos mensuales de Obligaciones á Lotes, el d í a 
10 del ent rante octubre, se avisa á nuestros A-
gentes y p ú b l i c o en general que los Boletines 
de s u s c r i p c i ó n se c e r r a r á n el dia 6 de dicho 
octubre en las ciudades y pueblos del in t e r io r 
y el dia 8 en la Habana, i n c l u y é n d o s e en la 
o p e r a c i ó n de amort izar que se h a r á el dia 10 
de octubre todas las suscripciones perfeccio-
nadas hasta esas fechas. 
Habana 28 de septiembre de 1904.—Adminis-
t rador Delegado, Jaime S. Gómez . 
4-28 
CENTRO DE CAFES 
Esta C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a general 
r eg l amen ta r i a e l d í a Io del entrante mes de 
Octubre, á las 8 de l a m a ñ a n a en Cristo 33 (al-
tos), á ñ n de dar cuenta de los trabajos real i -
zados por la S e c r e t a r í a y someter á la apro-
b a c i ó n de la asamblea las actas y balances del 
t r imestre anter ior . 
En la indicada j u n t a que se c e l e b r a r á con 
arreglo á lo dispuesto en el a r t í c u l o *53, que-
d a r á resuelto lo re la t ivo al servicio de a l u m -
brado. 
Habana 24 de Septiembre de 1904, 
E l Secretario, 
Francisco C. Laine» 
C-1834 8-24 
mmm üimi 
d e $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Desde el día primero del próximo 
Octubre queda abierto el pago del cu-
pón n0 61, que vence eu esa fecha, y 
de los títulos premiados en sorteo para 
ser amortizados, eu 
T h e K o y a l B a n k o f C a n a d á . 
O b r a p í a 33 
todos los días hábiles de 12 a 3 de la 
tarde. 
Los cupones y títulos á amortizar se 
presentarán con facturas duplicadas 
que, después de examinadas, se paga-
rán al día siguiente, si estuvieren con-
formes. 
N O T A . — L a s nuevas facturas para 
cupones se venden en Mercaderes 22. 
Habana, Septiembre 27 de 1904. 
F. J. Sherman 
y Agentes. 
O. A . Harnsby ) 
C—1846 3 28 
COMPRA D E F O R R A J E . — S e c r e t a r í a de 
Oblas Púb l i ca s , Jefatura de la Ciudad de la 
Habana.—Habana 28 de Septiembre de 1904.— 
Hasta la una de la tarde del d ía 17 de Octubre 
de 1904, se r e c i b i r á n en esta Oficina, T a c ó n 
n ú m e r o tres, proposiciones en pl iego cenado 
para el suministro de f o n aje para l a manuten-
ción del ganado de esta Jefatura.—Las propo-
siciones s e r á n abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e 
á la hora y fecha mencionadas.—En esta Of i -
cina y en la Di recc ión General, Habana, se fa -
c i l i t a r án al que lo solicite los pliegos de condi-
ciones, modelos de p r o p o s i c i ó n y cuanto , i n -
formes fueren necesarios.—D. Lombi í lo Clark, 
Ingeniero Jefe. 
C-1844 ftlt 6-23 
t i b i i 
e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Activo en la República de Cuba S Q . C 3 € 3 C X C 3 C 3 C Z j > 
Sucursales: G A U A N O 84 . H A B A M A . 
M A T A N Z A S , S A G U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
CIENFUSGOS, S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O . 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Repúbl ica , de Cuba, y correspon-
sales en las principales ciudades de A m é r i c a , Europa y el x t remo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al púb l i co . 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aqena. 
Giro de le t ras . Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable, C<ya de Ahorros. 
Compra y Venta de Valores. 
C 1713 1 S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 
Estaiilecita en la H a t a , M a , el alo 1855 
ES LA U N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta años de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O E responsable 
basta hoy $36 .459 .638-00 
Importe de las in 
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. .$ 1,543.391'34 
ASEGURA. Casas de c a n t e r í a y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por famil ia á 173^ oeu tavoü oro es-
paño l por 100. 
Casas de raampostería sin madera ocupadas 
por famil ia á 25 cts, por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íve res con ó sin cantinas y 
bodegas, á 32)^ y 40 cts. pot 100 respectiva-
mente. 
Oficinas en su propio edificio, Ha 
baña 55 esquina á Empedrado. 
Habana, Septiembre 1? de 1904. 
C—1709 26-1 S 
SOCIEDAD A N O N I M A 
CENTRAL COLISEO;' 
A loe Sres. accionistas dé esta C o m p a ñ í a loa 
convoco especialmente, por acuerdo del Con-
sejo Di rec t ivo , para la c e l e b r a c i ó n de una Jun-
ta general ext raordinar ia , en la que se t r a t a r á 
de Ta l i qu idac ión de la Sociedad y del pago de 
las obligaciones que l a misma tiene pendien-
tes. La ses ión se c e l e b r a r á el dia 17 de octubre 
del presente a ñ o , á las tres de la tarde, en los 
bajos de la casa n ú m e r o 6 de la calle de Sap 
Pedro, de esta ciudad. Es de advertirse, qué 
s e g ú n lo prevenido en la c l áusu l a 25 de la Es-
cr i tura Suc i ai, para que la l i q u i d a c i ó n pueda 
acordarse, s e r á necesario que así lo resuelya,n 
por m a y o r í a Jas tres cuartas partes de las ac-
ciones emitidas. 
Habana, Septiembre 27 d.é 19pi. 
Como Presidente del Consejo Di rec t ivo , 
Cosme Blanco Herrera . 
C-1843 3-27 
U 
C n s i i C i i i i livrioiii 
E L GUARDIAN. 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 64=6. 
COEREO: APAETADO 851-HABANA. 
La más ár t igna y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho más capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
6 extranjera de su índole como está dis-
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las más sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1733 1 st 
Fraarríl k Giraf Holp 
E M P R É S T I T O D E $ 2 0 0 , 0 0 0 
A V I S O . 
Los Sres. tenedores de obligaciones de este 
E m p r é s t i t o pueden pasar desde 1' del en t r an -
te mes de Octubre por ftl escri tor io de los se-
ñ o r e s Sobrinos de Herrera, 3aa Pedro 6, á ha-
cer efectivos el C u p ó n n. 29 que venoe en di-
cha fecha. 
Gibara, Septiembre 20 de 1904. 
E l Presidente, 
tío sé H . Feola. 
C—1821 10St23 
CAJA 
L a s tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
C-1611 bax queros. 156AgU 
m m j m "Central SAN CAÍETANO" 
Mataiizas--Cidra. 
Por el Juez de Pr imera Instancia del Sur de 
la c iudad de la Habana, se ha s e ñ a l a d o el d í a 
3 de octubre del corriente a ñ o , á las dos de la 
tarde, en la sala de audiencia del Juzgado, sito 
en los altos de la casa n ú m e r o cuatro de la ca-
lle Oficios en esta ciudad, para el remate del 
ingenio denominado "San Cayetano" cuyo i n -
genio se hal la situado en el T é r m i n o M u n i c i -
pa l de Santa Ana, pa r t i do j u d i c i a i de Matan-
zas y es tá compuesto de sesenta y cinco caba-
l l e r í a s de t ierra , l indando por el Norte con el 
ingenio "Santa Elena" de í a Juan de la Cruz, 
por el Este con los cuabales de Limones Gran-
des, por el Sur con el ingenio " T r i u n v i r a t o " 
de í o s ' h e r e d e r o s de D. J u l i á n Alfonso y por el 
Oeste con el mismo ingenio " T r i u n v i r a t o " y e l 
camino real de Matanzas; h a b i é n d o s e tasado 
en la cantidad de trescientos cincuenta m i l no-
vecientos veinte y ocho pesos noventa centa-
vos en ore españo l ; a d v i r t i é n d o s e que dicho 
ingenio "San Cayetano" se saca á remate por 
terceia vez y sin su jec ión á t ipo : que para to-
mar par te en la subasta d e b e r á n los l icitadores 
consignar previamente en la mesa del Juzgado 
ó en la Zona Fiscal de esta Provincia una can-
t idad igua l por lo menos al diez por c iento 
efectivo del valor de los bienes que s i r v i ó de 
t ipo para la segunda subasta, s in cuyo requisi-
to no s e r á n admitidos, y que los t í t u l o s de pro-
piedad se encuentran de manifiesto en la. Es-
c r i b a n í a del actuario, establecida en el local 
del Juzgado, para que puedan examinarlos loa 
que deseen tomar parte en la subasta. 
C 1754 a l t 5-2 St 
SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
de la Habana. 
Registrada e n la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
Indus t r i a y Comercio é inscr i ta en el .Re-
gistro Mercan t i l de la Habana. 
F U N D A D A E N E L A Ñ O D E 1888, en L a m p a -
r i l l a t i , 2 (Lonja de V í v e r e s ) , 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p . m . 
T e l é f o n o 8.—Habana.—Apartado 895, 
Esta S e c r e t a r í a á la que e s t á n asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, F a b r i -
cantes y detallistas de todos los gremios, do-
sea hacer públ ico que no se cobra cuota a l g u -
l a de entrada á los s e ñ o r e s que se asocien y s í 
solo la de mes ó de t r imest re , que es desde u n 
peso á 25 centavos mensuales, s e g ú n la i m p o r -
tancia de la industr ia ó comercio que se ejerza. 
T a m b i é n se admiten suscriptores á l a Revis-
ta " U n i ó n Comerc ia l" editada por esta Secre-
t a r í a y t a n necesaria á los que se dedican á l a 
industr ia y al comercio. 
Precio de s u s c r i p c i ó n al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C 1793 26-15 St 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente a t e n c i ó n y su trabajo 
desde 1885 á este i m p o r t a n t e ramo de las i n -
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puii tonet , Peri to Mercant i l , 
Domic i l io : Leal tad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4>á de la tarde.—Correspondencia: B o l -
sa Privada. 11069 26-St 8 
M A M E 
Es el mejor Restaurant de la Vi l l a , t iene un 
cocinero a f a m a d í s i m o y habitaciones m u y 
frescas, l lamamos la a t e n c i ó n los s eño re s v i a -
jantes para que no se olviden de hacer a lguna 
visita á este bien montado establecimiento. 
1J401 15-15 
m i m 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
ios adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes d i r í janse 
á nuestra oñeina Amargura 
n ú m . 1 . 




La mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á loa 
Sres. Font y Cp., Guara, 6 los Sres. Pía-
niol y Cajigas, Moa l e 361, Habana. 
C 1776 28-7 B b 
^ S e p t i e m b r e 2 9 d e l 9 0 4 . 
Entre lo mucho que última-
mente se ha escrito acerca de la 
inmigración, nada quizás tan sus-
tancioso como lo expuesto, en su 
hermoso y brillante discurso del 
Centro Asturiano, por el Doctor 
Eustamante. 
E l insigne orador, aprovechan-
do la circunstancia de h a l l a r o c 
ante un concurso donde predo-
minaban elementos que la emi-
fi-ración trajo á estas playas, es-
bozó á grandes rasgos su criterio 
respecto del problema que se ha 
venido discutiendo en el Con-
greso cubano, y en unas cuantas 
luminosas ideas, magistralmente 
presentadas, condensó la única 
doctrina elevada y sensata que 
cabe sostener en materia de in-
migración. 
En rápida síntesis, pasó revista 
á los dos grandes países donde 
ha hecho prodigios la corriente 
migratoria: los EE. UU. y la Re-
pública Argentina, para deducir, 
como consecuencia de las cifras 
y de los hechos, "que cada hom-
bre nuevo que pide trabajo y re-
compensa, ensancha la produc-
ción económica del país para sus 
necesidades y las necesidades de 
los demás; y que cuando una na-
ción se enriquece la prosperidad 
alcanza á todos, lo mismo al ca-
pitalista que al obrero; en mayor 
proporción al obrero que al capi-
talista". 
Estas declaraciones de perso-
nalidad 'de tanto relieve, unidas 
á las que tuvieron por objeto de-
mostrar, y cumplidamente de-
mostraron, que la concurrencia 
de trabajadores de todas clases, 
lejos de disminuir los jornales, 
determinan en ellos un progre-
sivo aumento, proporcionado á la 
prosperidad general, parecen for-
|muladas, y en realidad lo fueron, 
para dar terminante contestación 
á los que propalan la descabella-
da especie de que conviene res-
tringir la inmigración para que 
los que vienen de fuera no ha-
gan competencia á los trabajado-
res del país, llevando algunos lo 
absurdo de tal razonamiento al 
extremo inconcebible de mani-
festar que no debía permitirse 
que desembarcara en la Isla un 
sólo inmigrante, mientras hubie-
ee un cubano sin trabajo!!! 
Con estos espíritus mezquinos, 
<jue si el caso llegara, no estarían 
muy distantes de pedir que se 
suprimiera el ferrocarril en ob-
sequio de los carromatos y que 
el interés general se subordinase 
á los intereses privados, se enca-
ra valientemente el doctor Eus-
tamante para decirles que "pre-
cisa llevar al ánimo de nuestra 
población, en todas sus capas so-
ciales, la convicción viva de que 
cuando viene un inmigrante no 
roba el trabajo á los demás, ni lo 
debilita, n i lo encarece, sino acre-
cienta la riqueza de todos". 
Ñ o ha de ser difícil llevar ese 
convencimiento al pueblo cuba-
no, que jamás se ha entregado á 
cálculos egoistas para recibir, no-
ble y generosamente, á los que 
llamaban á sus puertas; pero sí 
ha de costar no pocos esfuerzos 
persuadir de tales ventajas á los 
que, dominados por su pequeñez 
de ánimo, ven un competidor en 
todo el que llega, un obstáculo 
en todo el que trabaja, un enemi-
go en el que por algo se distin-
gue y un provocador en el que 
no sé les someto. Para esos, que 
odian la corriente nueva, que fe-
cunda y que refresca, y que sue-
ñan con expulsiones y con trabas, 
el ideal sería una muralla china, 
con un porti l lo por el que sólo 
se pudiera pasar humillando has-
ta el polvo la frente. 
Para confundir á los que con 
tanta ruindad discurren, levántase 
la voz autorizadísima del doctor 
Bustamante, abogando porque se 
abran de par en par las puertas 
de la Isla á los hombres de nues-
tro idioma y de nuestra raza, sin 
temor á ninguna clase de com-
plicaciones, que no pueden pre-
sentarse, y mucho menos reves-
t i r caracteres de gravedad, en un 
país como este, de vitalidad ex-
traordinaria, de amplios horizon-
tes, de terrenos inexplotados, 
que sólo esperan el estímulo del 
humano trabajo. En la corrien-
te inmigratoria está ese porvenir 
de Cuba, que vanamente se busca 
en los programas; de los partidos 
y en el bul l i r de los políticos pro-
fesionales. 
22 de Septiembre. 
Pues ahora resulta que no ha habido 
reaolueióp definitiva en el asunto del 
sello aduanero para los cajones de ta-
bacos. Mr. Armstoug, Subsecretario 
de Hacienda, dió la orden de que se 
complaciese á los tabaqueros america-
nos, reemplazando el sello grande con 
uno chico y puesto en el fondo del en-
vase. Y a se había comenzado á hacer 
los clichés para impr imir los sellos, 
cuando otro Subsecretario de Ilacien-
da, Mr . Taylor, dispuso que la orden 
quedase en suspenso, y avisó á los re-
presentantes de los importadores y á 
los de los fabricantes que, pasado ma-
ñana, sábado, los recibirá y escuchará 
sus alegatos. 
¿Quiénes son los más fuertes? ¿Quié-
nes disponen de más votos? ¿Los fabr i -
cantes ó los importadores? Estamos en 
periodo electoral, y votos son triunfos. 
A l partido republicano, que es protec-
cionista, no se le puede llevar muy á 
mal, que se incline á los fabricantes, 
que sostienen una tesis genuinamente 
proteccionista. Cierto que su pretención 
favorece el fraudo y que su propósito 
es esgrimir un arma de mala fé contra 
el tabaco cubano. Pero así como, según 
un político americano ueutre amigos 
¿á qué invocar la Constitución?" entre 
proteccionistas ¿á que hablar de just i -
cia? Bien mirado, para los que sacrifi-
can al consumidor, que es americano, y 
le obligan á comprar productos malos 
y caros, que podr ía comprar buenos y 
baratos, si los derechos de aduanas fue-
sen bajos ¿qué importancia ha de tener 
el perjudicar, por medios aviesos, al 
productor extranjero, al propio tiempo 
que se engaña á ese desamparado con-
sumidor? 
El Journal of Commerce, de Nueva 
York, que es un diario respetable, des-
apasionado y enemigo de t ruhanerías , 
se opone á que se modifique el sello 
aduanero. Dice que, con la modifica-
cióu, "Á los compradores les será más 
dificil obtener el art ículo que desean 
(esto es, el tabaco importado) y á los 
defraudadores les será más fácil el de-
jar de pagar el derecho" y prevé que 
bajará la importación de tabaco cubano, 
que es lo que los fabricantes americanos 
desean, y, como consecuencia, bajará 
lo recaudación de aduanas. 
Según los fabricantes, lo que quieren 
no es perjudicar al productor cubano, 
sino impedir que el productor cubano 
los perjudique á ellos. Afirman que 
aquí se elaboran tabacos tan buenos co-
mo los de Cuba, con rama de Vuelta 
Abajo y hasta torcidos por obreros ve-
nidos de esa isla; y añaden que c-sos ta-
bacos, se venderían también como los 
importados, si el público no estuviera 
obsesionado por el sello. A esto objetan 
muchas personas—y el Journal of Co-
mmerce recoja la objeción—que el c l i -
ma, no solo influye en la calidad del 
tabaco, si que, también, en su elabora-
ción y que el tabaco de Cuba pierde en 
mérito si se tuerce fuera de Cuba. Me 
declaro incompetente sobre punto; pero 
lo que, si, sostengo es que si lo elabo-
rado aquí es tan bueno como lo elabo-
rado ahí, ai es igual, como aseguran los 
fabricantes ¿por qué el público so em-
peña en preferir el artículo importado, 
al art ículo americano? Creo que el mo-
tivo es este: que mientras aquí se cose-
che tabaco y aiqní puedan entrar rama 
do Méjico, de Puerto Rico, de Suma-
tra, el consumidor tendrá la sospecha 
de que en los tabacos cubanos elabora-
dos aquí, no todo el material es cu-
bano. 
No es leal lo que hacen los fabrican-
tes americanos. Lo leal sería que pidie-
sen recargo en el derecho de importa-
ción sobre el elaborado ó hasta que se 
prohibiese la entrada en este. Quieren 
que siga entrando alguno, porque, si 
no haj importación, no se puede ven-
der como importado el producto ame-
ricano; pero que desaparezca la única 
garant ía , que, con ser de poca eficacia, 
alguna tenía para distinguir un artícu-
lo de otro. 
De interés p r a e l C o K i . 
La Fábr ica de licores y sidras de los 
Sres. Eafael Alfonso y 0% Monte 304. 
(Habana) ha celebrado con el Gobier-
no, concierto por el cual, su sidra mar-
ca " E l Agui la de Oro", queda releva-
da de usar los Sellos del Impuesto. 
Esta noticia la tomamos de la Gacela 
Oficial del 19 de este mes, y como ami-
gos de los Sres. Rafael Alfonso y C% 
nos alegramos de ella, porque su clien-
tela ya numerosa, se aumentará más y 
más, por la facilidad que presta la cir-
cunstancia de no llevar sello la sidra 
de su acreditada fábrica. 
I I 
Menguado concepto de la libertad y 
ex t raña noción del derecho conciben 
los que entienden que un sueldo es una 
mordaza, que el desempeño de un car-
go público, siquiera sea tan modestísi-
mo como el mío, lleva aparejados el 
silencio servil del criado ó el hipócri ta 
disimulo del vencido. 
Exíjase á los empleados la correc-
ción de procedimientos, que yo procuro 
conservar, y deténganse ah í los inqui-
sidores de las conciencias cubanas. 
Las actos de la Junta á que perte-
nezco, para mí son sagrados, y sagra-
das las resoluciones del Seperintenden-
te y del Secretario, no por rebajamien-
to de mi carácter, sino por propia 
dignidad. Cuando crea que de ellas 
deba protestar airado, cuando entienda 
que ellas se apartan de la justicia y de 
la buena fe, y que á mi pueblo interesa 
conocer sus errores y evitar sus con-
secuencias, las combatiré faz a faz, re-
nunciando antes á mi condición de su-
balterno para reclamar mis facultades 
de patriota consciente. 
Pero yo hago justicia á la actividad 
del Sr. Valdés Ramos, yo soy uno más 
á proclamar los talentos de Cancio; 
nadie me ha aventajado en calurosas 
alabanzas al íntegro Presidente de la 
República E l Gobierno no tiene en 
mí un enemigo solapado; la Patria sí 
tiene na amigo leal, un hijo cariñoso. 
¿Qué más quiere La Discusión? ¿Mi 
silencio, mi indiferencia ante los gra-
ves problemas que amenazan la felici-
dad y la soberanía de la tierra de mis 
abuelos, de mis padrea y de mis hijos, 
la complicidad de m i mutismo con las 
desvergüenzas y los atropellos, las pro-
vocaciones al desorden y la corrupción 
de las costumbres de la hora presente? 
¡Es mucho pedir á quien ha sabido 
desafiar al hambre por no claudicar! 
Y no hay que hurgar mucho para 
conocer al hombre, de poco valer pero 
de mucha sinceridad. 
Casualmente tropiezo ahora con un 
número de M Criollo, edición de 22 de 
Noviembre de 1904, tres meses antes 
de la revolución, artículo titulado A l -
fredo Regó, y leo y copio: 
"Nosotros hemos conocido alguno 
que no sólo ha sufrido sed y hambre; 
que ha visto casi desnudas á las hijas 
queridas de su alma; que al lado de la 
amante esposa ha pasado las horas lar-
guísimas de la adversidad, en mísera 
buhardilla, con tres catres abiertos y 
en cada catre un ángel enfermo, sin re-
cursos, sin consuelos, sin ayuda de na-
die, en plena población, la población 
natal, y sus amigos no han encontrado 
ocasión, no ya de hacerle uu servicio 
pecuniario, pero ni siquiera de conocer 
la intensidad de su desgracia. 
Una palabra de arrepentimiento, 
una súplica al enemigo, y el enemigo 
le habr ía abierto los brazos. 
Pero aquel corazón era de acero, y 
la súplica ni siquiera brotó en las inte-
rioridades del pensamiento." 
El que tal dijo en 1894, puede decir-
lo, lo d i r ía diez años después. Los 
corazones honrados no degeneran. El 
que desalía la desgracia y se hombrea 
con todo un régimen ¿habría de enmu-
decer en el ocaso de la vida, cuando 
ella más que tal le parece un compro-
miso fatal, cuyo término ni se ansia 
con locura ni se mira con pavor? ¿qué 
puede asustar ya, qué tristeza puede 
ser superior, amenazante, para quien ha 
apurado todas las amarguras, sufrido 
todos los desengaños, perdido toda fé 
y dicho adiós á todas las esperanzas? 
¿La Repúbl ica quiere ser tan cruel 
conmigo como la Colonia? ¿el premio á 
mis treinta años de lucha periodística 
por la libertad de mi pueblo, habr ía 
de ser el alquiler de mi conciencia, el 
secuestro de mi voluntad, la compra 
v i l de mi espír i tu irreductible? Pues 
sépalo La Discusión: caería, pero no 
me vendería. 
El popular diario habanero sirve 
mal á:lá República y perjudica al Go-
bierno "condenando el procedimiento 
leal del escritor que, como yo, firma 
sus escritos, asume la responsabilidad 
de sus actos, dá la cara al enemigo, y 
abriendo la puerta á las censuras anó-
nimas se expone á los ataques de sola-
pados adversarios. 
Cuando se prohiba á todos los em-
pleados escribir para el periodismo, el 
pseudónimo ocupará el lugar de la fir-
ma honrada. Ataques miserables, cen-
suras injustas, chismecilloa é indigni-
dades aparecer en las columnas d é l a 
prensa. 
No temiendo el escritor poco escru-
puloso el desprestigio de su nombre, 
incurr i rá en errores lamensables, com-
batirá lo que ahora respeta, las autori-
dades todas, los organismos todos de 
la Nación serán minados por los mis-
mos empleados subalternos. ¿Es esto 
lo que L a Discusión quiere? ¿No es 
no 
más noble, más correcto, más hidah 
firmar uno lo que escribe, para que 
se le confunda con los maldicientes (T 
oficio y para asumir toda la responsa8 
bilidad de sus actos? Paróceme que Sf * 
Y á menos que no se pretendiera rea" 
tablecer la previa censura, á menos 
que no fueran los originales que van & 
la imprenta sometidos al exámen é 
identificación de firmas por los amigos 
del colega, por las personas que en 1a8 
doctrinas liberticidas de La Discusión 
convengan, los empleados cubanos se-
guir ían escribiendo para el púl)liC0 
con daño del valor cívico y aumento 
de la difamación y el disimulo. l{a . 
cen polí t ica muy activa Gobernado-
res y Secretarios de Gobiernos Provin-
cíales; Catedráticos y maestros. Médi-
cos de la Sanidad Nacional, empleados 
del foro y de todos los organismos de 
la República, en uso de un derecho per-
feotísimo. 
Lo que no está bien es que el Secre-
tario de la Junta de Educación de Ma-
garabomba, por ejemplo, diga que l i -
berales y moderados están precipitando 
eon sus ambiciones el desastre de núes, 
tra soberanía y que la prensa de infor-
mación está inoculando el virus de la 
prostitución en las santas y dulces eos-
tmnbres cubanas. ¿Pero eso es justicia, 
equidad, derecho y libertad? ¿Es que 
rompimos las cadenas del negro y que-
bramos los lazos de la dependencia po-
lítica para prostituir voluntades y 
aherrojar conciencias? 
¡ A qué tr ist ísimas consideraciones, 
á qué amenazantes presunciones para 
lo porvenir se presta la hábil denuncia 
de La Discusión] ¡Pobre Cuba, si pro-
cedimientos tan morfmídfo.? no encontra-
ran la reprobación merecida, en el se-
no de todos los partidos y á pesar de 
la misma comunidad de aspiraciones 
políticas, en esta sociedad hondamente 
perturbada en suesencia! 
,No es mi derecho el que es preciso 
defender, que para eso me basto y me 
sobro, dadas mi indiosincrasia y mies-
caso amor á esta vida miserable. Ea 
el derecho de losdeiuás ciudadanos, ea 
el honor de la prensa cubana, es el es-
pír i tu de la Revolución, el progreso, 
la libertad, la paz de la República, lo 
que reclama el concurso de todas las 
voluntadas sanas, para repeler la obra 
de la reacción, el ansia de retroceso, que 
se anuncia con silbidos de tempestad y 
rumor de truenos en esas amenazado-
ras denuncias, en esas conculcaciones 
del derecho del ciudadano, en esos 
propósitos de poner mordazas al pensa-
miento, torturas al estómago y freno ó 
castigo al patriotismo y á la dignidad 
de los cubanos. 
J. N . A r a m b u r u . 
BRILLANTES DE PRIMERA GLASE 
Mancos y limpios. ^ LA CASA DE CORES 
L a A c a c i a " 
acaba rte recibir uu extenso sur t ido. 
Ultimas novedades en Joyería . 
Precios de fábrica. 
SAN RAFAEL 12. TelCÍOM 1114. 
c 1726 at S 11 
Y a p o r e s d e t r a v e B í a » 
l i f l DE M E S l l l i f S 
de 
FINILLOS, IZQUIERDO Y CP. 
de Cádiz . 
El vapor e s p a ñ o l de 5000 toneladas 
C a p i t á n P é r e z , 
S a l d r á de este puerto SOBRE el 8 de octubre 
D I R E C T O para los de 
Santa Cruz; de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz 
y Barcelona. 
A d m i t e pasajeros para los referidos puertos 
en sus á m p l i a s y ventiladas c á m a r a s y c ó m o d o 
entrepuente. 
T a m b i é n admite carga, incluso T A B A C O y 
A G U A R D I E N T E . 
Í
Para mayor comodidad de los s eño re s pasa-
eros, el vapor e s t a r é atracado á los muelles de 
>au J o s é . 
I n f o r m a r á n sus consignatarios: 
Marcos Hermanos & Ca» 
c ; « P ^ x o i o s i © st 
GRAN REBAJA DE PRECIO 
á la E x p o s i c i ó n de 
bt. Louis por la E m -
presa de V a p o r e s 
" H a v a n a - N e w Or-
leans. Southern Pa-
cif ic ." Linea de Mor-
í a n . La mejor y la 
máe barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
pos ic ión do San Luis 
y vuelta por la v ia 
de Nueva Y o r k , I n -
p S c l o a ° p i l f m ^ ? í f i C 0 3 C0CheS d o ^ t o r i o 3 
De la Habana á New Orleans. San Louis 
Chicago, New Y o r k y vuelta á la 
ROUTE 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward « 
D o r m i t o r i o Pu l lman de New Orleans á 
San Louis 
D o r m i t o r i o Pu l lman de S a ü ' L o u i s á. 
Chicago 
D o r m i t o r i o Pu l lman de Chicago ¿ n ' 





E l viaje á San Lonis. ida y vuelta, con derecho 
á 15 dias de pardaa en l a E x p o s i ó n J 39 10 
E l mismo con derecho á 60 dias $ 49^40 
E l mismo por todo el periodo de la Ex -
pos ic ión * yq 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de New Orleans á 
San Louis $ 5>00 
Tres comidas en e l t ren (cada comida 
un peso) $ 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas Excursio-
nes, pero d i r i g i é n d o s e á nuestra oficina p r i n -
c ipa l Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitor ios , los p r in -
cipales hoteles, como t a m b i é n de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro i t i -
nerario. 
Tenemos t a m b i é n un surt ido completo de 
Jibretos y guias de todos los puntos p r i n c i p a -
les, que repart imos gratis . 
Para informes dir igirse á 
J . W. Fiaiiayan, I Galban y Cía. 
Agente general. ' tí. Ignacio36. Habana 
clt>09 19 tí 
CofflpaSIa General TrasatMca 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el Gobierno frincéi 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
S a l d r á para dicho puerto sobre el dia S de 
Octubre el r á p i d o vapor f rancés 
LA NAVARRE, 
Cap i t án PERDHIGECXN. 
A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Tarifas m u y reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores dé esta C o m p a ñ í a siguen dando 
á los s e ñ o r e s pasajero? el esmerado t ra to que 
tnnto t ienen acreditado. 
De mas pormenores in fo rman sus consigna-
tarios 
B r i d a U Mont ' I tos y C o m p a ñ í a 
11893 
M E R C A D E R E S 35. 
11-20 St 
por los vapores alemanes 
D E L A A N D E S S. S. Co. 
y " I - S O L S T E I N " 
D E H . DIEDJcQRICHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de r á p i d o andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable vent i -
l ac ión , lo que los hace m u y a p r o p ó s i t o para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan á los s e ñ o r e s importadores de 
ganado de l a Isla de Cuba. 
Para m á s informes d i r ig i r se á su consigna-
H E I L B Ü T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 54. A p a r f c a d o t 39 
C—1699 1S 
THE WEST I N D I A N Co. L t a . 
wmi m m u m m m i . 
L í n e a regular mensual para los puertos de 
CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
B I L B A O , 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E , 
(via Saint Thomas) . 
Sa ld rá sobre el 28 de Septiembre, el r á p i d o y 
hermoso vapor ^ •y 
SAINT CR0ÍX, 
C a p i t á n BERQ, 
g W ^ Í ! P,asaÍeros <3e 13 en sus espaciosas y 
teílSSS8 cám.a^af, y <ie3í en su hermoso entre-
puente ú precios m u y reducidos. 
rad^P™SDajer03 de 3; t ienen 8US litera3 nume-
s e r v f o i ^ ho - 7 c1amar1er03 e s p a ñ o l e s para el 
s en icio, baño y luz e l é c t r i c a . 
COCINA E S P A Ñ O L A . 
v S S í *í^?ni*te car£a Para dichos Puertos 
m ^ ^ i h í r 'U-r0pf' coino Para Saint T h o -
S S ' o í l S l & f ' ^ Jan, Saint K i t t s ( an t i -
i a f n ^ T h o m a l ^ y DominiCa' con trasbordo en 
r o s a I f v n ^ 0 n i 0 d i d a d de los s e ñ o r e s pasaje-
San j J f i ^ f ^ í atracado á los muelles de 
» a n josfc el d ía de la salida 
tar¡osmaS pormenores in fo rman sus consigna-
A . J b e r i i & l i n o . 
.-anta Clara 24, esquina á San Ignacio. 
^ 1D.D f o r r e o : Apa r t ado 91. Habana. 
C-1808 s_2i s t 
e o 
B R E M E N . 
E l c ó m o d o y r á p i d o vapor a l e m á n 
Capi tán Zacharial, 
sa ld rá de la Habana F I J A M E N T E el dia 3 
de octubre D I R E C T O para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Cas Palmas de Oran Canaria 
Admi te pasajeros para los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas c á m a r a s y có-
modo entrepuente, con literas para cada pa -
sajero de tercera. 
W HAY COGIM ESPAIOLA " W l 
E l remolcador de la Empresa l l e v a r á el pa-
sajero con su equipaje l ibre de gastos á bordo 
del vapor. 
I n i o r m a r á n en la H A B A N A sus consignatarios 
S C H W A B & T I L C M A N N , 
San Ignacio n. 76, Habana. Apar ta -
do 229. (Frente á la Plaza Vieja.) 
11892 9..-23 St 
VAPORES COBREOS 
A N T E S D E 
AFTOUIO LOPEZ Y ea 
E L Y A P O R 
o n í e v l d e o 
C a p i t á n Gran, 
sa ld rá para New Y o r k , Cádiz, Barce-
lona y Oénova 
el 30 de septiembre á las 12 del dia, l levando la 
correspondencia púb l i ca . 
A d m i t e carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen t ra to que esta ant igua C o m p a ñ í a tiene 
acreditado en tus diferentes l íneas . 
T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , H a m -
burgo, B r é m e n , Amsterdan, Rotterdan, A m b e -
res y d e m á s puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje sólo s e r án expedidos 
hasta la v í s p e r a el día"'J9. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
se rán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta e l dia 28 y la carga á bordo hastn el 29. 
L a correspondencia se recibe en la Admin i s -
t rac ión de Correos. 
L e m á s pormenores i m p o n d r á su consigna-
rio , 
M . C A L V O 
OFICIOS N U M E R O 23 
"EL V A P O K 
C a p i t á n F E R N A N D E Z . 
S a l d r á para 
el 4 de octubre á las cuatro oe la tarde l le-
vando la correspondencia p ú b l i c a . 
A d m i t e carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de paaaje solo s e r á n expedidos 
basta las diez del dia de la salida. 
Las pó l izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
ee rán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 3, 
Para m á s informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . Calve. 
OFICIOS N . 28. 
ESI v ^ ^ o r 
C a t a l u 
Capita n G A R R I G A 
sa ldrá para Puerto L imón , Colón, Sa-
banilla, Curasao. Puerto Cabello, La 
G u á i r a , Poncc, San Juan de Puerto 
Rico, Santa Cruz de Tennrife, Cádiz 
y Barcelona, 
el 4 de oc tubre á Jas cuatro de la tarde l levan 
do la corresponaencia púb l i ca . 
A d m i t e pasajeros para Puerto L i m ó n , Colón , 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su i t ine ra r io y del Pacíf ico y para 
Maracaibo, Coro, C a r ú p a n o , T r i n i d a d , Guanta 
y G u m a n á , con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo s e r án expedidos 
hasta las diez del d í a de la salida. 
Las pó l izas de carga se firmarán por el Con-
signatar io antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos s e r á n nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el d í a IV y la carga á bordo hasta el d í a 3. 
De m á s pormenores i m p o n d r á su c o n s i g n a 
far io. 
M . C A L V O , OFICIOS N U M E R O 28. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta u n » 
j ól iza l i otante, así para esta l í n e a como p a r » 
todas las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
todos ios efectos que se embarquen en sus va-
] 01 es. 
Llamamos l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasaje 
ros h á c i a el a r t í c u l o 11 del Reglamento de pa-
BajeroG y del orden y r é g i m e n in te r io r de loa 
vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice así : 
"Lospasajeros d e b e r á n escribir sobretodos 
les bultos de su equipaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas siis letras y con la mayor 
c la r idad ." 
F u n d á n d o s e en esta d iposs ic ión la C o r a p e ñ í a 
no a d m i t i r á bu l to alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomnre y apa 
l l ido de su d u e ñ o , as í como el del puer to de 
destino. 
C1274 78- 1J1 
N U E V A L I N E A 
c i ó " V ^ t p » o r e s O o r o r o o s t 
DK¡ L A 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Eamburg Amer ican Line) 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e , D o v e r y H a n i b u r g o , 
Sa ld rá sobre el 1° de OCTUBRE el nuevo y e s p l é n d i d o vapor a l e m á n 
P R I N Z A U C U S T W i L H E L M 
A d m i t e carga á fietes m ó d i c o s y pasajeros de C á m a r a y proa, á quienes o í r e o e u n t r a toeg 
merado. 
Los pasaj t ios con sus tquipajes se rán trasladados l ibres de gastos desde la Machina á bo r -
do del vapor en les i t m o k a d o i e s de la Empresa, 
L a 
t r i d o p 
ropa en g o r e i o j y j a r a !-ur Amenca , A i n c a , A u s t r a l i a y 
burgo á e l ecc ión de la Empresa. 
Pasaje en f nara Coriiña $29-35 oro espfiol. 
incluso impuesto de desembarco. 
Para c u m p l i r el R. D . del Gobierno de E s p a ñ a , lecha 22 de Agosto de 1903, no se a d m i t i r á 
en el \ apo r m i s equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su bi l lete 
en la Cusa Consignataria. 
I t a t jx t,B j o m o i o r e s y dates Eobic f.clep y pasajes a c í dase á los agentes: IJeilbut v Ilasch 
Ccirev u ípa r t a t ío 7'^0. Cal lé : BJtJLLBXlT, Han l a n a d o 64. M A I f A N j L 
c i 7 i s i a 
de Barcelona 
El vapor español 
C a p i t á n M O R A , 
Recibe carga en Barcelona hasta el 13 de 
octubre que s a l d r á para la 
M a b a n a , 
S a n t i a g o de C a b a , 
y Cienf i i egos . 
Tocará además en • 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C a d i í i , 
Viga y 
C o r u ñ a . 
Habana 27 de septiembre de 1904. 
C. B L A J S C H y C a , 
UF1CIÜS 20 
C184S 15-29 St 
V a p o r e s j e o s t e r o s V 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E S 1 
fc>. en O. 
Capitán GONZALEZ 
LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PAKA SAGÜA í l'AIB.UilK\ 
T A E I F A S E N ORO A M E R I C A N O 
De Habana á. Saguay viceversa 
Pasaiecn 1? f ?-01 
I d . en 3í | 3-50 
Viveros, f e r r e t e r í a , loza, pe t ró l eos . 0-JJ 
M e r c a n c í a s 0-51 
De Habana á Ca iba r i én y vicevordt» 
Pasaje en lí $10-80 
Id . en. 3í I 5-30 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, p e t r ó l e o . 0-30 
M e r c a n c í a 0-31 
T A B A C O 
De Caibar ién y Sagua ú. Habana» 135 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como meroaacla. 
AVISO. 
Carp teral á Flete Comió 
ORO A M E R I C A N O . 
De la Habana á 
Cienfuegos y Fa lmi ra y vice-versa | 0.52 
Caguaguas \ ,, 0.57 
L'ruecH y Lajas ,,0.(U 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.75 
E L V A P O R 
S a n J u a n 
C A P I T A N 
D o n M a n u e l G i n e s t a 
S a l d r á de este puerto el d ía 29 de septiembrd 
á las cinco de la tarde para Io í da 
N t i e v í t a s , 
G i b a r a , 
V i t a , 
S a m á , 
B a n e s , 
M a y a r f , 
B a r a c o a , 
y S t g o . d e Cuba* 
A d m i t e carga hasta las 3 de la tarde del d i » 
de salida. 
Se despacha por sm armadores 
S A N P E D R O 6 . 
granTebaja en el precio de ios pasajes. 
Para Nuevitas y P. P r ínc ipe . . 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y H o l g u i n 
„ M a y a r í y B a ñ e s 
Baracoa 
„ Santiago de Cuba $ 23 
ORO A M E R I C A N O , 
Flete promoüal p a r a M a i 
Víveres , f e r r e t e r í a y loza 25 cta. ( OS. 
M e r c a n c í a s 45 cts. I C y , 
c 1273 78 118 J 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o Ortube. 
Saldrá de este puerto los martes á las seii 
de la tarde para 
T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 
P A R A tíACJUA Y C A I B A R I E I Í 
Do Habana á Sagua ( Paaaje en i ; S 7.01 
y viceversa ( I d e m en 3? f 3.o3 
Víve res , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 30 o63» 
M e r c a d e r í a s 5<\ ' i / i 
De l l á b a n a á C » i b a r i ó n ( Pasaje en 1? | l J « ^ 
y viceversa ( Idem onS! $ ' • . j ' 
V íve res , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o ajj c-** 
M e r c a d e r í a s £ SS 
Tabaco de C a i b a r i é n y Sagua & Habana 06* 
tercio, 
(El^carburo paga como mercanc ía , ) 
C A M GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 
Para Cienfuegos y Palmira ^ f 
... Caguagas " 0'qi-
Cruces y Lajas " Q /75. 
Santa Clara " Qjá 
... Esperanza y Rodas .< a n » 
P a r a m á s informes dirigirse A s u s 
armadores, C U B A UO. ^ . . . í a 
Hermanos Zulueta u Gantis 
c 1717 L*Ü . 
f 
J£l vartor 
C a p i t á n M O N T E S ÜB OCA 
Durante l a zafra del tabaco s a l d r á de Bata-
b a ñ ó los L U N E S y los JUEVES á la I l e g a l » 
peí t ren de pasajeros que sale de la o í t i o i ó a 
de Vi l lanueva á las 2 y 40 de la tarde, p a r a l a 
Coloma, 
Punta de Cartas, 
Ba l ién v 
Cor tés , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S » 
los nueve de la m a ñ a n a , para l legar á l i a t i b » 
n ó los J U E V E S y DOMINGOS a l amancoar. 
L a carga se r e c i b i r á d iar iamentu eu la o i* 
t a c i ó n de Vi lLmueva . 
Para mas informas 
Z U L U E T A IO. 
C1276 73-1J1 
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LA PRENSA 
De L a T r i b u n a : 
Con motivo de la tragedia sucedida 
en las inmediaeiones de Ixtapampa, y 
que la prensa noticiera describe con to-
dos sus detalles, no podemos menos d.e 
Beñalar de nuevo el peligro de la publi-
cidad de ciertos crímenes, que á diario 
los periódicos señalan. 
M . Appiano Bounafede escribe á este 
respecto en su Historia Crítica y Filo 
sóñea del suicidioj ' '¡Con qué avidez 
los periódicos se apoderan del crimen 
cometido cada mañana á sus columnas! 
¡Cómo lo publican! ¡Cómo lo embelle-
cen! ¡Cómo lo presentan interesante á 
la curiosidad de sus lectores! Si un sim-
ple artesano cae y es atropellado por 
las ruedas de un lujoso carruaje, tres 
líneas bastan para da r l a noticia; pero 
b í un jugador desvergonzado, un m.o-
zalvete loco de amor, un soldado sin 
vir tud ni coraje, se arrojan voluntaria-
mente á la vía, los periódicos ponen el 
grito en el cielo para llorar y justificar 
á la víctima. Se registran los bolsillos 
del cadáver y su cartera: se revuelven 
sus gabetas, y si se encuentra entre sus 
andrajos cualquier triste fragmento de 
malos versos, algún insulso pensa-
miento material, se les abre la publi-
cidad, se les anota, se les comenta. E l 
suicida es un már t i r que ocupa los 
ocios del crítico. Su necrología obtiene 
un lugar de honor. E l alcanza, por un 
día, la inmortalidad!" 
*'¿Quién podía decirnos el número de 
crímenes, cuyo primer impulso ha sur-
gido en cabexas exaltadas á la primer 
lectura de estos hechos tan deliciosa-
mente relatados? ¿Y quién osaría afir-
mar que estos hechos divulgado» con 
tanto cuidado no han sido la causa des-
conocida de tantas y tantas muertes en-
tre esos desgraciados que sólo anhelan 
hacer pasar su nombre á la posteridad 
á cualquier precio! La experiencia 
comprueba que la influencia del ejem-
plo y de la preocupación puede exaltar 
ciertos espír i tus hasta el vértigo y la 
locura del crimen. La sociedad, en la 
pendiente en que se ha colocado no 
podrá atender muy cuidadosamente 
á preservarse de este monstruoso con-
tagio." 
En wn trabajo de M . Moreau (de 
Tours;, se lee: "Es preciso tener el va-
lor de acusar á la prensa de ser la cau-
sa más activa de los numerosos suici-
dios de qne somos cada día testigos, de 
propagarlos por el retumbante eco que 
ella les da. insistiendo sobre una mul-
t i tud de detalles, más ó menos trágicos, 
más ó menos asombrantes, y por esto 
mismo adecuados á herir la sensibili-
dad, á poner en vibración las natu-
ralezas nerviosas, eminentemente pre-
dispuestas." 
M . Legrand du Saulle, el eminente 
alienista, es aun más categórico en su 
obra de La locura ante los tribunales: * 'En 
medio de los peligros de que está rodea-
da la sociedad; diee, hay uno que se 
reproduce cada día. . . yes la publicidad 
dada por todos los periódicos á esas 
SA POSA N A : delicioso j a b ó n de tocador, 
t r i un fo del jabonero. Las S e ñ o r a s , los n iños 
y toda persona de fino gusto, no usan 
t t r o • 
Y 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO. 
DOLORES DE MÍEAS. 
L A 
D O N T A L I N A 
Preparada según fórmula 
del 
E l dolor m á s agudo de mue-
la ó diente cariado cede en 
el acto con la ap l icac ión de la 
ODONTALIM. 
Se e n c u e n t r a 
©n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
lúgubres historias, á esas trágicas reía 
cienes que registra con chocante empe 
fío la crónica de los hechos diversos. Si 
los archivos de la justicia criminal y 
de las oficinas de policía se ven crecen 
sin cesar, no se busque la causa de ello 
fuera de esto. 
" i i l y . i t r a s más rodeado se ve un cr i -
men de misterios y de circunstancias 
extraordinarias, más acompañado de 
refinamientos de astucia y de barbarie, 
más pintorescos y emocionantes lo ha-
cen las relaciones de la prensa, y ma-
yor es el poder que ejerce sobre la ima-
ginación humana, y su influencia imi -
tatriz es fecunda en peligrosas enseñan 
zas. Día vendrá quizás en que las 
pasiones más adormecidas se impondrán 
imperiosamente; faltando los medios 
de ejecución, se interrogan los recuer-
dos, se recurre al texto escrito, y arma-
do con estas enseñanzas, el brazo hiere, 
calcando sus golpes en aquellos que la 
prensa le ha revelado." 
No hace mucho la opinión pública 
penetró en el hogar de respetable fami-
lia, analizando hasta los pormenores 
más íntimos, merced á ese deseo mor-
boso del noticierismo malsano. 
Hay que corregir esto; ,hay que re-
formar esas crónicas en que se detalla 
todo con los mayores pormenores, im-
pidiendo la propagación de esos • 'mi-
crobios" sociales que perturban y pro-
ducen las consecuencias indicadas por 
los autores citados, y por otros muchos 
que no expresamos, por no pecar de 
prolijos. 
Esto, que parece escrito en 
Bombay deplorando la moralidad 
anárquica de la prensa de Bom-
bay, no está escrito en Bombay 
sino en Méjico. 
Y también pudiera estar escri-
to en la Habana, porque aquí en 
cuanto á adelantos rotativos y re-
trocesos de la moralidad no esta-
mos menos adelantados que en 
Méjico y en Bombay. 
No parece sino que Za T r i b u n a , 
de Méjico, está escrita en la Ha-
bana, según trata como actuali-
dades los asuntos que la prensa 
cubana tiene sobre el tapete ac-
tualmente. 
E l escritor mejicano señor Bul-
nes, publicó un folleto crítico d© 
la vida política de Juárez, y co-
mo en el folleto se restasen á Juá-
rez méritos—justos ó injustos— 
consagrados por la rutina, que es 
contraria á todo examen y ene-
miga de toda fiscalización, la 
prensa patriotera se lió la manta 
á la cabeza y se echó al arroyo 
pidiendo la cabeza del escritor, á 
quien acusa de haber herido el 
sentimiento liberal mejicano. 
Lo mismo que en Bombay. 
Como tónico para cuando 
el cerebro está cansado y 
la vitalidad debilitada, el 
Tonicum Fisiológico es el mejor 
remedio. Está preparado cien-
t íf icamente/ y contiene ali-
mento para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas las far-
macias. 
UN HOMBRE HONRADO, 
Sr. Editor: Sírvase informar á sus lec-
tores que si me escriben confidencialmen-
te, les mandaré por correo en carta sella-
da el plan que seguía y por el cual obtu-
ve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y ati ofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlata-
nes, hasta perder la fé del género huma-
no, pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de 
curarse. 
No teniendo nada que vender ni que 
enviar G. A . D. no deseo dinero. 
Dirección: E. Brant. Box Delray, Mich 
BE. U U . alt 30-23 Ag ' 
Dice L a T r i b u n a : 
No lo creeríamos, si no lo estuviéra-
mos mirando. 
Porque es verdaderamente pasmoso 
lo que está sucediendo con ocasión del 
libro publicado por el señor Bulnes. 
Rara, rar ís ima vez se ha escuchado 
tempestad tan estruendosa; y si hubié-
semos de tomar en serio lo que pasa, 
tendríamos que formar la más triste 
idea del estado de la civilización meji-
cana. Felizmente, al lado de las mani-
festaciones insensatas de ciertos juaris-
tas fanáticos, otros grandes grupos l i -
berales han guardado toda la reserva 
que imponen, ante los irracionales tu-
multos, la cordura propia de hombres 
pensadores y el respeto á la libertad y 
al derecho, que es el primer deber de 
todo sincero liberal, de todos aquellos 
en quienes el liberalismo no es una 
máscara hipócrita, y el amor á la liber-
tad es algo más que una frase tan vana 
como sonora. 
Pero si estas muestras de cordura 
faltaran, diríamos que el liberalismo 
mejicano no es más que una barbárie . 
Lo mismo que en Bombay! 
Y si no, véase lo que un periódico 
mejicano, M Sol, que se publica en 
Alice, (Condado de Nueces, en el Es-
tado de Texas), ha escrito á propósito 
del señor Bulnes y su libro. 
"Si se exige—dice—una reparación 
por un libelo del orden común, ¿cuánto 
más no debe exigirse contra el que en-
vuelve en un libelo el honor de una na-
ción, cuyos individuos son infinitos, 
porque duran lo que dura el m u n d o f 
¡Oh donosa manera de discurrir! En 
el fondo el error, ó más bien dicho, el 
disparate (error grosero), de que al 
atacar á Juárez, se atacó el honor de 
una nación. 
Si así es, don Ireneo Paz atacó á la 
nación cuando allá, por 1868, decía ho-
rrores del señor Juárez en M Padre 
Cobos. 
Y atacó también á la nación D. Juan 
Mateos, por aquella misma época, y 
luego hacia 1871 y 72. 
Y atacó también á la nación don V i -
cente Riva Palacio, cuando en la famo-
sa Orquesta hizo á Juárez tan abierta 
como festiva oposición. 
Entonces, cuando, vivo Juárez, le 
arrojaban esos tres liberales (de los 
cuales dos están vivos todavía,), los 
más graves y severos cargos, á ninguno 
de su bando le ocurrió que, porque se 
atacaba á Juárez, se atacara también á 
la nación. 
Pero aún dicen algo más notable to-
davía. Helo aquí : "Si se tomase uu 
término matemático para medir el cas-
tigo que debe aplicarse al impostor 
Bulnes, debería tomarse por unidad la 
pena actual que las leyes imponen al 
libelo particular, y luego multiplicar 
esa pena por todos los individuos que 
componen el país mejicano, más el res-
to de individuos de las generaciones 
que estarán por venir, y tendríamos 
que el castigo sería de un volumen in-
finito." 
I J A B Ó N . . . . ! 
D E R E U T E 
Absolutamente p u r o . í 
5 cadamente medicinado. Ex- ! | 
^ quis i tamente perfumado. No jo 
1 t iene r i v a l como j a b ó n p a r a el ^ 
cut is y el tocador . ^ £ 
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES 
c 1703 1 S 
ios Eifws be m i m 
se cura ' i tomando la P E P o l N A. y R U I -
B A R B O de BOSQUE. 
E a t i m e d i c a c i ó n produce excelentes 
resultados en e l t ra tamiento de todas 
las enfermedades del e s t ó m a g o , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digest io-
nes lentas y dif íci les , mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, e s t r e ñ i -
mientos, neurastenia g á s t r i c a , etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo r á p i d a m e n t e se pone mejor, d i -
giere bien, asimila m á s ei a l imento y 
pronto llega á la c u r a c i ó n completa. 
Los principales m é d i c o s la r í c e t i a . 
Doce a ñ o s de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
c 1713 1 S 
Premiada con medalla de bronce en la ú l t i m a E x n o s i c i ó n de Pa r í s . 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
"Convocamos, pues, (sigue diciendo 
E l Sol), al honor y grandeza del parti-
do liberal, para que haga porque esa 
pena se haga efectiva; lo pedimos en 
nombre de la patria, etc., etc." 
Porque he aquí cómo concluye el ar-
tículo á que nos referimos: "Esperamos 
que la tempestad de la indignación na-
cional, encabezada por los buenos hijos 
de la patria, arroje al abismo, CON-
V E R T I D O E N P A V E S A S , L I B R O 
Y AUTOR, porque el pueblo mejicano 
no permi t i rá que una venenosa ser-
piente rtrbe sus dioses y se enrosque en 
el santuario de la patr ia ." 
Convocación — concitación —, 
penas efectivas, tempestades de 
la indignación, abismo, pavesas, 
serpientes y santuarios 
Lo mismo que en BombayI 
•ic * » 
Tales son las muestras que está dan-
do de sí el fanatismo liberal; tal la 
monstruosa intolerancia en que han 
caído los que de la libertad hacen una 
diosa; los que se dicen enemigos de to-
das las tiranías, y que sin embargo, se 
dejan arrebatar de una furia infernal 
ante el simple ejercicio de un derecho 
que ellos mismos proclaman y que di-
cen reconocer. 
El liberalismo rabioso, ateo de 
sus doctrinas, busca dioses en los 
altares del fanatismo. 
Afortunadamente, el D, Porfi-
rio Díaz, Presidente de la Repú-
blica mejicana, es liberal de ver-
dad y sabe poner á raya á todos 
los que cantan la libertad y el 
progreso proponiendo sean redu-
cidos á pavesas y arrojados al 
abismo los que se atreven á ejer-
cer el derecho de libertad de im-
prenta. 
En este sentido, también en 
Bombay hay Porfirios. 
Y dispensen en Bombay! 
Cortamos de E l Telégrafo, de 
Trinidad: 
Mientras en Trinidad nada se hace 
para liquidar y pagar las deudas mu-
nicipales anteriores á Enero de 1899, 
en Sancti-Spiritus se publica lo si-
guiente: 
A l c a l á Mnnlcipal ie Sanctí Spírítiis. 
ATRASOS 
Dada cuenta al Ayuntamiento en se-
sión del sábado con el acta levantada 
por la Comisión nombrada al efecto y 
algunos acreedores por obligaciones an-
teriores á Enero de 1899, y visto la in-
formado en f 1 pliego aparte por dicha 
Comisión, acordó que tanto el acta 
como el informe citados, quedan de ma-
nifiesto enr decre tar ía por espacio de 
quince días , para que puedan exami-
narse por lo^ieñores concejales y acree-
dores que lo deseen y hagan las obser-
vaciones que estimen convenientes. 
Y cumpliendo lo acordado se avisa 
por el presente medio en los periódicos 
E l Fénix y E l Trabajo, para general 
conocimiento. 
Sancti Spiritus 19 de Septiembre de 
1904. 
3/. G. Aguilera, 
Alcalde. 
De norma puede servir á Tr inidad 
lo que vione realizándose en el Ayun-
tamiento de Sancti Spiritus. 
También pudiera servir de 
norma al Ayuntamiento de la 
Habana; pero, es lo que dirá 
nuesto Ayuntamiento: 
Norma!.... norma!.... A noso-
tros nos gusta e l faus to! 
Del mismo colega: 
La pureza del idioma patrio es la 
base principal de la independencia de 
los pueblos. 
A medida que una nación introduce 
en su idioma frases extranjeras, los la-
í o s que la ligan con sus vecinos van 
siendo más apretados y el sentimiento 
de libertad se va debilitando. 
Durante la intervención americana 
muchos fueron los anglicismos introdu-
cidos en la rica lengua heredada de 
nuestros antiguos dueños, y desgracia-
damente se aumentan en vez de dismi-
nuir. 
Ya las polabras repórter, presointo, 
mitin, gran total han tomado carta 
de naturaleza de tal modo, que hasta 
se emplean derivados de algunas, como 
por ejemplo, reportaje, reporterismo 
Y no es eso lo peor: el signo 
más grave de simpatía ingénua 
—y por a h í se acaba—á nuestros 
vecinos está en que hay empeño 
en que el iwo step sustituya al 
danzón. 
Lo cual es una amenaza de 
que llegaremos á bailar en cuer-
da floja... 
Y con la más feal 
De Za L u c h a : 
Es un principio por todos reconoci-
do, y que la aisma Consti tución con-
sagra, el de que no se debe pedir al 
país más dinero que el indispensable 
para solventar las obligaoiones públ i -
cas. Por eso los presupuestos deben 
presentarse nivelados, es decir, con los 
gastos y las entradas ascendiendo á la 
misma cifra. Cuando varios presu-
puestos arrojan sobrantes de alguna 
consideración, eso indica que se pide 
al país más de lo necesario, y entonces 
lo que procede ea disminuir las contri-
buciones é impuestos. 
Aqu í no se hace esto, sino todo lo 
contrario. Cada año se exige más al 
contribuyente, y la mejor prueba de 
que se le expolia es que á pesar de los 
deapilfanos, se cobra más de lo que se 
gasta, no siendo uno de los menores 
dafíos que esa opresión de los contribu-
yentes ocasiona, el de llevar á los go-
bernantes á derrochar sin orden ui 
concierto, por lo mismo que siempre ve 
repletas las cajas del Tesoro público. 
Agréguese á esta, el periódico aumen-
to de los sueldos de los funcionarios 
que manejan los fondos del Estado. 
Como ven que hay sobrantes, suelen 
anualmente aumentarse sus asignacio-
nes, no siendo difícil señalar emplea-
dos que desempefiando la misma fun-
ción, han recibido dos y hasta tres au-
mentos de sueldos en cortísimo tiempo. 
Esa prodigalidad d é l a administra-
ción alarma ya á las clases producto-
ras. 
Pero lo que es malo para el 
L L U V I A 
No se trata de una novela sino de 
una cosa real y positiva como es el pa-
go del Ejército Libertador. Dentro de 
breves días empezarán á distribuirse 
por toda la Isla algunos millones de 
pesos en oro americano. Si á esto se 
une el importe de la zafra próxima, 
que promete ser abundante, dará por 
resultado una verdadera Lluvia de Oro, 
qne caerá sobre todo el país en los 
próximos seis ú ocho meses. Las águi-
las americanas de veinte pesos, las 
medias de diez y los aguiluchos de 
Jive dollars van á volar en bandadas 
por toda la Isla y á posarse en lo» bol-
sillos de los campesinos, trabajadores, 
industriales, comerciantes etc. Ese 
maná del cielo nos viene á todos de 
perilla, pues estamos muy tronados. 
El Dr. González se congratula de eso 
futuro bienestar que va á experimen-
tar el país. Los enfermos del pecho j 
de la garganta tendrán dinero conque 
comprar Licor de Brea del Dr. Gonzá-
lez,, que es el mejor pectoral y depu-
rativo que se conoce. Millares de pa-
cientes lo atestiguan. La alegría no 
cura el estreñimiento y los estreñidos 
tendrán con qué comprar el Té japones 
que es un gran regulador del organis-
mo. Las mujeres, que han do llevar 
una buena parte en el reparto del d i -
nero, las mujeres anémicas tendrán con 
qué comprar el mejor Reconstituyente 
de la Sangre, que se llama Carne, Hie-
rro y Tino del D r . González Los dis-
pépticos podrán proveerse del mejor 
Digestivo, que es el El ix i r de Lactopep-
tina de Éaume, preparado por el Dr . 
González. Los canosos podrán teñir 
sus cabellos con los famosos Tintes N i -
ñón de L'Enclos, preparados por el Dr. 
González, que tiene á voluntad del 
consumidor, de Negro, Castaño 6 Ra-
bio. Y como serla larga la lista de los 
productos que se hayan á la venta en 
en la Botica y Droguería San José, ca-
lle de la Habana 112 esquina á Lam-
parilla, el Dr. González recomienda á 
todos los que empiecen á manejar dine-
ro y necesiten comprar medicinas,, 
Ar t ícu los de curación y perfumería, 
que se pasen por la Botica San José, 
donde encontrarán de todo y á precios 
módicos. 
112 Habana, esquina á Lamparilla, 
c 1851 29 Sbre. 
A P A R T A D O 6 6 Ó T E L E F O N O 6 0 3 
CUERVO Y SOBRINOS # 
¿ E N Q U E C O N O C E F D . S I Ü N 
R E L O J D E R O S 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
e i p l i i s l l B f a i i e i la esfera 11 r i l o p s í b : 
CUERVO Y SOBRINOS 
"Ci t x i . o o ís ̂jt̂ iaajip̂ o» V t d el O» 1* © ÍÍ3 . 
Esta casa ofrece al público en general un gran 
surtido de brillantes sueltos de todos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para cabaUero 
desde J á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma mr.rquesa, de 
brillantes solos, 6 con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. 
R I C L A M ALTOS. ESQ. A A G U I A R - f i P i B I l I I 
únicos 
^ O X i X j E S T I I K r (30) 
Novela his tór ico-social 
POR 
C A E O L I N A I N V E R N I Z I O . 
P E I M E R A P A R T E 
ó 
L A H I J A D ü L ASESINO. 
{Tji& novela, publicada por la Casa E d i t o r i a l 
de Maucci , se v e n d é en " L a Moderna Poe-
fcía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
No terminó. Jacobo la había cogi-
do por la garganta mientras el i i -
boso cogiendo una especie de palanca 
que había á uu lado de la estancia, 
daba un golpe á la cabeza de la des-
venturada. 
Un grito dosventurado salió de la-
bios l íy idosde Nina. . . . . . qne hubiera 
caído al suelo si el falso Jacobo no la 
hubiera sostenido. 
El aya parecía muerta, un hilo de 
sangre le corrió por la frente. 
—Has obrado demasiado pronto— 
murmuró el hombre malo. 
— Y aquella urraca no había de-
sistido de gritar y si la dejamos 
libre, era peor para nosotros. 
E l falso Jacobo había colocado á N i -
na sobre el sucio jergón, y convencido 
de que estaba muerta, se acercó prime-
ro á la puerta, después á la ventana^ y 
aplicó el oido. 
—Nada—murmuró—nadie ha oido 
nada. 
—Mejor—dijo el monstruo. 
—Pero ¿qué hemos de hacer de esto? 
—Ante todo registrarla. 
—Dices bien. 
Se arrodillaron ambos al lado del 
cuerpo que parecía inanimado y 
registraron los vestidos. Pero en los 
bolsillos no encontraron más que un pa-
ñuelo de batista bordado, una pequeña 
bolsa de terciopelo conteniendo algu-
nas monedas de cobre y un papel do-
blado. 
—Nos hemos equivocado—murmuró 
«1 Jiboso. 
—Te engañas—di)o riendo el falso 
Jacobo, que había desdoblado el papel. 
— A q n í está la dirección donde 
ella habitaba. ¿Quién nos impide i r á 
buscar su equípale en su nombre? 
—Bien—dijo el jiboso haciendo so-
nar los dedos.—¡Quién sabe si en aquel 
equipaje se encontrará algún indicio 
ele aquella cajita! 
Se disponía á levantarse, pero el fal-
so Jacobo le detuvo. 
—Espera—dijo—miremos en el talle, 
que ya sabes que es el mejor escondrijo 
de la mujer. 
—¡Ah! ¡ahí ¡ah! 
—¿Ves cómo tenía razón?—exclamó 
el falso Jacobo, que al desabrochar el 
corsé hab ía encontrado entre éste y la 
camisa un pliego doblado en cuatro— 
veamos lo que es esto. 
Desdobló el pliego y lo recorrió rá-
pidamente con la vista. 
—Bien bien una carta del 
duque ¡ah! también encontraremos 
á éste y nos pagará caras las líneas 
por él escritas Ahora no tengo 
tiempo de descifrarla bien debe-
mos dé pensad en ésta. ¿No respira ya? 
—Me parece que no. 
—Le has destrozado el cerebro. 
—Es mi golpe favorito. 
—¿Crees que debemos hacer de ella 
lo que hicimos de Jacobo? 
—¡Por Baco! dices bien: entonces sa-
lió á maravilla. 
—Esta irá mucho mejor. Vete á v i -
gilar á Renal. 
— Corro en seguida, 
—Mándame á la vieja. 
E l jiboso salió de la estancia y un 
minuto después entraba la mujer. 
Ella vió en seguida el cuerpo de N i -
na extendido sobre el jergón de paja... 
La sangre había cesado de brotar, pero 
la manchaba toda la cara. 
—La has arreglado b ien—murmuró 
—¿está muerta! 
—Ya lo ves. 
— Pobre muchacha, pronto ha termi-
nado—añadió con tono irónico—yo que 
estaba en la cocina rezando el rosario, 
no he oído nada. 
La vieja se inclinó sobre Nina. 
—Ahora no hay que temer máa— 
murmuró. 
—¿Te ha producido mucho? 
—No. 
—Los vestidos son para mí . 
—Te he llamado á propósi to: date 
prisa. 
La vieja sonrió. . . y arrodil lándose 
cerca del jergón, comenzó á quitar las 
botas y los botines de Nina, examinan-
do cada objeto por todos lados. 
—Ropa usada, pero buena., y l im-
pia—murmuraba—por el vestido me 
darán una diez liras, la ropa blanca 
convendrá desmarcarla... es bastan-
te fina; la pequeña se trataba muybien. 
Poco á poco la vieja desnudó á la po-
bre víctima, mientras el falso Jacobo. 
á la luz de la lamparilla releía la carta 
del duque. 
—¿Quién es ese Trampolino que sabe 
todos los secretos?—balbuceó para sí. 
—Es preciso que yo le encuentre. 
Metió la carta en el bolsillo del pan-
talón, dirigiéndose á la vieja, que se 
hallaba en contemplación ante el cuer-
po medio desnudo de Nina. 
—Ha sido un pecado—murmuró la 
mujer—quizás si se la hubiese cogido 
por las buenas, habría is llegado á un 
acuerdo, y esta muchacha hubiera po-
dido hacer uuestra fortuna. 
—Cállate, madre—respondió el falso 
Jacobo, que permanecía insensible de-
lante de aquel cuerpo blanco, frío, de 
una adorable perfección;—apresúrate 
á vestirla que Momo volverá dentro de 
poco. 
La vieja fijó en el hijo una infame 
mirada. 
—No tiene sangre—murmuró;—así 
lo hago yo. 
La toilette de Nina estuvo pronto ter-
minada. La vieja la puso una sucia 
camisa sin iniciales, un vestido de ter-
liz consumido por el uso y dos zapatos 
medio rotos. 
Después la puso al cuello un pañue-
lo de algodón, y sin enjugar la sangre 
que se había coagulado en el sem-
blante de la víct ima, la vieja se le-
vantó. 
—Ahora está arreglado de nuevo... 
nadie la reconocerá—dijo con una cíni-
ca sonrisa;—el Arno le lavará la 
cara. 
E l falso Jacobo volvió su torva mi-
rada á ésta. 
—¿Estás segura que ha muerto?—dijo 
turbado. 
—¿Tú no la ves que tiene la cabeza 
rota?—respondió la vieja.—Momo no 
yerra los golpes, y después de un buen 
trago de agua no resuci tará . 
Apenas había terminado de decir es-
to, euando uu silbido agudísimo resonó 
eu la calle. 
—Es Momo que vuelve dijo el falso 
Jacobo yendo á abrir la puerta. 
E n efecto; el jiboso compareció, agi-
tando alegre sus largos brazos. 
—He hecho mi ronda—exclamó— 
nada: obscuridad completa. 
—¿De modo que podemos marchar? 
—Sí. 
Los dos hombres incoiporaron á la 
v íc t ima y la apuntalaron por debajo 
de los sobacos. La vieja tomó la lam-
par i l la . . . y todos se pusieron en mar-
cha. 
L a dificultad mayor fué llevar á Nina 
hasta la calle, pero una vez ya en ella 
los dos hombres, sosteniéndola por los 
brazos, parecía que llevaban consigo 
una mujer viva. Caminaban cantu-
rreando, y el que hubiese pasado y 
viese aquel extraño grupo, lo hubiera 
tomado por un rebaño de borrachos. 
Entonces daban las doce; el camino 
estaba desierto; los raros faroles deja-
ban una parte en las tinieblas. 
El lúgubre grupo andaba en la obs-
curidad, vacilando y cantando. Llega-
ron de aquel modo hasta la ribera del 
Arno, sin encontrar á nadie. 
— E l agua está muy baja—dijo el 
falso Jacobo enojado. 
| ¿Qué importa?—respondió guiñan-
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hígado es bueno para e l bazo, y 
e l bion general debe anteponerse 
a l de clase. 
Los productores son clase, y la 
autocracia es la generalidad del 
país. 
Somos todos bazo; 
De E l D i a r i o Cubano, de Cien-
fuegos: 
He aquí como la voz de la verdad 
ahogó la del rencor. Nosotros los cuba-
nos, descendientes de los españoles, no 
podemos, n i debemos, ni hemos de 
querer negarles las cualidades que uni-
versal y justamente se les reconocen. 
Son trabajadores y son excelentes pa-
dres de familia; son de nuestra misma 
raza, pues de ellos provenimos; la len-
gua q«e hablamos, las costumbres, las 
leyes que tenemos, á ellos se las debe-
mos. Vengan sus brazos á suplir las 
actuales deficiencias del trabajo, y 
vengan á fundar familas cubanas, ellos 
jine tan bien saben educarlas y d i r i -
girlas. Vengan á trabajar y poblar, 
pues para esos fines tienen natural in-
clinación; léanse las estadísticas men-
suales'que publica el Departamento de 
Sanidad, compárense las cifras y dí-
gase quienes son los extranjeros que 
ocupan siempre el primer lugar en los 
cuadros matrimoniales y mortuorios. 
La explotación colonial cesó; ya no se 
puede v i v i r aquí sino en pie de igual-
dad; vengan, pues, los que clijen es-
posas entre las cubanas, y dan á la 
tierra nuestra su sudor y sus huesos, 
pues en su mayor número, los que 
vienen aquí se quedan, viven, traba-
jan y se mueren. Sus hijos aquí nacen, 
son cubanos y se agregarán á los de-
más para vigorizar la resistencia que 
Cuba necesita oponer contra las que se 
dirigen á debilitar y aniquilar al cabo 
b u personalidad. 
E l señor F r í a s se quedará corrido y 
solo; con el Sr. Sanguily estamos esta 
yez, y estarán seguraineute cuantos an-
helen ver á Cuba bien poblada, rica, 
próspera, y en sólidas bases asentadas 
b u s actuales instituciones. 
Todo este discurso—que nos-
otros agradecemos en nombre de 
la familia—lo espeta el D i a r i o 
Cubano íú Sr. Frias para demos-
trarle al Sr, Frias que la familia 
del Sr. Frias es buena. 
Que dirá don Farncisco Ro-
mero Robledo cuando sepa que 
Sanguily tiene que darle cuerda 
al reloj f ra terna l que usa FriasII 
Una buena idea, según L a Dis-
c u s i ó n : 
Hemos oído decir que en Palacio se 
trata de llamar á consalta á ciertas 
personas que, por sus detenidos estu-
dios y por sus largos viajes de obser-
vación en los grandes centros de cul-
tura del extranjero, poseen la compe-
tencia necesaria para poder aconsejar 
y hasta d i r ig i r lo más propio como 
decorado de las diferentes piezas que 
en dicho Palacio se están arreglando. 
La idea no puede menos de ser apro-
bada por cuantos mediten seriamente. 
Es la mansión del Presidente de la Re-
pública, el lugar, sin duda, más fre-
cuentado por los extranjeros. Al l í es 
donde se celebran las recepciones y las 
comidas del Cuerpo Diplomático, y es 
allí, por lo mismo, donde ha de acudir 
á observarlo todo y á aprobar lo que 
ven, la gente que está acostumbrada á 
ser recibida y obsequiada como deben 
y saben hacerlo los altos funcionarios 
en todas las naciones que son cultas y 
Be respetan, y ahora que estamos en 
oportunidad de disponer bien las cosas, 
de mucho tacto y discreción juzgamos 
que se consulte &' los llamados por su 
competencia, á evitar que se gaste el 
dinero y que se hagan adefesios que 
después á todos nos han de abochornar. 
Sin meternos á averiguar sí esa 
buena idea tuvo su origen en Pa-
lacio ni si en Palacio hay quien 
guste de ver en papeles ideas tan 
buenas, nos parece • que tratán-
dose del confort, adorno, decora-
do, etc., de un comedor, las con-
sultas deben recaer exclusiva-
mente sobre los periódicos de 
información universal, pues no 
es posible que en su sapiencia 
infinita dejen de tener al dedillo 
estos asuntos. 
Y ahora una pregunta: La pu-
blicación de la idea se hace por 
darnos tono ante las naciones 
extranjeras?... 
Porque puede producir el efec-
to contrario y desacreditarnos el 
comedor... 
Aunque es lo mismo, porque 
tenemos comedores muy acredi-
tad os I 
P a r a B R I L L A N T E S M a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n u m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
Consejo de Secreíarios 
Segiln la nota que nos fué facilitada 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, son los siguientes: 
I N D U L T A D O 
Se concedió el indulto á nuestro com-
pañero en la prensa,, sefior don Anto-
nio Alcover, y se denegaron otros. 
S O B R E I N M I G R A C I O N 
Se trató extensamente sobre el asun-
to de la inmigración. 
P R E S U P U E S T O S 
Se trató sobre las Presupuestos gene-
rales de la ."República. 
S E N A D O 
A las tres y diez minutos se abrió la 
sesión. La presidió el doctor Méndez 
Capote, asistiendo doce senadores mo-
derados y cinco del partido liberal na-
cional. 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
_ Pasó á las Comisiones de Beneficen-
cia, Hacienda y Presupuestos, un pro-
yecto de ley suscrito por el doctor Dolz, 
autorizando al Ejecutivo para incluir 
en los presupuestos generales de la na-
ción un crédito de cien m i l pesos, para 
continuar las obras en los balnearios de 
Madruga y de San Diego de los Ba-
ños. 
E l mismo Senador presentó al Sena-
do otro proyecto de Ley, solicitando se 
continúe pagando la tercera parte de 
su sueldo al exministro de Cuba en Es-
paña, señor Eafael María Merchán, que 
en la actualidad se encuentra grave-
mente enfermo en Colombia. 
El señor Cabello solicitó que se re-
formara este proyecto, concediéndose 
al señor Merchán este sueldo desde que 
cesó en el cargo de Ministro de Cuba 
en España. 
Él señor Párraga , después de elogiar 
la conducta del insigne patriota cuba-
no, como propagador de los ideales de 
la independencia, solicitó que la canti-
dad que se le conceda sea igual al suel-
do que dicho sefior disfrutó como mi-
nistro de Cuba en Madrid. 
El señor Zayas, no se conformó con 
lo que solicitaron los oradores que le 
habían procedido, respecto á la conce-
sión de este socorro como se señala en 
la petición, y dijo que él creía que de-
bía de concedérsele sólo la quinta parte 
de su sueldo. 
E l autor de la moción, en vista de lo 
expuesto por los oradores, manifestó no 
tener ningún inconveniente en refor-
mar siempre que la reforma resultara 
c a . o i 
D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u p í a . 
COK R A LES N . 2. 
I M P O T E N C I A . C u r a c i Ó £ r a d ¡ c a l , r á p i d a y segura por el sistema m i x t o do ¡ uerotera 
p í a y Elect ro terapia del Dr. Kalvo t . E x í t ó s é g r i r á 
Curac ión radical por un nuevo sistema. Curaciones de Irb eafermedades de 
la mat r iz o ú t e r o por la electricidad Curac ión radical. E x i t o se-uro sin 
consecuencia. 
Tra tamiento moderno y especial para esta dolencia en el p r imero 
y segundo pe r íodos . Aplicaciones do ozono. 
S I F I L I S , 
TUBERCULOSIS. 
Enfermedades nerviosas. Tra tamiento especial para su cu rac ión ; corrientes elec 
tricas do alta l iecuencia y alta l eus ión . 
H E 3 I O R K O I D E S . C u r a c i ó n de esta molesta enfermedad, sin o p e r a c i ó n . 
R E U M A T I S M O , C u r a c i ó n radica l por ía electr icidad. 
RAYOS X . E l mejor aparato fabricado por la casa K y n e r Sccher: con él reconocemos 
á los enferm os que lo necesitan ein quitarles las ropas. " ^ m u a 
Rayos u l t ra violetas y rayos Finsen P a r a la c u r a c i ó n radical de todas las enfer-
. medades de la piel , c á n c e r , epitelomias l u -
pus, ezcemas, ú l ce ra s , an tmomikos is , etc. E x i t o seguro, c u r a c i ó n completa. 
Curac ión de las estrecheces uretales Por l a e l ec t ró l i s i s , sin p é r d i d a de sangro y 
ein dolor. E x i t o seguro. 
Enfermedades del e s t ó m a g o é h ígado , por un procedimineto moderno. 
E n í e r m e d a d e s medulares: E lec t ro terapia en general, masage v ib ra to r io , b a ñ o s de 
luz y aplicaciones de Radium. c 1723 1 B 
N O M A S C A N A S 
B e v e n t a e n t o d a s l a s d r o g u e r í a s , b o t i c a s y p e r l u m e r i a s . 
E s t r e l l a 1 2 0 , 
12036 , E s t r e l l a 1 2 0 
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¿ V . v é p o r m o m e n t o s c o m o u n o s p u n t o s n e g r o s ? 
¿ S i e n t e 7 . l a v i s t a f a t i g a d a a l poco r a t o de e s t a r 
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en beneficio de la persona á quien el 
pueblo cubano quería scoorrer digna-
mente. 
E l sefíor F r ías propuso que se acor-
dase conceder al señor Merchán, de los 
fondos del Tesoro, un crédito de diez 
mi l pesos como recompensa á sus bue-
nos servicios eu pro de la revolución y 
de la libertad de Cuba. 
E l sefíor Sanguily se mostró confor-
me con el socorro que se trataba de dar 
á uno de los cubanos más esclarecidos 
de la revolución y de la libertad cu-
bana. 
Enalteció la obra del sefior Merchán 
como patriota insigne, como literato, 
como político, y como cantor de las 
glorias de Cuba; fué gran americanista 
y crítico tan querido como celebrado 
en España, donde ostentaba nuestra 
representación. 
Dijo también que la prensa anun-
ciaba que el señor Merchán se encon-
traba ayer en estado preagónico, y 
que, por lo tanto, este crédito no lle-
garía á tiempo n i para pagar los gastos 
de su entierro. 
El crédito sólo será beneficioso para 
la familia del enfermo que tratamos 
de socorrer y con quien nosotros no he-
mos contraído ninguua obligación. 
E l Ejecutivo es el único que en reali-
dad la tiene; él fué el que lo sacó de 
Bogotá, haciéndole vender allí sus me-
dios de vida; él el que lo estuvo á su 
lado en observación durante algunos 
meses; él el que lo mandó á España á 
pesar de los consejos que en contra de 
esta idea se le dieron, y que quizá fue] 
ron exagerados; y él fué quien lo rele-
vó al saber la noticia de la locura del 
señor Merchán. Se hace necesario que 
nos enteremos con urgencia del verda-
dero estado de este patriota para que 
el pueblo cubano lo socorra de una 
manera digna y decorosa. 
Por último, se acordó conceder para 
socorrer al señor Merchán un crédito 
de cinco m i l pesos á propuesta de los 
señores F r í a s y Zayas. 
Para ser discutido en la sesión próxi-
ma quedó sobre la mesa un proyecto de 
ley que trata de las oposiciones al pro-
fesorado auxiliar de los Institutos y de 
la Universidad. 
Fueron electos para cubrir las va-
cantes en las comisiones, ocurridas por 
fallecimientos, el sefior Cisneros, para 
la de asuntos militares; para la de Agr i -
cultura, el Sr, Zayas; para lade Aran 
celes, el señor Párraga, para Hacienda, 
los Sres. F r í a s y Cabello; para Incom-
patibilidades, los señores For tún y Ca-
r r i l lo ; y para la de Códigos, el señor 
Méndez Capote. 
A petición del sefíor Morua Delga-
do, se acordó prorrogar la sesión por 
una hora más. 
El sefíor Zayas continuó su discurso 
en contra de la ley de Inmigración, cu-
ya síntesis ya dimos á conocer á nues-
tros lectores en la revista de la últ ima 
sesión. 
A l terminar el señor Zayas, piden la 
palabra s imul táneamente los señores 
Fr ías y Cabello; el primero para ha-
blar eu pro y el segundo para leer la 
moción siguiente: 
E l senador que suscribe, tiene el ho-
nor de proponer al Senado suspenda 
la discusión del proyecto de ley sobre 
inmigración, y acuerde que la Comi-
sión de Inmigración redacte un nuevo 
proyecto de ley en que se armonicen y 
satisfagan los intereses de hacendados 
y braceros y se resuelvan realmente to-
das las cuestiones que respecto á este 
problema se han planteado ante el Se-
nado, oyendo, además, á los Centros y 
personas que la Comisión crea oportuno 
oir ó consultar. 
Salón de Sesiones, Septbre. 26[904. 
Los dos Senadores intentaron hablar 
al mismo tiempo, promoviéndose con 
tal motivo una cuestión incidental. 
E l señor Cabello explicó el objeto de 
la moción, manifestando que él no ve-
nía á oóuparse de ella en nombre del 
partido liberal nacional, puesto que los 
Senadores que lo representan ya lo h i -
cieron en otras ocasiones. Tampoco 
quiero que un periódico que represen-
ta importantes intereses materiales nos 
diga que nosotros dejamos de tomar 
parte en la resolución de un proyecto 
tan importante como lo es el do la in-
migración de braceros en Cuba. 
Por haberse extinguido la hora de 
prorroga, el presidente, levantó la se-
sión quedando en uso de la palabra pa-
ra la próxima, el doctor Cabello. 
No hubo más. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
A las dos y diez minutos de la tarde, 
se abr ió la sesión de ayer. 
Se aprobó el acta de la anterior, des-
pués de haberse convenido en que no 
pudo ser votada la moción de pésame al 
sefior Mart ínez Rojas, propuesta-en la 
sesión del lunes por el sefior Betancourt 
Manduley. 
A solicitud del sefior Cué, apoyada 
por el sefíor Sarrain, todos los Repre-
sentantes presentes se pusieron de pie, 
como homenaje de sentimiento al com-
pañero que está de duelo. 
Este acuerdo de la Cámara se le co-
municará por telégrafo al sefíor Mart í -
nez Rojas, que se encuentra en Gibara. 
Por 25 votos contra 23, fué rechaza-
da una proposición del sefior Masferrer 
para que se discutiese un proyseto de 
ley de ferrocarriles que, al decir de d i -
cho Representante, pasó indebidamen-
te á la Comisión de Obras Pábl icas . 
A propuesta del señor Risquet, se 
acordó conceder un plazo de tres días 
á la Comisión de Presupuestos, para 
que dictamine sobre una proposición 
de que es autor, reintegrando ai Ayun-
tamiento de Matanzas los quince m i l 
pesos que anticipó para atenciones sa-
nitarias de la ciudad. 
Se acordó, á indicación del sefíor Pé-
rez (D . Gonzalo;, que figure en la "or-
den del d í a " de la próxima sesión, el 
proyecto de ley relativo á las haciendas 
comuneras, votado recientemente por 
el Senado. 
Por enfermedad se concedieron quin-
ce días de licencia á los señores Man-
duley ( D . Rafael), Sirvén, Mart ínez 
Rojas, Diaz y Columbió. 
El sefíor Céspedes, que se encuentra 
en Par ís , ha pedido licencia por el ca-
ble, manifestando que también se en-
cuentra enfermo; pero se acordó no 
concedérsela mientras no acredite la en-
lermedad. 
Se remit ió á informe de la Comisión 
de Códigos, una proposición de los se-
ñores Pérez (D . Gonzalo), Campos 
Marquetti y otros, sobre derogación de 
la orde .nnúmero 250 de 1899. 
Y habiéndose ausentado del salón 
varios Representantes, no pudo conti-
nuar la sesión por falta de quorum. 
Eran las cuatro. 
Consejo Provincial 
En la sesión ordinaria celebrada ayer, 
se acordó pasar á la Comisión de Fo-
mento, una comunicación del Goberna-
dor Provincial, referente á ro ser sufi-
ciente la cantidad de 300 pesos consig-
nada en presupuesto para la construc-
ción de un puente sobre el río "Grana]] 
do", pues las obras han sido tasadas 
en en $507-13, lo hace presente al Con-
sejo por si éste tiene á bien acordar la 
consignación de la diferencia que re-
sulta, para poderse llevar á cabo dichas 
obras. 
Se tomó en consideración una mo-
ción presentada por los señores Campos 
Marquetti, Ayala y Pérez García, refe-
rente á apoyar las o-esíiones que á fa-
vor del almidón cubano está llevando á 
cabo ante los poderes de la Repúbl ica 
una comisión de vecinos de Güi ra de 
Melena, presidida por el Alcalde de 
dicho pueblo. 
Pasó á la Comisión de Gobernación 
una moción del doctor Casado pidiendo 
que en el proyecto de presupuesto de 
1905 á 1906 la Comisión de Hacienda 
incluya el correspondiente crédito para 
costear la Segunda Enseñanza en el 
Instituto de la Habana á tres de sus 
alumnos y otros tres graduados Bachi-
lleres, la enseñanza universitaria. 
También pasó á la Comisión de Fo-
mento una moción del sefior Reyna, 
para que se incluya en el próximo pre 
supuesto la cantidad que se estime ne-
cesaria para fomentar un vivero pro-
vincial de árboles, con destino á las ca-
rreteras que se construyan con fondos 
provinciales. 
A c a b a d e r e c i b i r p a r a l a e s t a c i ó n d e I n v i e r n o 
a 
y c a l z a d o d e t o d a s c l a s e s 
p a r a S r a s M c a b a l l e r o s y n i ñ o s 
Aguiar nun). 73, Teléfono num, 714, 
E N G L I S H SPOREST. 
N O T A : Se recomienda l» lectura del suplemento. 
C-I84tt 2m-28 2t-l6 
} P E C T O R A L D E A N A C A H U I T A 
Remedio e n é r g i c o , poderoso y c ien t í f ico para cura r la t ó s cualquiera que sea su origen. 
JJe resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmouares 
y bronquit is , tosferma y tuberculosis pulmonar e n todas sus formas 
Los que t ienen padecimientos c r ó n i c o s del pecho cualquiera que sea su or ieen encon-
t ra ran en el Pec íora¿ de Anacahuita y Polígala de Larrazabal el medicamento que los 
a l iv ia enseguida y enra si se toma con constancia. 4 
^ V ^ ^ ^ m ? ^ ? ^ ^ n J " , ^ C ^ 7 T T ? r o ^ u e r í a de San J u l i ^ M u r a l l a y Vil legas. 
í ^ A m A N 1 0 D A 8 L A S U R O a U E l U A S Y F A R M A C I A S L A I S L A 
a l t 28-27 Sb . 
Por último, los señores Casado y 
Casquero presentaron la siguiente mo-
ción, que pasó á la Comisión de Ha-
cienda, y que dice así: 
A L CONSEJO 
Considerando que hay gran número 
do alumnos del Instituto de Segunda 
Enseñanza y de la Universidad que á 
pesar de obtener Sobresaliente en todas 
l^s asignaturas no pueden matricularse 
en los siguientes cursos por carecer de 
numerario para la matrícula. 
Considerando qne hasta hace poco 
los alumnos que obtenían el premio en 
una ó m¿s asignaturas podían matricu-
larse sin abonar derecho de matrícula. 
Considerando que en la actual legis-
lación no existe concesión alguna para 
los alumnos pobres que obtienen la 
calificación de Sobresaliente. 
El Consejero que suscribe propone 
el Consejo; 
Dirigirse á las Cámaras para que al 
redactarse la Ley do Instrucción Pú -
blica se estatuya que los alumnos de 
los Institutos y Universidad que obten-
gan Sobresaliente en sus asignaturas 
y justifiquen su estado de pobreza sean 
admitidos en las matr ículas siguientes 
sin abonar estipendio alguno. 
i O O L U M B I A 
A las ocho de la noche se retiró ayer 
para Columbia, el sefior Presidente de 
la Eepúbl ica . 
T R A S L A D O 
Nos participan los señores Suero y C% 
qne han trasladado su escritorio y al-
macén de la calle de Obrapía números 
4 y 6, á la de Oficios número 80. 
C A R T E R O 
Ha sido nombrado cartero de Cárde-
nas, el señor Ventura Estévez. 
M I S T E R FORRESTER 
En el tren del Ferrocarril Central sa 
lió anoche para el Camagüey Mr & 
W. Forrester, que ha sido nombrada 
Director de la Sucursal del Banco dft 
Canadá eu aquella población. 
U N A J U N T A G E N E R A L 
Esta noche, á las ocho de la misma 
se reúne eu la sala de sesiones del Cen-
tro Asturiano, la junta general do lá 
Asociación de dueños de sastrería y 
camisería "La ConfianzaM, para d i ¿ 
cutir el reglamento porque ha de re-
girse la Sociedad y nombrar la Juuta 
Directiva para el primer ejercicio 
social. 
Como que á todos los dueños de saa 
t rer ía y camisería interesa que la Aso^ 
elación corresponda á las necesidadei 
del giro, deben concurrir á esa impor» 
tante reunión y prestar su concurso a\ 
acto. 
C E S A N T E 
Ha sido declarado cesante el segunda 
jefe de policía do Matanzas D. Frau« 
cisco Serondo por convenir al mejot 
servicio, 
L I C E N C I A 
Se ha concedido un mes de licenci*, 
al Alcalde Municipal de Mart í . 
B I E N V E N I D A 
Eecíbanla muy afectuosa nuestr^/ 
amigos don Santiago Milián y don V i -
cente Pérez, que acaban de regresar á 
esta isla después de una breve perma» 
uencia en los Estados Unidos. 
El señor Milián es un comerciante y 
hacendado que goza de justo crédito ea 
esta plaza. 
D . Vicente Pérez, es asimismo co-
merciante acreditado en Ciego de A v i -
la, en cuyo floreciente pueblo tiene, 
desde años, la Agencia del D i a r i o d i r 
l a M a r i n a . 
Sean bienvenidos. 
m u m m t i í f d i i o h e s 
Do a otro n i tan eficaz como la o n l s l 
? x V s ^ X v v 
SR. I>. P E D R O B A T A R D 
1 ^ Hay muchas razones por las cuales 0Z0MULSI0N es un remedio tan 
milagroso para Asma, Bronquitis, Consunción y todas afecciones de la 
Garganta y de los Pulmones. Después de introducir una carta que hace 
referencia directa-sobre este asunto, explicaremos más detalladamente lo 
que queremos si.guiñear, pero deseamos por ahora insertar la carta para 
eu leyenda v u.; ~ ' 
~~^r*'*< / ' u r u c e r o , T a g u a y a b o n , C u b a 
M u y S r e s . m í o s ' V ^ . ^ . . , 
Hacía tres años que padecía de Asmay dolores del pecho. Tomé toda 
clase de medicinas pero no encontré alivio hasta tomar la OZOMULSION. 
Todos mis padecimientos han desaparecido desde que tomé este magnífico 
remedio. 
Queda muy gustoso á sus órdenes, S. S. Q. 13, S. M 
P e d r o B a t a r d * 
OZOMULSION es la mejor e r nlsión de aceite de hígado de bacalao 
conocida en el mundo hoy, y para todas las afecciones do la Garganta y 
los Pulmones, tiene una ventaja especial que no se encuentra eu n ingún 
otro remedio parecido. Esta ventaja, es, que la 0Z0MÜLSI0N contiene 
Guayacol. Por supuesto, la base de este remedio es el universalmento 
afamado aceite de hígado de bacalao, que en forma de 0Z0MULSI0Ny 
es perfectamente apetecible y fácil de digestión. También contiene los 
hipofosñtos y glicerina, ambos ingredientes siendo do mucha ventaja, 
pero el guayacol tiene una acción muy saludable en la garganta y los 
pulmones. Guayacol es un gran destructor de los gérmenes en la sangre, 
y en casos de consunción, su mérito es incalculable para atajar el 
desarrollo de esta enfermedad, -^ae^^ 
Es difícil imaginar un remedio que tenga tantas propiedades benéfi-
cas como OZOMULSION. Esta preparación es altamente recomendada 
por los médicos, y es usada con resultados espléndidos por personas que 
padecen de pérdida de carnes 6 debilidad general. - . l| 
Si V d . desea ser testigo del poder extraordinario que tiene la OZOMULSION para dar carnes y fuerzas, désela á un " b e b é ' ' ó á un 
niño que se halla en mal estado de salud. OZOMULSION es para los 
niños lo que la l luvia es para la planta sediente. Estimula el apetito, 
aumenta la creación de carnes saludables y efectúa el desarrollo en los 
niños cuando otros remedios no hacen provecho. 
Solo probando la OZOMULSION se puede uno convencer de sus 
méritos indisputables. No tome otra preparación parecida, insista que le 
dén la legítima OZOMULSION, y entonces podi-á apreciar sus propiedades 
milagrosas. 






H A B A N A 
O J O ! ! ! 
f f í 
OONTHAMABCA. 
Es de v i ta l impertancia para toda per-
sona que desee c ^ p r a r la mejor Emul-
sión de Aceite de Hígado de Bacalao, 
que examino detenidamente la etiqueta y 
que esta contramarca de OZOMULSION 
esté puesta sobre ella. No se deje enga-
ñ a r por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
OZOMULSION legítima, se verá que esta 
preparación produce los mejores resul-
tados en el sistema humano} por consi-
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por la contramarca de OZOMULSION 
para no hacer equivocación en el remedio 
comprado. 
Todos los Farmacéuticos venden l a 
OZOMULSION de dos tamaños, á 50 cepts 
y $1.00 oro americano* 
D I A R I O H E t , A M A M Í M A — M i i i é n de l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 9 d e 1 9 0 4 . 
E L R E Z A G A D O 
Por aquella arenosa llanura, sólo, sin 
más compañía que la de un lebrel que 
le sigue con los ojos ardientes y la len-
gua fuera de la boca, camina un solda-
do vacilante y encoryado. 
... Algo más atrás, se ve una manta y 
una mochila vacía. . . 
E l sol quema, y el infeliz rezagado 
Siente que un dolor muy grande, el del 
abandono, le arrebata el alma, y que 
una voz terrible sube á sus oidos gr i -
tando: ¡agua, rae muero!... 
Le mira el perro suplicante, también 
tiene sed ¡Y allí no hay n i una gota 
de agua!... No hay más que rocas abrup-
tas y escarpadas. 
¡Agua! grita el soldado en el últ imo 
aliento de su desesperación. Y el eco 
repercute irónicamente: ¡agua!; más dé-
bilmente, ¡agua! yagua, repite después 
tan confusamente que parece una bur-
lesca carcajada... E l perro ladra, y tam-
bién sus roncos y anhelantes ladridos 
los imita el eco desde ia sinuosidades 
de los pañascos negros é impasibles! 
N i el más ligero soplo de brisa les 
acaricia el rostro; el cielo es más azul 
y más calienie; la tierra arde y los des-
graciados la sienten hervir bajo sus 
plantas, , 
¡Qué sed tengo, Dios mío! murmura 
el soldado cayendo en medio de aquel 
páramo ardoroso. Cae el perro á sus 
pies y confándense los lamentos del 
hombre con los quejidos del lebrel... El 
Bol rieute continúa en todo su esplen-
dor... 
Mas densas nubes aparecen allá lejos 
avanzando veloces á tapar el sol. Son-
ríe el soldado y se alegra el perro, y 
así permanecen en dulce éxtasis hasta 
que una cosa que raspa y abrasa la bo-
ca los despierta. 
¡Agua! vuelve á gritar el soldado, 
pero tan débilmente que tínicamente le 
oye el perro que contesta con un aulli-
do... 
¡Madre mía, qué sed tengo! ¡Me 
ahogo. Dios mío! murmura, y deja caer 
la cabeza junto al lebrel que lo olfatea... 
!Nada percibe, y lanza un ladrido bre-
ve y discordante; echa á correr con la 
cola caída, y, rabioso, corre y corre sin 
cesar, dando vueltas... vuelve corriendo 
y antes do llegar al inerte cuerpo del 
soldado cae, se estira, y con una últi-
ma convulsión, muere 
Quedan allí dos bultos inmóviles que 
esmaltan la llanura... 
Y el sol, riendo irónicamente, se re-
fleja orgulloso en la dorada hebilla del 
ciníurón del soldado y en el reluciente 
níquel del collar del perro!... 
C H R I S T I Á N . 
a l distinguido cervantista don Gabino 
de J. Vázquez, Subprefecto del Institu-
to literario de Mérída de Yucatán 
Ko tengo palabras para expresar á 
usted mi gratitud por el señalado ho-
nor que rae ha dispensado, ded icándo-
me su últ imo trabajo sobre Cervantes; 
iae colma usted de deferencias. 
Irecisamente cuando llegó á mi po-
der el paquete con La Revista de Méri -
üa donde aparece el interesante artículo 
de usted, se hallaba en mi despacho el 
señor íchaso, y enterado de lo que ocu-
r r ía reclamó, para sí, el gusto de ha-
blar del asunto en La Correspondencia^ 
atención que acogí de muy buen grado, 
no sólo porque él t ra tar ía la materia 
mejor que yo, sino porque la dedicato-
r ia de usted coartaba algo mi libertad 
de criterio para decir de su estudio t o -
do lo bueno que merece. 
Lo que me ha producido cierta con-
fusión es que usted lo haya dado á luz 
con motivo del tercer centenario de La 
Tía fingida; igual extrafleza me ha cau-
sado siempre el propósito del eminente 
cervantista señor Apraiz, de querer ba-
sar dicho centenario no en la fecha que 
los literatos sevillanos paladearon las 
primicias de aquella admirable produc-
ción, sino en los comienzos del siglo pa-
sado al empezar á disfrutarla ¡os ingenios 
madrileños. 
Cuando sus deberes de comisionista, 
primero; de comisario de flotas, más tar-
de; y, por último, de Recaudador de a l -
cabalas, obligaron á Cervantes á residir 
en la Eeiua del Betis, desde 1585 hasta 
1603, no sólo era Sevilla la ciudad más 
culta y opulenta de España, sino, al 
mismo tiempo, un gran centro intelec-
tual, donde se cultivaban todas las be-
llas artes: Boma triunfante en ánimo y r i -
quezas, como la llamó el "Cautivo de 
Arge l " en su famoso soneto. 
La agitada vida que llevó allí, consa-
grada á ocupaciones tan distintas de las 
que constituían los anhelos de su espí-
r i tu , no le impidieron tomar parte en 
el movimiento literario de la famosa ca-
pital; y lo prueba que en aquella época, 
atraído, sin duda, por la extraordina-
ria animación escénica de la Atenas an-
daluza, donde funcionaban siete tea-
tros, contrató con Eodrigo Osorio la 
composición de seis comedias por el 
precio de trescientos ducados, algunas 
de las cuales correrían su carrera (según 
dijo después su propio autor) sin silbos, 
gritas, ni baraúndas. 
Todo induce á pensar que Cervantes 
dió á conocer La Tía fingida, y otras de 
sus primeras Novelas ejemplares en las 
célebres Academias literarias del Du-
que de Alcalá, de don Juan de Argu i -
jo, del Conde de la Torre, del poeta J i -
ménez Enciso, ó del pintor Pacheco, 
aunque respecto á este últ imo llama la 
atención que no le incluyera en su L i -
bro de retratos publicado por don José 
María Asensio. 
Puede afirmarse que de dichas Aca-
demias, ó do alguno de sus contertu-
lios, adquirió, en 160G, el Ldo. Porras 
de la Cámara, el manuscrito que le sir-
vió de guía para incluir La Tía fingida, 
Rinconete y Cortadillo y M celoso extre-
meño, en la Miscelánea destinada á en-
tretener los ocios del Arzobispo Kuño 
de Guevara. 
Que el racionero de la Catedral h i s -
palense sabía quien las había escrito, 
es cosa que no puede negarse; natural 
era que lo averiguara antes de colec-
cionarlas, aunque no fuese más que pa-
ra satisfacer la natural curiosidad del 
ilustradísimo prelado y de sus famil ia-
res; pero Porras no mencionó en el vo-
lumen el nombre del autor, echando así 
los cimientos á las dudas y vacilaciones 
que ha suscitado posteriormente la po-
pularidad del libro, hasta el punto de 
achacársela á él mismo. 
Mucho contribuyó á aumentar tan 
deplorable incertidumbre el hecho de 
que en la colección vendida por el Pr ín 
cipe de nuestros ingenios á Francisco de 
Robles, en aquellos miserables m i l seis-
cientos reales, no constaba más que de 
doce novelas, entre las cuales no figura 
ba La Tía fingida. 
Difícil es prefijar qué circunstancias 
contribuyeron á excluir del tomo una 
obra, cuyo verdadero origen, forma 
parte, l ace ya tiempo, de las cosas sa-
bidas y juzgadas. Tal vez la clave dees 
te enigma se halle en el profundo perío-
do de perturbación porque pasaba la 
existencia de Cervantes cuando apare-
ció la edición de Juan de la Cueva. Su 
avanzada edad; las estrecheces y mise-
rias que sufría; la muerte de sus her-
manas doña Andrea y doña Magdalena 
á quienes tanto amó; las persecuciones 
de que fué objeto por parte de los Con-
tadores de Hacienda en'cobro de un al-
cance de cuentas que no existía sino en 
los libros del Estado: el ejecutivo que 
le puso su yerno Luís de Molina; y la 
pena que debió producirle el conoci-
miento de que su esposa había hecho, 
secretamente, testamento á favor de su 
hermano don Francisco de Palacios, son 
causas que debieron herir, en lo más 
hondo, las fibras sensibles de aquel 
hombre tan generoso, y le obligaron á 
buscar un lenitivo en la producción de 
nuevas obras, dando vida á sus últ imas 
concepciones: M viaje del Parnaso y Per-
siles j 8egis77iunda. 
A las primitivas incertidumbres sus-
citadas por la conducta del Ldo. Porras, 
y á haber quedado inédita La Tía Fin-
gida, cn&ndo el librero de S. M . Feli 
pe I I I mandó impr imir las Novelas 
ejemplares, se unieron las vacilaciones 
de D. Isidoro Besarte, al descubrir, el 
año 1788, en la biblioteca de San Is i 
dro de Madrid, la Miscelánea manuscri 
ta por el prebendado sevillano, con el 
tí tulo: Compilación de curiosidades espa-
ñolas. 
El hallazgo no pudo caer en peores 
manos^ hasta en eso se reveló la mala 
estrella que persiguió siempre al glo 
rioso creador del Quijote; sobre Besarte 
recae toda la responsabilidad de las di-
vergencias sustentadas por nuestros 
contemporáneos respecto á esta impor-
tante materia. 
Mucho fué el talento y muy grande 
la erudición de quien ocupó, más ade-
lante, la Secretaría de la Eeal Acade-
mia de San Fernando, pero careció de 
sentido crítico y de instinto literario 
para conocer el mérito real y la proce-
dencia de los cuentos comprendidos en 
el volumen que tuvo la suerte de resti-
tu i r á las Letras patrias. 
Su primera impresión fué que las 
tres novelas: Rinconete y Cortadillo, La 
Tía Ungida y E l Celoso Extremeño, po-
dían ser del* licenciado Porras y que 
Cervantes ¡¡debió inspirarse en ellas 
para escribir las que dió á luz con 
iguales títulos!!; complicó después aun 
más, el enredo, emitiendo la disparata-
da idea de que el original del Manco 
de Lepante era ¡¡una enmienda!! al 
texto pr imit ivo de Porras;^ pero en-
mienda desgraciada que había empeo-
rado dicho original; como demostra-
ción insertó en su Gabinete de Lectura 
las malhadadas copias del racionero de 
la Catedral sevillana; y así, dando pa-
los de ciego, vino á caer ea que los 
traslados de Porras provenían de borra-
dores de Cervantes; pero la mala semi-
lla estaba ya sembrada y dió los frutos 
de la desconfianza y de la duda. Tras 
él, dejó encendido el fuego de la polé-
mica, y ¡¡triste celebridad!! demostró 
la certeza de aquella frase de Fontene-
lle: aun concepto falso se vulgariza en 
una hora; dos ó tres siglos no bastan 
para restablecer una idea verdadera." 
Dios sabe las luchas y disensiones 
que se han sostenido entre los hombres 
más eruditos de la Eepúbl ica de las 
Letras para llegar á las afirmaciones 
de Navarrete; del eminente Director 
del Instituto de Vitoria , señor Apraiz; 
de Gallardo y de Arrieta que juzgó á 
La Tía Fingida como "la más amena, 
festiva y correcta de todas las novelas 
del inmortal autor." Por algo Cer-
vantes al dedicar al Conde de Lemos 
sus Novelas ejemplares le dijo; "que al-
gún mérito tenían cuando á él con pre-
ferencia se las enviaba." 
Hasta el número de obras que com-
ponen dicho tomo se ha explotado para 
negarle ascendencia legítima á La Tía 
Fingida, basándose en que las compra-
das por Francisco de Eobles fueron do-
ce y que ellas solas constituían la co-
lección completa. 
Yo saco la cuenta de manera distin-
ta; no figuro entre esos entendidos que 
usted cita para quienes el diálogo de 
Oiprión y Berganza es una novela aisla-
da; mi modesta pero firmo opinión, no 
es otra sino que el Coloquio de los perros, 
forma parte integrante ó indivisible del 
Casamiento engañoso, como las historias 
y narraciones incluidas en el Quijote no 
pueden separarse de las aventuras del 
Hidalgo Manchego; de modo que La 
Tia Fingida no vino á hacer esa docena 
del fraile á que alude el señor Icaza, 
sino á completar la docena ari tmética 
justa y cabal. 
Como yo han debido pensar algunos 
editores que no han puesto en el Indi 
ce de los volúmenes consagrados á tan 
regocijadas producciones, el Carta-
pacio de los perros, entendiendo, con 
muy buen juicio, que aquellos Sueños 6 
disparates son, pura y simplemente, con-
tinaación del Casamiento engañoso. 
Y ya que he citado este ejemplar cua-
dro de costumbres, diré á usted que en 
él deben inspirarse todos los incrédu-
los que aún no estén convencidos del 
parentesco do la despreocupada zurcí 
dora de voluntades tan soberbiamente 
pintada por el glorioso Manco. 
Para mí La Tía Finí/ida y E l Casa 
miento engañoso, se parecen como dos 
hermanos gemelos, como dos gotas de 
agua. E l resorte dramático que mue-
ve la trama de ambos cuentos: la fal 
sedad de un estado social; el estudio 
psicológico; el carácter y procedimien 
to de los personajes; la gracia y pureza 
del estilo; la analogía de las situacio-
nes; el desenfado con que trata ciertas 
escabrosas materias, sin acordarse de 
"los cuatro sotiles y almidonados" de 
que habla en el Prólogo del l ibro; la 
peculiar manera de constituir algu 
ñas oraciones poniendo el adverbio 
antes del verbo, el adjetivo antes del 
sustantivo, ó el verbo al finalizar el 
pensamiento; y, sobre todo, la identi-
dad en la forma de expresión para ex-
poner ideas semejantes, revelan, con 
claridad meridiana, la pluma incom-
parable que trazó tales bellezas. 
Fíjese V . en lo que dice D^ Estofa 
nía de Caicedo á su marido el alférez 
Campuzano: cuando mostrando ser case 
ra, me quiero poner á ello, sé ser mayor 
domo en casa, moza en la cocina, y seño-
ra en la sala. 
Compare V. esa frase de E l Casamien 
to engañoso, con la siguiente de D* Es 
peranza de Torralva Meneses y Pacheco 
á su Ungida tía, D^ Claudia de Astudi 
lio y Quiñones: ¿liay más que hacer que 
ser ángel en la calle, santa en la iglesia 
hermosa en la ventana; honesta en la casa 
y demonio en la cama? 
Si todas estas citas no son para el 
Sr. Alvarez de Icaza más que 1'preten-
didas semejanzas, apoyadas en el apa-
stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por tüdos los Médicos, en razón 
de sü eficacia contmJaquecas, Neuralgias, 
Fiebres intermitentes y palúdicas, Gotat Reuma-
tismo, Lumbago,fatigacorporal,faUade energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles, más fáciles de tomar que las pildo-
ras y grageas han puesto la quinina barata y al al-
cance de todo el mundo.Frascos de 10,20,30,100, 
SCO y 1000 cápsulas. ... 
En PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 
d e l J a l 
de R I G A U D 
S, Pue V i v i e n n e 
A G U A m . K A N A N d A 
Loción refrescante para el Tocador j el Baño 
SUAVISIMO, DELICADC y PERSISTENTE 
P E R F U M E S ' p a r a e l P A N U E 
S O N I A - L U I S X V - M O D E R N S T Y L E M i f ó O S A R I V i E i 
DeptsitQ en las priocipales Perfumerías de España y América. 
sionamiento de unos y la ignorancia de 
otros, que han tomado, como eeryan-
tescas, locuciones comunes á todos los 
escritores de aquel tiempo",...confesa-
mos nuestra absoluta incompetencia 
para drientarnos en ese laberinto. 
Pero creo que hace V . bien, Sr .Váz-
quea, en aconsejar á su ilustrado com-
patriota, que medite algo más en la 
fuerza de sus argumentos, porque no 
ha estado muy feliz en sus críticas é 
interpretaciones de las Novelas ejempla-
res; y aun ha pretendido dejar atónitos 
á los especialistas en tales estudios con 
un portentoso descubrimiento que no 
puede convencer n i entusiasmar á na-
die. 
E l , que tan rotundamente niega la 
certeza de los juicios ágenos, incurre 
en graves errores como los que ha sus-
tentado para enseñarnos los modelos 
vivos de La Gitanilla. Donde Benjumea 
v ió una autobiografía del autor del 
Quijote, 61 supone, mejor dicho, afir-
ma, apoyándose en ei irrecusable tes-
timonio do su autoridad, que el mismo 
Cervantes dió la clave de la trama de 
dicha obra en un párrafo de E l coloquio 
de los perros, donde se cuenta que unos 
gitanos obedecían á cierto Maldonado, 
paje de un caballero de ese nombre, 
que ingresó entre ellos para casarse con 
una cíngara muy hermosa; y lo procla-
maron Jefe. 
Cree el Sr. Icaza que el Cautivo de 
Argel, al novelar el episodio, acam-
bió la categoría de las personas; hizo 
de la protagonista una n iña noble, ro-
bada á sus padres por una gitana vie-
ja, y conyirtió al padre en un gran 
señor ." 
Lo chusco está en que toda esa trans-
formación de figuras arregladas por él 
á su capricho, la califica luego de de-
fecto, diciendo que en ' ' t a l cambio, 
muy del gusto de la época, está en m i 
sent i r la parte débil de la obra." 
Lo mismo pudo basarse el Sr. Icaza 
para llegar á sus pruebas en el ' 'Pedro 
de CJrdemalas", donde ya Cervantes 
había colocado ese mismo tipo de Mal-
donado, también como capitán de una 
t r ibu de bohemios, sin otra misión que 
la de ayudar al protagonista á conse-
guir el amor de la Princesa Bélica. Pe-
ro por lo visto el Sr. Icaza no estaba 
en esos secretos ó no se prestaban á su 
demostración el número y carácter de 
los papeles de aquella comedia, en la 
cual Cervantes, Esclavo del Santís imo 
Sacramento, Hermano de la orden ter-
cera de San Francisco, comprometió 
su ortodoxia con una donosa sát i ra 
contra las socaliñas de los embaidores 
para librar almas del Purgatorio. Por 
menor causa le excomulgó el iracundo 
Yicario de Ecija. 
Más razonable é ingenioso en eso de 
investigar cuáles han sido los modelos 
vivos que sirvieron para crear las A V 
velasejemplare8,]i9Lñiáo el reputado eru-
dito sevillano D. Francisco Eodríguez 
Marín, quien en un magistral estudio 
sobre E l celoso extremeño, sostiene que 
Loaysa, seductor de Leonora, no fué 
otro sino el corrompido joven y fácil 
poeta de los versos de pie quebrado 
Alonso Alvarez de Soria, autor, según 
dicho Sr. Marín, de aquel tremendo 
soneto contra Lope. (1) . 
Todas estas cosas las sabe V . sobrada-
mente mejor que yo; tómelas usted, 
pues; como un simple cambio de i m -
presiones. 
Ko terminaré sin dar á usted m i en-
horabuena, muy cumplida y sincera 
por el acierto y condición con que ha 
tratado usted el interesante asunto del 
Centenario de " L a Tía Fingida-\ E l 
amor, la admiración que siente usted 
por el Pr íncipe do los ingenios españo-
les, hacen de usted una personalidad 
por todo extremo grata y simpática á 
cuautos consagramos nuestros ocios al 
cultivo de las Letras patrias; y conce-
den á usted un lugar preferente en las 
serenas regiones del Arte, donde caben 
todos los amantes de lo bello y espe-
cialmente los que vivimos unidos por 
los indestructibles lazos del espír i tu 
de raza y de los vínculos del lenguaje. 
T r i n o M a r t í n e z . 
Cien fuegos, 23 de Septiembre, 1904. 
(1) Lope dicen que vino,—No es posible, 
—¡Vive Dios, que pasó por donde asisto! 
—No lo puedo creei-.—¡Por Jesucristo, 
que no os miento!—Callad que es imposible. 
—¡Por el hijo de Dio» que sois terrible! 
—Digo que es chanz.i.—Andad, que vofb á Cristo 
que entró por Macarona.—¿Quién lo ba visto? 
—Yo le vide.—No hay tal; que es invisible. 
—¿Invisible, Martín? Eso es engaño, 
Porque Lope de Vega es hombre, y hombra 
Como yo, como vos y Diego Diaz. 
—¿Ks grande?—Sí, será de mi tamaño. 
—Si, no es tan grande, pues, como es su nombre, 
Cág en vos, en 61 y en sus poesías. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R Í A R U B R A 
de E D U A R D O T A L IT, FaTmacéu t i co de P a r í s . 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
TICOS, la HEMATÜRIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
pulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CURA. LA RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA y finalmente, sin ser una 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos gónito-urinaiios. 
DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al día, es decir, una cada tres horas, en me-
dia cepita de agua. 
Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todalas 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba, 
c 1694 
E L 
L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 
P E L O SE V A ! SE VA!! SE FUE!! 
El Eerpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demastndo Tarde para «l Herpicide 
A las Señoras les Repugna 
un cosmético pam el cabello que sea gomoso v pegajoso, 6 que deposite posos químicos «ue tifien el cabello. Su preferencia poruña loción exquisita que no sea muy oleosa y deje el cabello ligero y blando, esUi demob-trada coa la venta enorme del Herpicide 
Newbro. En efecto, las señoras se entusias-
man con sus propiedades refrescantes y ex-
quisita fragrancia. Destruye todo desarrollo 
micróbico del cuero, cura la caspa, impide la 
caída del cabello y le da un lustre sedoso. 
CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO. 
L A E S C U A D R A D E L B Á L T I C O . 
Dícese que han llegado á Libau cua-
tro cruceros comprados á la Argenti-
na, que sou: el Garibaldi, de 13,384 to-
neladas, el General Belgrano, el Gejie-
ral San Martin y el Pueyredón, de trece 
m i l toneladas cada uno, recién cons-
truidos en Italia. 
La compra de estos buques lia sido 
anunciada y negada repetidas veces, y 
si es cierta, lleua un vacío que se no-
taba en la escuadra del Báltico, escasa 
en cruceros acorazados modernos. 
El corresponsal en Eevel del Monitor 
Ijocal, de Berlín, envía á este periódi-
co la relación de una entrevista con el 
vicealmiraute Eojestvensky, coman-
dante de la escuadra rusa del Báltico. 
Según el corresponsal, el almirante 
declaró que espera aún otros tres bu-
ques de guerra dentro de poco, y que 
cuando esos buques se hayan reunido 
á la escuadra, después de algunas ma-
niobras preliminares, pa r t i r á para el 
Extremo Oriente. 
El corresponsal insinúa que no hay 
que contar con la llegada de esta es-
cuadra á Vladivostok antes de la pró-
xima primavera. 
* 
E l almirante Birileff, jefe de las 
fuerzas navales de Cronstadt, ha dado 
las órdenes oportunas para que el aco-
razado Orel, los cruceros Oreg y Jemt-
choung y el transporte Kamtchatka es-
tén liíitos para hacerse á la mar el 25 
de Septiembre, y el crucero Izoumroud 
el día 29. 
Los comandantes de dichos buques 
han sido autorizados para gastar cuan-
to sea necesario en los arsenales de 
Cronstadt, donde se trabaja día y no-
che á fin de que estén listos en la fecha 
fijada. 
Sábese por conducto autorizado que 
el gran duque Alejo, gran almirante 
de la marina rusa, es partidario de que 
la escuadra del Báltico que se dirige al 
Extremo Oriente haga el viaje por el 
Cabo de Hornos. 
' * 
L A E S C U A D R A D E V L A D I V O S T O K . 
E l 22 de Septiembre llegó á San Pe-
tersburgo, procedente de Vladivostok, 
el capi tán Cladot, jefe de Estado Ma-
yor del Skrydloff, portador de impor-
tantes despachos enviados al Czar. 
En una entrevista celebrada con un 
periodista, dijo que el crucero Rogaiyr 
se halla completamente reparado, y 
que los cruceros Cromobot y Rossia se 
hallan asimismo en condiciones de rea-
nudar el servicio. 
Obispado de la Habana 
S E C R E T A R I A 
E l I l tmo. y Edmo. Sr. Obispo Dio-
cesano se ha dignado disponer, en vis-
ta de los deseos de Santo Padre, con 
motivo del escandaloso Congreso de l i -
bre pensadores celebrado ú l t imamente 
en Eoma, que el domingo, Dios median-
te, en todas las Iglesias públicas y en 
las Capillas de esta Diócesis se expon-
ga su Divina Majestad, durante la M i -
sa solemne y se rece al terminar la Le-
tanía de los Santos concediendo S . S. h 
cincuenta días de indulgencias á los fie-
les que concurran á las citadas preces. 
Lo que se publica por este medio pa-
ra general conocimiento. 
Habana, Septiembre 28 de 1904. 
S e v e r i a n o S a i n z . 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a -
r i n a , 
Habana. 
Cárcel de Jaruco, Sbre. 25 de 1904. 
Señor: 
Muéveme á di r i j i r le la presente pa-
ra solicitar su corcurso y valiosa coo-
peración en el asunto que me hace 
guardar prisión en la cárcel de esta 
ciudad, desde hace más de veinte dias, 
por el grave delito de haber recibido 
en mi caracrer de detallista en víveres 
del caserío de Bainoa, dos cajas de ci -
dra del país, con el sello especial por 
el exterior de las cajas pero sin loa 
fraccionarios correspondientes á las bo-
tellas, por valor, los sellos omitidos dó 
diez centavos; lo que observado por 
mí al abrir las cajas ordené fueran ce-
rradas de nuevo y lo par t ic ipé al fa-
bricante y al visitar m i establecimien-
to el Inspector del Impuesto, Sr. Saus, 
le par t ic ipé dicha falta de sellos en las 
medias botellas y puse las dos cajas á 
su disposición. 
Estos son los hechos, Sr. Director, y 
así constan de lo actuado, con la únicá 
salvedad de que el Inspector, quizás 
necesitando tener una víct ima pa-
ra de ah í deducir un servicio ante sus 
superiores ó con cualquier otro ma-
quiabólico fio, no hizo constar en el 
acta que levantó y en la que no me fi-
j é en los primeros momentos, que yo le 
hubiese participado la infracción, sin<j 
secamente que había ocupado en m i 
establecimiento dos cajas de cidra sin 
que tuviesen las medias botellas los 
sellos correspondientes, y aunque en 
el ju ic io correccioual le hice rectificar 
esa inexactitud que reafirmé con la de-
claración honrada del policía que 1q 
acompañó á la visita, no obstante ello 
y el haber yo probado que no hice uso 
de la cidra n i aún saqué las botellas de 
las cajas para ponerlas á la venta, se 
me consideró por el Sr. Juez Correc-
cional como infractor del impuesto, en 
diez centavos y se me condenó á dos-
cientos cuarenta pesos americanos de 
multa y en defecto de pago he abando-
nado m i establecimiento y raí familia 
y guardo prisión en esta cárcel; he in-
teresado la condonación de la multa 
del honorable Sn Presidente de la Ee-
pública, hasta hoy nada he obtenido. 
Hechos análogos, Sr. Director, no 
pueden por menos que traer a l ánimo 
tristes consideraciones para todo co-
merciante que en este país tiene la 
desgracia de tener á la venta art ículos 
gravados con el impuesto, pues no 
besta ser honrado y no querer delin-
quir, para verse, como me veo yo, re-
cluido en un establecimiento penal 
destinado para castigar á los crimina-
les y no á comerciantes honrados. Hay 
que variar por completo la forma de 
contribuir á ese impuesto, desechando 
un Eeglamento tan confuso que no lo 
entienden n i la mayor parte de los 
inspectores, ó de lo contrario el co-
mercio de Cuba se verá en la triste ne-
cesidad de retirar de la venta todos 
los art ículos gravados con el impuesto 
ó cerrar sus comercios é i r á otros paí-
ses donde la legislación sobre la mate-
ria, sea más clara. 
Perdone, Sr. Director, esta molestia, 
y ordene lo que guste á este infeliz 
preso, que su conciencia no le acusa 
de haber cometido delito ni falta, y es 
de V d . atentamente S . S . Q . B . S . M . 
A t a n a s i o S u a r e z . 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E X i X C 3 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A . esquina i 
San Miguel.—Teléf. 1226. G 
e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 
f 
E n todas las Principales Farmacias 
«LA REUNíON,, Vda. de J o s é Sa r r á é Hijo.-Agentes 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
Preparado seg-úu fó rmula del D r . 
Taboadela y reconocido y aprobado 
por competentes autoridades c i en t í -
ticas. 
t ^ C A J A S SE 3 T A M A Ñ O S ^ r 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
Í S . T T . 
d e l D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
•̂FRASCOS DE 3 IAMAM"3* 
j E J j i t o d a s l a s D r o g u e r í a s , 
¡ B o t i c a s y P e r f a m e v i a s 
de l a I s l a , 
26-14 St 
Si tienesen tu casa lo bueno, no 
busques en la ajena. Dígalo líi cervezai 
L A T R O P I C A L , que es la mejoc 
que se conoce. 
| m m m m m m m m m m % | 
para los Anunoios Frgnüeses son los ^ 
18, rus de la Grange-Bateliére, FARIS J 
Curados n»r los CIGARRILLOS J" 
ó el POLVO £ 
Fe -taj Opresiones, Toe. Reumas, Neuralgias & «Sa» Ka todaí !ks Mienas Farmacias. 'Por mayor : áOji-ue Saíní-Lazare.Paris. Exiiir »st* Piráis sobrtiada OiÉari-uio, 
(Tos Ferina) 
\CuraGíén r á p i d a y segur* 
CARABE MQNTEGKIET 
i . FODRiS, 9. mip Mssoimére, PARIS 
SEDALB.A DE OBO, P A R I S 
<Gá Venís, en las principales Farmacias» 
y Grajeas de Giber t 
k m m m $ t m i í n u t 
v i e í o s s e l a u n m i 
I ppoductoa Terd&deros fácilmente toleradc 
por el estdraago y loe latostlnes. 
e*ljMi» /<« flrmis <*«/ 
& & i BB&T y la SO&mOK Y. hntth*». 
prescritos por los priníTroí médicos. 
Aaonmiits, M*i»o«-l.»t/TrrB, Pím». 
A V I S O D E 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 
sean pildoras, sea líquido, se Ies aconseja, si no quieren ser en-
gañados , se aseguren de donde provienen los frascos que compren. 
Los P U R G A N T E S L E R O Y , preparados en casa del Inven-
tor, 5 1 , RUB de Seine, PariS, llevan todos sin excepción, el sello 
de g a r a n t í a de la Union de los Fabricantes. 
LA Ú N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
S I N D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 
DESNOUS, 102, rué Richelieu, PAfíIS. — Ea Perfnmerias, Farmacias y Bazares. 
PAUTAUBE 
al CSloacia . id . ro-JE^osfa . to de» O a . 1 C J r e o s o t a c L o 
Elremedio r í a s E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
más eñcaz las T O S E S R E O B E N T E S y A N T I G U A S 
¡ p a n curar: (las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
L. PAUTAUBERGE, 9 W*, Hue Lacuée, P A R I S t l a s PnmoiPALBs B o t i c a » . 
DtmnSar de ic» leitMignu j exiolr ia Firma l , PAUTAUS£KGg. tf^ 
u K l I A M t t f 
* 3 E Í j A M A K I M A — M í c i ó n d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 9 d e 1 9 0 4 . 
lovüiiieiit© WarítiMO 
E L ^ L A F A Y E T T B " 
Según cablegrama recibido por lo3 
Síes. BridatMon'ros&C?, el vapor 
correo francés Lafayette, qne zarpo de 
este puerto el día 16 á la una de la ma 
drugad», ha llegado sin novedad, al dG 
la Corufía, ayer 28, á las seis de la ma-
Sana, 
NOTICIAS JODICIALE 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY, 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo C iv i l . 
Recurso de casación por infracción de 
ley, en autos de mayor cuantía seguidos 
por José Castet y Dalman contra Ladis-
lao Diaz, sobre pesos. Ponente: señor 
Maydagan. Fiscal: señor Travieso. L i -
cenciados Lazcano y Camps. 
Secretario Ldo. Kiva. 
Sala de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley. Por Juan Rovira 
Canales y Ramón Pon táñala y Rovira en 
causa por delito contra la salud pública. 
Ponente; señor Gispert. Fiscal: señor 
Diviñó. Licenciado Dueñas. 
—Infracción de ley por Desiderio León, 
Juana Pérez Ramírez y Josefa León Fon-
seca en causa por delito de asociación 
ilícita. Pénente: señor Cabarrocas. Fiscal; 
señor Diviñó. Licenciado Eladio Mar-
tínez. 
Secretario: Ldo. Castro, 
AUDHfiSíCrA 
Sala de lo C i v i l . 
Vicente Andrés Pita contra Michael J . 
Dady en cobro de pesos. Ponente: señor 
Gispert. Licenciado L. Solis y doctor 
Valverde. Juzgado, del Oeste. 
—José Jesús M* Montalvo contra 
Aguatin y Florencio de Armas y Cabre-
ra en cobro de réditos de censos. Ponen-
te: señor Presidente. Licenciado Azcíira-
te. Juzgado, del Norte. 
J U I C I O S O R A L E 3 
Sección 1* 
Contra Adela Echevarría; por estafa. 
Ponente; señor Azcárate. Fiscal: señor 
S. Fuentes. Defensor: señor Mañas. 
—Contra José Rodríguez, por atentado. 
Ponente: señor Azcárate. Fiscal: señor 
Armenteros. Defensor: señor Chaple. 
—Contra Antonio López Zequeira, por 
lesiones. Ponente: señor La Torre. Fis-
cal: señor Jiménez. Defensor: señor Man-
resa. 
Sección 2* 
Contra Luís Puebla Comesaña, por pa-
rricidio. Ponente: señor O'Farrill. Fis-
cal: señor: Valle. Defensor: señor Alva-
rez Gaspar, 
LOS FOCOS DE US FIEBRES 
Bajo todos los climas y en todos los 
países eucuéutranse esos focos, lo mis-
mo en Europa que en las Américas. E n 
todas partes donde hay pantanos ó 
aguas estancadas, los gérmenes de la 
fiebre existen permanentemente. En los 
climas cálidos, ó en la estación de los 
grandes calores, esos malos gérmenes 
pKiulan con una doble intensidad. 
Cuando se está obligado por razones 
particulares á vivir en países cálidos ó 
pantanosos, en medio de esos miasmas 
que engendraron la fiebre, el medio 
más sencillo y seguro de preservarse, ó 
curarse, si se contrae la fiebre, es tomar 
Vino de Quinium Labarraque, pues el 
uso de este medicamento preserva, en 
efecto de una manera segura, aún en 
los países más enfermizos. 
Si se h¿i dejado que la enfermedad se 
presente, este medicamento heroico cu-
rará en poco tiempo la fiebre, aún la 
más rebelde é inveterada. Solamente 
cuando se trate de cortar un acceso vio-
lento es cuando conviene recurrir á la 
quinina. 
L a dosis que deberá tomarse es de 
1 á 2 copitas á cada comida. La curación 
obtenida con el vino de Quinium Laba-
rraque es más radical y más segura que 
empleando quinina sola, á causa 
d é l o s demás principios activos de la 
quina, los cualep van contenidos en el 
Quinium Labarraque y completan la 
acción de la quinina, toda vez que el 
Quinium lleva por base extracto com-
pleto de quina que contiene todos los 
principios útiles de la preciosa corteza 
disueltos en vino generoso de las mejo-
res marcas de España. Sobre todo en 
los países en que reina la fiebre y cuan-
do el enfermo se ve obligado á perma 
necer en medio de los miasmas que le 
han causado la enfermedad, entonces 
es cuando la acción del Quinium Laba-
rraque es incomparablemente superior 
á la de cualquier otro remedio. 
Su mucha y reconocida eficacia y las 
numerosísimas curaciones obtenidas 
han movido á la Academia de Medici-
na de París á dar su aprobación á la 
fórmula del Quinium Labarraque; y 
conviene no olvidar que rara vez se 
otorga esta distinción, lo cual reco-
mienda, como es natural, este produc-
to á la confianza délos enfermos de to-
dos los países. Hállase de venta en 
todas las droguerías y farmacias. 
Depositarios en la Éahana: V i u d a 
fle JOSÉ SARR/ i . é HIJO, 11, Tenien-
te-Rey;-DR. M A N U E L JOHNSON, 
Farmacéutico, 53 y 55, Obispo;—AN-
TONIO G O N Z A L E Z , Farmacéutico, 
112, Habana;—MAYO y COLOMER; -
Feo. T A Q U E C H E L , Botica Santa Ri-
ta, lí), Mercaderes;—J. F . AGOSTA 
Farmacéutico, 68, calle Amistad. 
En Santiago de Cuba: O. M O R A L E S 
Farmacéutico, calle San Basilio alta' 
n9 2 ; l X ) T r A y ESPINOSA, Farma-
cia del Comercio, 43, Marina baia- — 
F . G R I M A N Y , Botica Santa Rita. ' 
E n Matanzas: S. S I L V E I R A Y C* 
Farmacéutico-Droguistas, 15, Indepen-
dencia;—E. T R I O L E T , y en todas las 
Farmacias y Droguerías. 
CRONICA R E L I G I O S A 
D I A 29 D E S E P T I E M B R E D E 1904. 
Este mes está consagrado & San Mi-
guel Arcángel. 
E l Circular está en San Francisco. 
L a Dedicación de San Miguel Arcán-
gel, santas Gudelia y Heraclea, mártires, 
y san Grimaído, confesor. 
Celebra hoy la Iglesia la venerable me-
moria de San Miguel Arcángel, en el 
monte Gáfgáno, cuando se consagró allí 
una Iglesia dedicada á su nombre, pobre 
en su fábrica, pero adornada con la vir-
tud del ciclo, 
San Grimaldo, confesor Entre los mu-
chos santos que ha producido Inglaterra, 
merece un lugar distinguido e! glorioso 
presbítero San (íriimUdo, Tuvo la dicha 
desdé sus primeros años d9 ser iniciado 
•n los saludables preceptos del Evange-
lio y correspondió con la mayor fidelidad 
y exactitud á todas sus máximas Procu-
ró con el mayor cuidado instruirse en las 
ciencias sagradas y salió aventajadísimo, 
pero mucho más en la virtud. 
Pasó en compañía de sus santos her-
manos Eli Ico y Eleuterio á Roma á visi-
tar los sepulcros de los santos apóstoles; 
y satisfecha esta devoción, se separaron 
los tres hermanos, si bien todos se que-
daron en Italia, Bien pronto llegó á no-
ticia de su obispo la santidad de Grimal-
do y le ordenó de presbítero para que 
prestara eminentes servicios á la Iglesia. 
Con efecto, digno ministro del Altísimo, 
trabajaba incesantemente por la salva-
ción de las almas. 
Fué esclarecido y favorecido con el don 
de milagros y lleno de virtudes y mere-
cimientos descansó en ol Sefíor el día 29 
de Septiembre del año 1138, 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E MARIA.-Dia 29. Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del Mon-
serrate en su iglesia. 
ia (18 M 
CULTOSA LA VIESEN DE LAS MERCEDES 
La 3ra. Francisca Blanco de Obregón. aso-
ciada de otras personas, que no han dicho que 
no, y que han correspondido al llamamiento 
que las ha dirigido su Párroco, tributan so-
lemnes cultos á la Patrona de esta barriada, 
consistentes en solemne Salve á las siete de la 
noche del sábado 1° de Octubre, y espléndida 
Misa el domingo 2, á las ocho y media, con 
Sermón á cargo de un ilustrado orador. 
E l que suscribe dá las gracias a las personas 
que de este modo dan testimonio de cariño a 
la Santísima Virgen, é invita & esta bermota 
fiesta á los de las Mercedes. 
12070 
A. David Castañeda. 
3-29 
S O L E M N E S F I E S T A S 
en honor de la Stma. Virgen Nuestra Sra. de 
la Caridad del Cobre, Patrona de esta Isla. 
D ía 29 de Septiembre. 
A las cinco de la tarde se izará la bandera 
con repiques de campanas y cohetes, solemni-
zando el acto una banda de música. 
Día 30. 
A las ocho de la mañana Misa cantada r & 
continuación el rezo de la novena. 
Los demás dias basta el 8 de Octubre «• re-
petirá del mismo modo la novena. 
Día 8 de Octubre. 
Al obscurecer se rezará el Santo Rosario y & 
continuación solemne Salve. 
Día 9. 
A Ing siete de la mañana Misa de comunión 
general. A las ocho y media solemne fiesta, 
A la que asistirá el Iltmo. y Rvdmo. 3r. Obispo 
Diocesano, predicando en ella el R. P. Dr. Ma-
nuel J. Dobal, Párroco de la Iglesia de Jesús 
María y José. 
A las cinco de la tarde tendrá lugar la pro-
cesión por las naves del Templo. 
La orquesta en todos estos actos eerá dirigi-
da por el Sr. Rafael Pastor. 
E l Párroco y la Sra. Camarera tienen el ho-
nor de invitar á estos cultos á la Muy Ilustre 
Archicofradiadel Santísimo Sacramento eri-
gida en esta iglesia, álos feligreses de la mis-
ma y á todos los fieles devotos de la Santísima 
Virgen de la Caridad del Cobre. 
Habana 23 de Septiembre de 1904. 
12094 9-29 
¡Ylfa la Saire U M t 
MONASTERIO DE LAS DORATRICES DE 
LA PRECIOSA SANGRE, S. Ignacio 136. 
E l domingo 2 y lunes 3 de Octubre se expone 
drá dia y noche para la reparación de las 
Cuarenta Horas el Stmo. Sacramento en nues-
tra Capilla.—Invitamos á los fieles para que 
acompañen á Jesás en tan Augusto Sacramen-
to.—Las Adoratrices de la Preciosa Sangre. 
Nota: Se suplica una limosni para el alnm 
brado del Stmo. Sacramento. 120«8 4-29 
Iglesia de Santo Doining'o. 
Mes del Rosario. —Todos los dias i las ocho 
misa cantada y á las cuatro Exposición, rosa-
rio, ejercicios, plática y cánticos. 
Fiesta del Rosario.—El domingo próximo á 
la* siete y media, comunión general; á las nue-
ve, función solemne con sermón por el P. Pau-
lino; á las cuatro, Exposición, ejercicio y pro-
cesión solemne. Se gana el jubileo del Rosario. 
12071 4-29 
Prmíliya Real y i m y Iltre. ArcHicofMia 
DE 
I T S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por srracia extraordinaria de S. S. el Papa 
Leen XIII , ha «do declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
qne se anuncia para conocimiento de Ies fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONOOSO. 
C 1714 1 tí 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cai tas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Eitales y ciudades importantes de los Estados nidos. México y Europa, así comosobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México, 
En combinación con los señores H, B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza* 
bles en la Bolsa o© dicha ciudad, cuyas cotiaa 
dones P9 reciben por cable diariamonSa. 
cJ270 7̂ 1 Jl 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita carta? de 
crédito y gira letras á corta y la ga vista sobra 
las princinales plazas de esta Isla, v las da 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas la i ciudades y puo-
blos de España, Islas Baleares, Canarias ó 
talla i 
c 1445 78-23 Jl 
J. BALCELLS Y l O M F T 
(S. en 0.\ 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga vista sobro New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es 
paña é islas Baleares y Canarias, 
cenÍi;oaíe de ^ CoaiPañía átí Seguros contra m 
Í1Ü69 15B-JI1 
N. C E L A T S Y Como. 
IOS, Agniuir, 108, esquina 
tí, Art iuraura, 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
a corta v largra vista. 
M é x i c o T n iYor^ ^rT™ 0rleai18. Vsracruz 
rT» ¿nr'^an Tuan p u e r t o Rico, Londres, P ^ 
N<V.7ii 1?^ Lyouí Bayona. Ham'burgo, Roma 
nn PNÍní Mil2n' G¿"0va, Marsella, HaVre?™l 
lla,Nantes Saint Quiutin, Dieppe. Touliuse 
Venecia, Florencia, Turin/Masino, 'etoSSSSS 
nao sobre todasl as capitales y provincias de 
uspafia ó Islas Canarias. 
c 1WU 1üü-Ak U 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A IV1 K K C A D E 11E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
da crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Floren-
cia, Nfipoles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bra-
men, Ham burgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracraz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife. 
y e e r t c t I s l a , 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibaném Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río. Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 
c 1271 V8 Jl 1 
' L i i í C f f l s f Gonpaila 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espa-
cial atención á * *-
r TwfercDcías por el calle. 
c 1272 78-lJl 
BE MAQUINARIA. 
A los compositores de pianos. Se ven-
de una máquina buena de hacer bordones, se 
da barata; y se venden también dos pianos 
viejos para componer, también se dan bara-
tos. Villegas 103, altos, todos los dias de 7 de 
la mañana á 10. 11997 3.23 
S E V E N D E B A U A T A , 
una máquina y caldera"Baxte^,• de 10 caballos 
en peefecto estado de uso. Obispo 51. E l Mo-
derao Cubano. 1196S 8-27 
M A Q U I N A R I A . 
En el Escritorio de L. Sell y Guzmán, Cuba 
n. 4, se vende la siguiente, en perfecto estado: 
Uca máquina de moler Inglesa Robiuson, 
cilindro 22" doble engrane, trapiche de S/í'xSO' 
Una máquina de moler Wespoint, cilindro 
de 22 pulgadas, gran Catalina y trapiche 
6^x30'. 
Un tacho (con plataforma de hierro) de 10" 
para 22 bocoyes con 5 serpentines de 4" y lla-
ve de Evaporación 30". 
Un tacho (plataforma de hierro) de 12 bo-
coyes de capacidad con 4 serpentines nuevos 
de cobre de 3^" y doble fondo. 
Un tacho evaporador de calandrios de cobre 
de 9 pies de diámetro y 637 tubos cobre de 2" 
con plataforma de hierro. 
Una bomba de vacío de balanzin de 24 pul-
gadas diámetro. 
Una bomba de rechazo con sus monturas de 
bronce de 12"xl4" y volante de 10' diámetro. 
Una máquina motora horizontal de 14"xl6" 
de 45 caballos de fuerza. 
Un Dúplex automático para filtros 6 alimen-
tación de pailas de 4"x3>á". 
Un Condensador de hierro de 6'xl8' con sus 
tuberías ascendentes y descendentes. 
Un Torno mecánico de 24". Un taladro. Un 
ventilador Sturterant n'J 8. 
Una Paila multitubular de SJ^'xlS'. 
C-1807 26-St21 
Molino de viento 
E 3 1 I D a n d y -
El motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 63 
Sabana. C. 1720 alt l S 
J o s é M. Plasencia. 
I N G E N I E R O . 
Teniendo que estar en New Orleans, como 
nn mes, ofrece sus servicios en el Commercial 
Hotel para cualquier orden que se le confíe 
para maquinaría de cualquier clase y calderas. 
Bombas nuevas y de uso como nuevas, baratas. 
Carriles nuevos de todas las medidas á f30 mo-
neda americana la tonelada de 2,003 liaras 
puestos en la Habana. 
Dos máquinas nuevas de fábrifa de réntoler 
listas para embarcar una de 6' x 32" con g'iii-
jos en sus collarines 15" x 18" y.la otna de 
7'x 34" con guijos en sus collarines de 1)3" x 
22," los doble engranes extra reforzados y las 
máquinas de Corliss de 24" x 54" golpe, todos 
los guijos mayores y laterales son iguales. 
Vírgenes de Rouselotte reformadas con cuchi-
llas de Patente. Un Tacho de punto de 11" 
montado sobre 6 columnas de hierro con su 
tubería de evaporación de 40" con su "Cat-
chall" 6 serpentines dobles modernos, con fon-
do cónico y dos válvulas, una oara azúcar do 
16" y otra para azúcar de miel. de 6" "Jjlsto 
para embarcar." 
0 26-11 Sb' 
m s m i P Q F O i n u 
ilASMATIí 
¡Enfermos del Pecho! 
T o m a d l a A s m a t i n a y os c u r a -
r e i s , p o r q u e s u s r e s u l t a d o s s o n 
a s o m b r o s o s . A s í e v i t a r e i s v o l v e -
ros t í s i c o s ó c a r d i a c o s . D e p ó s i t o s : 
t odas las D r o g u e r í a s , 
12000 alt 12-15 Sb 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
|MAS DE 40 AñOS DE CURACIONES SORPREN-
DENTES, EMPLEESE EN LA 
Sífilis. Llaps, Herpes, etc.. etc. 
|y en todas 1 
¡de MALOS 
, a „ „ } UIU.I 
todas las enfermedades provenientss 
LALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas» 
C-1723 alt 26-1S 
DR. CELIO R. L E M A N . 
Diagnóstico precoz de la tuberculosis pul-
monar y su tratamiento. Consultas de 1 á 4 
Prado 80. 11832 26-24 Sp, 
¡ I s i d o r o 6 o r z o y p r í n c i p e . 
ABOGADO. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
mstrativos, así como de la administración de 
ncas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
. 11803 26-23 St 
CIRUJANOS BEL HOSPITAL N. l , 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y ciragía general. SanNicolte 76 A. (bajos). 
c 17»5 26-12 S 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 
GABINETE ELECTRO DENTAL 
DOCTOR MARICHAL 
Hace todas las operaciones de la boca por 
medio de la electricidad, sin peligro y con eco-
nomía de tiempo. —Horas de consulta: de 7 á 6 
Aguíar 12*2. 11730 26-22 Sb 
O O C T O K A K I S T I D E S M E S T U E . 
Catedrático de la Universidad. 
Especialista en las enfermedades Nerviosas 
y Mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de 2 á 3, Reina 39.—Domicilio: C A L L E 
9 N'.' 136, VEDADO. 11721 10-22 Sb 
D r , G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de i otología Quirfirgica y Qine-
COlogla con su Clínica dol HoHpital Mercedes. 
CONSULTAS 12 A 2. VIKTUDEd 37. 
C 1817 298 
DR. A. SAAVERIO I DE, JOSE L TABOADEU, 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á ires. —Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-1430 156-Jl 13 
D r . R . C h o r a a t 
Tratamiento especial da Sífilis y Enfermada, 
des venéreas. Ouraolón rápida. Oonaultaa de 
12á 3. Teléfono 864, Bgído nQm, 2, altos. 
C I98I ' A S 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 i 1. 
c 1831 26-21 S 
D R . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex* 
closivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Consultas de 1 á 3 da la tarde.-LamparlUa TA 
altos.—Teléfono 874. c 1776 10 S 
DR. BENITO VIETA Y MORE. 
Cirujano-Deutista. 
De regreso de su viaje anual á los Estados 
Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado con todos los adelantos del_arte. 
Por su práctica de más de veinte años tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido, trabaja á los 
pacientes SIN HACERLES SUFRIR DOLOR 
EN LO ABSOLUTO, como puede informar su 
numerosa clientela. 
Consultas de 11 a 2 6 en otras horas previo 
acuerdo.—Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín.—Teléfono 6075. 
11352 26-Stl4 
E . H e r n á n d e z C a r t a y a [ ¿ w a j 0 S 
A . M a n r a r a j 
J E S U S M A K I A PÍUM. 20 
11087 26-8 Sb 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106.—Costado de Villa-
nueva. O 1832 26-24 S 
Dr. C . E . Finlav 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nfim. 123 
Clínica para pobres: martes, jueves y sába-
dos, de 3 á 4. C 16S8 1S 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
NOTARIOS. 






Ci ru íano del Hospital n ú m e r o 1» 
Enfermedades de Señoras y Cirujia especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1W.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 3 álO de la mañana. 
SAN BÍIGUEL XÜM. 78, (bajóse 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1826 26-24 S 
Dr. Miguel Piedra 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa se ofrece á 
sus amigos y clientes en Virtudes n° 36, bajos. 
Consultas de 12 á 2, 10875 26-3 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BNFEEMBDADES del CEREBRO y de los NERVIOS 
Consultas en Belascoaln 105>¿ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1777 9 S 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas; de 3 á 6.—Teléfono; 101 
cl77S 9 S 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consaltas y operaciones de 1 i 3 
- S a n Ignacio 14.--OÍDOS, NARIZ 7 GAR-
GANTA. 
Clt82 1S 
DR. JÜAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1795 17 S 
DR. FRANCISCO J. VELASGO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Nar* 
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Si&lis).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á l,-— 
TROCADERO 14.—Telóíono 459. C USO 1 S 
Dr . Enr ique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
JeséBMaría33. D e l 2 á 3 . C1681 1S 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOG\DO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C16S6 1 S 
S, C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
£» 1798 
H A B A NA 5 5 . 
16 S 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas SS.Teléfono 1342. C 1829 24S 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa niños 
médicas y quirórgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiat 108^.-Teléfono 824. 
C 1683 1S 
D r . Manue l Bango 7 León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente sa gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34W de l 
á 4. c 2206 :í13.9 Db 
D r . R . G u i r a l . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 1801 26-17 S 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 1789 26-15 S 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por le»(iltímos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 a 3. 
C 16lJ0 1 S 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DB 12 á 2 . -LUZ NUM. 11 
c768l 1 S 
DR. J U A N LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. Habana 
Teléfono 8S4. 11297 26-13 St 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domicilio: Sainá 2, Teléfono 0¿í31. 
Marianao. 
Estudio: Aoosta Teléfono 417, 
De 12 á 4. 
C 1691 1S 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo, Consulas diarias de ¿ a i. 
GALIANO 53. esqeuina á NoP^"^ ^ 
A N A L I S I S " ORINES 
íaboratorio Urológico del !)r. Vildoaola 
(FUNDADO EN 1839) 
ün análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. • . n 
Corapostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
017(39 gô 7 g 
Dr . Augusto Rente. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS k 7 í S.-Gatinete Halaua 65 
asic esquma á O-REILLY, cl701 1 S 
DR. H, ALYAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 6.—Domici-
lio: Consulado 114. c 1734 1 S 
DR, F, JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i n i j a n o - D e n t i á t a 
Salud 42 esquina á Lealtad, 
17C 914 26-15 S 




filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 H A B A N A 49 
C—1670 l-S 
A n á l i s i s de Orinas. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Cróaloa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orina, esputos, saa-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A O O NUM. 105 
C1702 1 S 
DR, FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINA RIAS.-Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1028. 
11218 26-1 ISt 
DR, GUSTAVO 5. DUPIESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132,-
Sau Nicolás a. 3. C 1693 1 S 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza SO-le léfono n . 3012 
C 1692 i S 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, 
c 1827 26-24S 
f . V a t d é s T t f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . - D E 8 á 1 1 . 
11039 26-St7 
D K . A N ( j r E L P . P I E D R A , 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consaltas de 1 i 3, en so domicilio, 
inquisidor S7. c 18iO 24 S 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu l a r Notario comerclao 
*• Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C 1S16 22 S 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tasde 14 3: Lamparilla 78. c 1653 26-A26 
Dr. J . A. Trémols . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 7). Consultas de 12 a 3. 
11S19 13-23 St 
F r a n c i s c o G a r c í a G a i o í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 1679 ^ . , .., .„ fc , . l S. 
I S A A C J L T a ^ A ^ 
A H O C A I K ) 
Ha trasladado su estudio á la calle de los Ofi-
cios 22, altos. Teléfono 925. C1662 52-27A 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Ahotjífdo tf Notorio 
HABANA NUM 66.—TELÉFONO NUM. 914. 
10915 26-4St 
LECCIONES DE PIANO 
por Gabriel de la Torre 
12091 GALIANO 22^ 8-29 
L A S A N T A C R U Z 
L'j lep je Srtas. Villegas 80 
Directora; Edelmira Rodrig-tíez. 
Este bien montado plantel Ua comenzado 
sus tareas escolares. 
Se admiten internas, 
12082 i-ÍO 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 38. 
DIRECTORAS: MLLES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomíw: 
Francés, Español ó Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
11963 13St27 
TAQUIGRAFIA E INGLES 
Clases á domicilio: nn centén mensual. Di-
recciones: 3> n. 47, Vedado, ó Galiano 86 y Obis-
po 56, Habana. 11809 15St23 
T a q u í g r a f o s e n u n m e s 
La taquigrafía ampliada á todas las máqui-
nas de escribir. Es la más propia para escri-
torios comerciales y oficinas. Enseñanza com-
pleta por DIEZ CENTENES. También se da 
por correspondencia. Facilidad en el pago — 
Lecciones diurnas: En la Academia Hiraldez, 
Villegas 59. Lecciones nocturnas: Academia 
Orellana, Cuba 53. E l curso empieza el dia V. 
de octubre. g-10-24 
Acactemia de idiomas á carg-o de la 
inteligente profesora inglesa Mrs. James, que 
acaba de trasladar su academia de Prado 89 á 
los altos del teatro Payret, Prado 93 A. E l mé-
todo de enseñanza es sencillo, rápido y prác-
tico. Lecciones también á domicilio. Prado 93 
A. altos. ]i87i 26-25 St 
F . de Herrera 
profesor mercantil, dá clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción ele-
mental y superior y de inglés, teneduría de 
libros y aritmética mercantil, Gervasio 62. 
11341_ 26-14 Sb 
Ufi PROFESOR de Inglés que tiene sü certl-
ncado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado. 
Kema 153, 26-13 St 
, MR. GRECO, muchos están J8tUíñ 
INGLES hace años, y ni entienden , 1 ^ 
hablar, pero mis discípulos muy nra *a-- . 
b an y entienden á cualquier amori¿an t0 híU 




Un profesor do iiKstrueoiou iM im . -
y superior de la Normal Central de Ma i! ,ru* 
ofrece á los padres de familia que do^n '9¿ 
lizar sus servicios á domicilio, También hí l>tU 
sea do latin. En la Administración de l*t e1*' 
riódioo informarán. o A'»ijPa~ 
Una señora inglesa (imririTinTíTPT^ 
rectora de un colegio y tiene dos diDin 
uno en inglés y otro en español y mucha o t » 
rienciu en la enseñanza de idiomas ó insr •9" 
ción general, se ofrece á dar lejeionas \ d, ?* 
cilio y en su morada, Refugio 4. ',:ul" 
10J22 j26:Ag30 
G L A S E D E IMANO 
Una buena profesora 30 ofrece para dar !« 
oiones de piano á domicilio, 6 en su casa ofli?" 
de la Habana n̂  104. Precios módicos 
colegio de m m m 
D i r i g i d o por los P . P . Agust inos 
Se a b r i r á e l curso el d í a á da S e p t i e m -
bre. Es ta I n s t i t u c i ó n ofrece tocias las f^I 
c i l i d a d e s para la e d u c a c i ó n de los j ó v e n e s 
de la H a b a n a . L a s clases se d a r á n en la. 
g l ó s y en E s p a ñ o l . Se d a r á a t e n c i ó n es-
pec ia l á los es tudios c ien t ( l i eos y comer-
ciales. 
P a r a c a t á l o g o s y d e m á s i n f o r m e s puo . 
den d i r i g i r s e a l P a r q u e d e l C r i s t o , est. 
q u i n a á Be rnaza , 
Superior de los Agustinos, 
C—1739 Ind l s 
PROFESORA DE INGLES. 
Srta. Plullipos dá clases á domicilio. Su dt-
rección, Prado 99. 11016 28St7 
Colegio "S, F f f l É o ¥ l B í 
CONCORDIA 18. TELEF. 1419 
Director: PA B L O M I M O. 
De P y 2.' Enseñanza y Comercio. Se adral-
ten pupilos, medios pupilo y externos. Se fa-
cilitan prospectos. C-1678 26-1 
TARJETAS DE BAUTIZO, 
muy bonitas y muy baratas «caban de recibir» 
en Obispo 86, librería. 12084 4-29 
Talones de recibos para alquileres 
de casas y habitaciones con tablas de alquile-
res liquidados por dias en toda clase de mone-
das, cada talón tiene 50 recibos impresos ea 
papel superior, valen una peseta. Obispo 89t 
librería. 12024 4-28 
METODOS DE ESLAVA 
las cnatro partos completas, 1 Í 7 0 cen« 
tavos plata. Salas. San Rafael 14, 
Pianos de alquile'-, á tres pesos. 
11696 8-21 
A R T E S Y 0FICÍ0S. 
EÜSTASIA CIOtDIA DE SOLDEViLLA 
Peinadora vizcaína. 
Ofrece sus servicios 4 domicilio y en su cas» 
Calzada del Cerro 821 , altos, 
á las señoras y señoritas que gustan ir peinar 
das con distinción y elegancia. Pueden pasae 
recado y serán servidas con prontitud. 
Recibe encargos en Cienfuegos 1. 
J P x r e o i o » x x i ó c I í o o í s , 
St24 
HEL10D0R0 M HERNANDEZ .„ 
CIUDADANO COLOMBIANO. 
Después de haber recorrido varias ciudades 
de Sud-Amérlca y Cuba con muy buen éxito 
en su profesión, llega á esta culta capital á es-
tablecerse ofreciendo sus servicios de COM-» 
POS1TOR Y AFINADOR DE PIANOS, A Re 
MONIUMS y CROAMOS. 
La práctica de muehos años, buenos mate-
riales y útiles que posee, hacen que sus favo-
recedores obtengan la garantía; como tam-
bién el cumplimiento y lo módico de sus pre-
cios. Compra pianos en deterioro. Amistad 
n. 136, Campo de Marte. 11693 10St21 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Klectricista, construotof 
¿Instalador de para-rayos sistema moderno é 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques .garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconool» 
rtos y probados con el apaiato par» mayor ga» 
rantía. Instalación de timbres eléctrico.í. Cua-
dros indicadores, tubos acilsticos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
11492 26St8 
A los señores dueños de casas se le9 ofrece 
un albañil maestro, para todo trabajo de re-
paraciones, remiendos, servicio todo lo que 
sea de albañilería. Precios baratos, trabajo ga-
rantidos y no se cobra hasta que no se haya 
acabado. Recibe órdenes de los dueños por el 
correo: informando Fernando Puigjane López 
Monserrate 151 fonda. Habana. 113S7 26Stl4 
T E K K S I T A F I S A K N A V A T . 
Peinadora catalana recien llegada. Peinado» 
á la última moda. Ofrece sus servicios á do-
micilio y en esta su casa, Zequeira 73, esquina 
á Cruz del Padre, Cerro. 11257 26-13 St 
Bordadora 
Industria 90 (altos). Bordados en general y 
labores artísticas como para regalos. 
10839 26-2St 
y m m 
Hotel y Restaurant LAS NOEVITAS. 
Dragones 5 y 7, 
Una cuadra de la Estación de Villanueva. 
Fernandez y Bandín, nuevos dueños. Habi-
taciones y comidas lo más económico. No hay 
quien compita en precios. Se alquila un local 
para casa de cambio y puesto do tabacos y ci-
garros. Los abonos se hacen recalados. Cerca 
del Parque de Colón y también de toda la ciu-
dacL 12109 26-29 St 
IVTEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
^ En esta maguida casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
SIC D K S E A 
comprar una caja de hierro contrafuego me-
diana informan Monte 94, 
11938 4-28 
Sin intervención de corredor se de-
sea invertir un dinero en compra de una ó más 
casas, no de mucho precio, de 7 á 9 a. m. y d« 
1 á 3 p. m., Obispo 56, Sedería, Teléfono 3043. 
11895 
Se compran todos los «t,lesAd® 
tren de lavado. Teniente Rey y Aguacate, 
Barbería de 9 a 10, Vicente García. 
12052 
«ío dASAarninDrar una pareja de mu-
la! ^cfneo ? ocio años, acostumbradas é la 
Sudad/sanas y sin tacha- Dirigirse por Correo 
al apartad^m_^ L1 ^ 4-27 , 
( omino muebles usados, ropa de 
hombro, prendas, abanicos antiguos, metales 
y todo objeto de valor. Dirigirse a Juan B. 
iklonfrinotti, Angeles 26, se paaa á domicilio, 
11658 8-21 
AS 
P E R D I D A 
Se ha extraviado, el domingo por la 
tarde, viniendo en bote del Pescante del 
Morro (i la Punta ó desde aquí á San Ra-
fael 58, una cadena de oro con un abani-
co. Se gratificará, generosamente al que 
los entregue en San Hafael 68, por ser re-
cuerdo de familia, 
D I A M I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 2 9 d e 1 9 0 4 . 
TOS ATORMENTADORA 
A l primer síntoma de la tos, empie-
ce usted á tomar la Emulsión de An-
gier. Ella se diferencia de otras pre-
paraciones. Cura la tos sin trastornar 
el estómago ó producir otros malos 
efectos. Es especialmente eficaz cuan-
do se trata la tos seca y áspera de la 
garganta cuya tendencia es hacerse 
obstinada. Pruebe usted una botella 
y observe el resultado. 
mm w •— 
F R O N T U N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el domingo 2 de Octubre en el Frontón 
Jai-Alcd. 
Frimer pariido, á 30 tantos. 
Irún y Abando, blancos, 
contra 
Isidoro y Macbin, azules. 
Frimera quiniela, á seis tantos? 
Trecct, Aruedillo, ÍTavarrete, Macá: 
la, Petit 6 Isidoro. 
Segimdo partido, á SO tantos. 
Mácala y Aruedillo, blancos, 
contra 
Petifc y Trecet, azules. 
Segunda quiniela, á seis tantos. 
Escoriaza, Ayestarán, Gárate, Mi-
ehelena, Lauda y Urrutia. 
E l espectáculo, que empezará á la 
una de la tarde, será ^amenizado por la 
Banda de Beneficencia. 
JVoí«.—Si por demora del vaporen 
que vienen los pelotaris no pudiese 
efectuarse la función en este dia, se ce-
lebrará el martes 4, por la noche, coa 
el mismo programa. 
M Administradoi: 
Desde el lunes 26 del comente al 
sábado 19 del entrante, queda abierto 
en esta Administración el primer abo-
no de la sexta temporada. 
Los señores particulares pueden re-
coger sus localidades desde el lunes, á 
las 8 a. m., hasta el miércoles, á las 4 
p. m., y desde el jueves hasta el sába-
do estará abierto el abono para el pú-
blico en general. 
E l Administrador. 
L a E é j a n e . — C o n la aviesa inten 
ción que todos han de suponer circula-
ban en estos últimos días rumores, sin 
explicable fuudamento, de que no ven-
dría ya Mad. Réjaue á la Habana. 
E l mentís mejor y más rotundo po-
demos darlo con el cablegrama que re-
cibió ayer el D i a e i o d e l a M a k i n a , 
desde New York, del sefior Frexas, re-
presentante de l a empresa que traerá 
á Cuba, y llevará después á los Esta-
dos Huidos y Méjico, á la ilustre actriz 
francesa. 
En el expresado despacho nos mani-
fiesta el señor Frexas que la Réjane 
ofrecerá en esta ciudad ocho represen^ 
taciones. 
De las ocho, son de abono seis y las 
dos restantes, como ya en otra ocasión 
dijimos á nuestros lectores, una es ex-
traordinaria y la otra á beneficio de la 
artista. 
E l señor Frexas, que embarcó ayer 
para ésta, en el puerto de New York, 
trae el elenco y repertorio de la gran 
temporada teatral que se avecina. 
Pronto,, pues, se conocerá las condi-
ciones del abono. 
Entretanto, e l gran teatro Nacional, 
gracias á su activo y celoso adminis-
trador señor Gutiérrez, se decora y em-
bellece, exterior é interiormente, para 
recibir á la egregia actriz como corres-
ponde á su uombre y gloria. 
O f é l i d a s . — 
A veces p o n g o entre los dos distancia 
y tu presencia encantadora esquivo, 
para d a r l e a l mañana uu atractivo. 
És virtud que fatiga l a constancia. 
Cuando, p o r darme celos, coqueteas, 
Bufro , p e r o p o r tí. ¡Para que veas! 
M . 8. Fichar do. 
N o c i i e r d e P a y k e t . — L a obra Jor-
ge el armador, g r a n drama en cuatro 
actos, tomado del francés, será puesto 
en escena es ta noche por l o s artistas 
de la Compañía d e l señor Galé. 
Este distinguido actor tiene á su car-
go el interesante papel de Jorge Mau-
ricio. 
L a señorita Bermúdee hará la parte 
ele Hortensia. 
Y como siempre, desde que se inau-
guró e n Payret l a actual temporada 
dramática, serán amenizados los en-
treatos por el sexteto de cuerdas que 
dirige Miguel González Gómez, el sim-
pático secretario, á la vez que profe-
sor, de l a Sociedad de Conciertos Fo-
l l a r e s , 
L a empresa ha hecho una extraordi-
naria rebaja de precios. 
Véanse á continuación: 
Grillés sin entrada $ 2 - 0 0 
Palcos sin entrada „ 1 - 0 0 
Luneta con entrada 0-50 
Butaca con entrada ^ 0-40 
Asiento de tertulia con entrada '„ 0-30 
Entrada general q . 3 0 
Tertulia ó cazuela 0 . 2 0 
Mañana el popular drama de Cano, 
Xa Fusionaría, y para l a semana pró-
xima anuncian los carteles d e Payret 
el estreno de E l bandido Guinart ó Un 
Corpus de ocasión, obra sensacional que 
eerá presentada con toda la propiedad 
que requiere su interesante argumento. 
Y el domingo, gran matinée. 
E . \ A l b i s u . — V a esta noche, á pri-
mera hora, la zarzuela La Cuna, uno 
ue los triunfos más legítimos conquis-
tados por Blanca. Matrás en la escena 
de Albisu. 
La segunda tanda está cubierta con 
esos 1 icaros celos que han resultado el 
acontecimiento de la temporada. 
De noche en noche, desde que se es-
treno el bonito saínete, los llenos se 
eumlen. 
Y pordrá término á la función el 
juguete cómico Después de la boda, des-
empeñado por Carmifa Sobejauo, las 
B e ñ o i as Ik l l r i y-Duatto y los señores 
Viliarreal, Garrido y Bscribá. 
Mañana, una novedad. 
Es el estreno de E l paraíso perdido, 
revista ce un acto, dividido en t r e s 
cuadros, de la que se nos hacen mu-
chos elogios. 
Y á propósito de Albisu: 
Se nos pregunta, en carta muy aten-
ta si recordamos la fecha y la tiple 
que estrenó en este teatro E l traje de 
Fué estrenada esta zarzuela la noche 
del 2 de Noviembre de 1900 por Es-
peranza Pastor. 
Complacida. . 
E l b e n e f i c i o d e S i m a n c a s . — B e n i -
to Simancas, el popular actor bufo, da-
rá esta noche su función de gracia eu 
el teatro Martí. 
Dos obras figuran en el cartel. 
Es una la zarzuela Trabajar para el 
inqlcs y la otra E l muerto vivo, toman-
do parte en ambas Susana Mellado, 
Lima, Díaz, Guerrero, Nuza y todo el 
resto del personal de la Compañía de 
Bufos Cubanos. 
Para colmo do atractivos cantará Si-
maneas, en uno de los entreactos, va-
rios couplets de actualidad. 
Deseamos al beneficiado un éxito 
completo. 
D e s o i i p r e s a e n s o e p r e s a . — H a c e 
días anunciamos que había llegado el 
famoso piano que forma parte de los 
extraordinarios y magníficos , regalos 
eon que la acreditada fábrica de ciga-
rros La Eminencia obsequiará á sus 
numerosos favorecedores en el mes de 
Diciembre próximo;,hoy podemos aña-
dir algunos más, entre ellos el de unas 
preeiosas petacas con fosforeras, de 
fina y delicada piel, fabricadas expre-
samente para La Eminencia. Estas pe-
tacas se adquieren por medio de cupo-
nes que encoutrarán los fumadores den-
tro de las cajetillas, así como también 
otros que dan derecho á retratos de 
distintos tamaños. 
Llevan, además, las cajetillas, las 
postales que dan derecho al certamen 
de Diciembre y á los regalos mensuales. 
Este desprendimiento del amigo Va-
les se comprende Vínicamente por la 
gran aceptación que tienen sus ciga* 
rros, tanto en el país, como en el ex-
tranjero. 
Una vez más recomendamos los ex-
quisitos eigarrps pectorales rusos y 
japoneses, así como los eucaliptus. brea 
y demás que elabora esta gran fábrica 
¡Bien por Xa Eminencia! 
L a n o t a f i x a l . ••-
Entre amigos. 
—¿Es posible que hayas peleado con 
tu novia!...Una muchacha tan encan-
tadora... un ángel... 
—Sí, un ángel con mucha pintura, 
mucho colorete... 
- -Pero dime, poniendo la mano so-
bre tu corazón, has visto algún ángel 
que no sea pintado? 
Una joven peninsular desea colocarse 
con una familia que la necesite para coser, 
planchar y ayudar á los queaceres de la casa 
tiene buenas recomendaciones. Informarán 
Reina 123. 12031 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Escobar 27, altos. 
12079 4-29 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar, para doncella ó educar niñas sabe piano 
y declamación no tiene pretensiones míorman 
Oficios 74 tavaqueria. 12062 4-29 
L O S S O M B R E R O S 
más baratos y de los mejores fabricantes 
se venden solamente en la 
Sombrerería y Almicén Importador 
MURALLA 78 
entre CRISTO y VILLEGAS. 
Teléfono n; 3062. 
Desea colocarse un general 
cocinero peninsular en casa particular 6 ae 
comercio tiene quien garantice su conducta 
informarán Prado 115. 12064 
AGENT1SS.—SoTiecesitan hombres y 
mujeres, personas enérgicas, pueden ganar 
$5 por día, solamente deben presentarse per-
sonas serias, ocurrir Secretaría Compañía M.I-
nera, Prado 117 altos. 12078 4-29 
Una joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora, es ca-
riñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber, tiene quien la recomiende. Informan toan 
José 126. 12085 4-29 
Dos señoras peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
recomiende, in-
12075 4-29 _ obligación, tienen quien las reco iende forman Virtudes 23. 
Se solicita una criada para hmpiai 
dos habitaciones y cuidar dos niños, b* deser 
cariñosa con ellos y traer recomendaciones 
de las casas donde ha servido Sueldo 
plata y ropa limpia, Belascoain 68, altos 
12067 _ _ _ _ _ 
$10 
4-29 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación, tiene buenas referencias, 
Cuba 8192. 1^59 
Informan 
4-29 
Cobrador de una Kevista 
desea alguna otra cobranza. San f 
preguntar al tabaquero. 12 
S<r solicita una señora de mediana 
edad para cocinar y ayudar á los quehaceres 
de una corta familia. Buen sueldo y ropa lim 




Se solicita una cocinera cíe mediana 
edad que tenga disposición y sea aseada, que 
cocine á la española y criolla, se dá buen suel-
do. Monte 2 letra F. entre Zulueta y Prado, La 
12069 4-29 
Se solicita una criada de nano 
que sepa repasar ropa y tenga quien la reco-
miende, sueldo $15, Cerro 566. 
12047 4-28 
Una joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano, 6 manejadora, ea 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligación, tiene quien la recomiende. Infor-
man Habana 134. 12030 4-28 
Desean colocarse 
dos señoras peninsulares de manejadoras 6 
criadas de mano. Tienen quien las recomien-
de. Informan Lucena 15. 11979 4-27 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; sabe cum-
plir con su deber y es cariñosa con ¡os niños. 
Tiene quien la garantice Informan Empedra-
do 50, bodega, 11926 4-27 
Desea colocarse una muchacha 
joven, aclimatada en el pais para manejadora 
ó criada de mano, es cariñosa, tiene buenas 
referencias. Informan Teniente Rey 39. 
12015 í-28 
Un joven peninsular desea colocarse 
de cochero, es práctico en el oficio y sabe 
cumplir con su obligación. Informan Casti-
llo 18, tiene buenas reíerencías. 
12012 4-28 
Se solicita una criada de mano en la 
calle de Santa Clara 41, que tenga buenas re-
ferancias. 12003 4-28 
Una señora peninsular desea colo-
carse para cocinar para una corta familia, es 
muy aseada y tiene quien responda. Infor-
man Gloria 52. 11999 4-28 
Se solicita uaa criada de mano 
que sepa coser y cortar ropa de señora y ni-
ños, se le dará buen sueldo, Paseo 14 Vedado. 
11993 ' 4-28 
Se solicita una cocinera 
que traiera referencias. Sueldo: $10 plata. Tn-
dustria 116 12044 4-28 
Una joven peninsular desea acompa-
ñar una familia que vaya á España, sirvién-
dole en lo que sea necesario, exigiendo por 
toda retribución que le paguen el pasaje. No 
se marea y es muy cariñosa con los niños. In -
forman Aguila 31. 11986 4-28 
Providencis 
se solicita con la mayor precisión, á un joven 
andaluz (CURRO) que á fineŝ de la « f m a za-
fra y saliendo del ingenio "Portugalete ' pi-
dió colocación en San José de las Lajas, tue 
escribiente en oficinas militares, y hoy se en-
cuentra vacante la colocación que él solicita-
ba. Se le encarece se dirija por carta á la per-
soaa con quien él habló en aquella ocafuon. 
ESte individuo (para más señas) fué recomen-
dado por un compañero Portorriuueuo, 
12112 4-29 
LA COMPETIDORA GADITANA 
FÁBRICA l'E TABACOS, ClSiRSOS f PAÑETES 
D E P I C A m j K A . 
DE LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
B A N T A C L A R A 7. — H A B A N A 
C1790 2fd 4-14 14St 
DE OPERACIONES DENTALES 
D E L 
DR. T A B 0 A D E L A . 
D i i i f l y íoíco a j í . ' 
Las operaciones todas se practican por los 
métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor por los anestésicos 
mejor comprobados. 
Dentaduras postizas de todos los sistemas 
conocidos, incluyéndolas modernas de PUEN-
T E que tantas ventajas ofrecen. 
Todos los días de 8 á 5. 
ESQUINA A NEPTUNO. 
' 26-14 St 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la recomiende, in-
forman San Lázaro 255, en la t^isma hay una 
manejadora 12096 t r L _ 
j J N A criandera, recien llegada dê  la penín-
sula y aclimatada en el país por haber esta-
do aqui otra vez, de 4 meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarse a 
leche entera, tiene quien la garantice, 
man Vives 157, Se puede ver su niño, 
12073 4-29 
Infor-
Se solicita una buena criada de mano 
peninsular, que duerma en el acomodo y que 
tenga buenas recomendacones. Galiano 95, 
altos. 12110 4-29 
Solicita colocación un joven 
de criado de mano en caea particular 6 es-
tablecimiento, esmuyñno y formal. Informan 
en eldesnacho de anuncios de este "Diarlo" 
12107 4-29 
üna.joven peninsular desea colocar-
se do criada de mano ó manejadora con un 
matrimonio. Es cariñosa con ¡os niños y sabe 
manejarlos. Tiene buenas referencias. Infor-
man Dragones 4S, altos y Dragones 60. 
12102 4̂ 29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariño-
sa con los niños y: sabe cumplir con su dehjer, 
Tiene quien la recomiende. Informan Barcelo 
na 3. 12072 i-¿á 
Se solicita un dependiente 
honrado que entienda de lechería y tenga 
quien lo garantice. Si no reúne estas condi 
clones que no se presente. Suarez 101. 
12008 4-29 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella. Informan Esperanza 
n. 111, bodega. 12042 4 28 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó de manejadora, sabe 
cumplir con su obligación, tiene personas que 
respondan por ella. Informan Morro n. 24. 
12041 4-'28 
C U A R T E L E S 3 8 . 
Desea colocarse una joven peninsular de 
criada de mano; tiene referencias. 
12058 4-29 
Se necesita una criada de mano que 
sea peninsular y sepa bien su oficio, es para el 
campo muy cerca de la Habanu. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Se necesita también 
una cocinera para muy corta familia y en la 
Habana: sueldo 12 pesos. Animas 96, halos 
12101 4-29 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche y con su niño que se puede 
ver, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Concordia 75 
12095 4-29 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento; sa-
be cocinar á la española, criolla y francesa. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene reco-
mendaciones de las casas donde ha trabajado. 
Informan en Monte 129, sastrería. 
12077 4-29 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien responda por ella. Informan Ber-
naza 37^. 12076 4-29 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene referencias de las casas donde 
ha estado. Informan Monte 145. 
11905 4-28 
Una señora peninsular desea colocar 
se de cocinera en casa particular ó establecí 
miento, cocina 4la española y criolla. Sabe 
cumplir con sn deber y tiene personas que la 
garanticen. Informan Aguiar 4S, altos. 
12010 4-28 
Solicita una Sra> viuda niños para 
criar y educar. Se mandan comidas á domici 
lio. Informan Chacón 13. 11987 4-28 
Una .inven peninsular desea coloearsc 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la. recomiende. Informan calle 
27 de Noviembre núm. 5. 12053 4-28 
Desea colocarse una peninsular de 
criada de mano en casa de corta familia, y en 
la misma hay otra que desea hacerse cargo de 
un niño para criarlo en su casa á leche entera. 
Tienan quien responda por ellas. Informan en 
Amistad 15. 11991 4-28 
Dos jóvenes peninsulares, aclimata-
dos en el pais, desean colocarse de criados de 
mano, jardinero, portero ó dependientes de 
almacén: saben cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por ellos. Informan en 
Aguacate 5a 11990 4-23 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mauo; sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por ella. Infor-
igenjAmistad 146, portería. 11992 4-28 
U na jo ven peninsular solicita coloca-
c.ón de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. 
Intorman Concordia 136, 12038 4-28 
Se desea colocar una joveu peninsular 
de criada ó manejadora, teniendo buenas re-
comendaciones de las cases donde ha estado. 
La persona que la busque debe decir el sueldo. 
Informan Ancha del Norte 281, bodega. 
12055 4-28 
Un buen cocinero de color «enea co-
locarse en casa particular ó establecimiento 
Cocina á ia francesa, criolla y española y tiene 
quien lo garantice. Informan Gervasio 117. 
12017 4-28 
Una criada de mano, fina y de mora 
lidad, desea colocarse con una señora sola ó 
un matrimonio ó bien con un caballero respe 
table. Aguacate 49, altos. 12022 i-28 
S E S O L I C I T A 
unajavandera en el Vedado, calle de la Linea 
esquina á A. 63. 12023 4-2S-
L n a señora peninsular desea colocar-
se de criandera á leche entera, buéna y abun-
dante; tiene una niña que se puede ver, Infor-
man Animas'áS, cuarto n. 14. 11989 4-23 
Un joven peninsular 
deg'ea colocarse de camarero. Informan Revi-
llagigedo 25,. 11996 4-28 
Cocinera á la española y á la criolla, 
con mucha práctica. Una señora peninsular 
de mediana edad desea una colocación de su 
oficio en casa de comercio 6 particular. Infor-
mes Lamparilla 56, llfTS 4-27 
Se solicita una criada parda ó more-
na, de medisna edad, formal, con buenas' re-
ferencias, para limpiar dos habitaciones y a-
tender á unos niños. Jesüs dél Monta 400 Suel-
do flOplatoyropalimpia. 11930 4-27 
Tres jóvenes peninsulares desean co-
locarse, dos de criadas de mano y una de ma-
nejadora, cariñosa con los niños y saben cum-
plir con su deber. Tienen quien rasponda por 
ellas, Informau Belascoain 40. 11962 4-27 
2G-J124 
Desea colocarse un cocinero penin-
sular, sabe muy bien su obligación, ha traba-
jado en buenas casas, dan razón en la vidriera 
de tabacos del Café el Volcán, Villegas, entra 
Teniente Rey y Amargura, 
11886 4-25 
Para auxiliar de carpeta se solicita 
un joven aventajado en teneduría de libros, 
con buena letra v referencias, para el campo. 
Obispo 3% de 1 á 2, 1Í952 4-27 
Cocinera, Se solicita una que sea muy 
limpia, duerma en la colocación y tenga per-
sonas que garanticen su conducta. Sueldo do-
ce pesos piata. No hay niños. O'Reilly 33, som-
brerería, 11954 4-27 
Una señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de cocinera y ayudar á 
los quehaceres de la casa ó para un estable ci-
miento 6 acompañar á una señora. Informan 
Gloria 75. 11959 4-27 
Especial cocinero y repostero penin-
sular se coloca en casa de comercio 6 particu-
lar, es honrado y limpio, pues tiene quien lo 
srarantice. Informan Beruaza 72, café y fonda, 
el cantinero. 11942 4-27 
Una señora de moralidad y buenas 
maneras desea encontrar colocación para a-
eampañar una Sra ó Srta. y limpiar habitacio-
nes, cose á mano y máquina y entiende de pei-
nar; tiene quien responda por su conducta. 
Informan Obispo 73, papelería francesa, entre 
Villegas y Aguacate. 11919 4-27 
A L C O M E R C I O . 
Se ofrece un joven para aux iliar de carpe ta, 
cobrador 6 dependiente de muelle; no cieñe 
inconveniente en ir a cualquier parte del in-
terior, y de pocas aspiraciones. Informan el 
Sr, D. Pedro Gómez Mena, Riela 55, y el Sr. 
D. An^el Rodríguez, Riela 60, almacén de se-
dería de los Sres. Pernas y Cia. 
11794 8-23 
Un joven que posee el inglés y escri-
be a máquina, versado en los negocios, y con 
recomendaciones de primer orden, solícita 
una colocación. No tiene pretensiones. Diri-
girse á Mr, Petit. Hotel de Francia, Teniente 
Reyn. 15, 11750 8-22 
Una persona instruida de conducta 
intachable y de buena familia se ofrece como 
administrador particulaí ó para regentaren 
casa de comercio. Informes á la disposición. 
Dirijan las proposiciones por escrito á este 
"Diario" las iniciales A, M. O, 11689 8-21 
OJO. Se ofrece un joven de 31 años 
con 14 de práctica en el cultivo del café y al-
macenes del mismo ramo; es entendido en co-
mercio de víveres, es útil para empleado de 
ingenio, en caña, café y almacenes de tabaco; 
también acepta colocación en potreros ó ce-
lador. Se presta para comisionado á Puerto 
Rico para compra de ganado vacuno ó caba-
llar. Ofrece trabajadores de buena conducta. 
Es entendido en cultivo de hortalizas. Todo 
sin pretensiones y con garantías por referen-
cias. Calle de Paula n, 4, altos. —Vedado, calle 
A n. 1, Habana.—Dirección directa, P, Castro, 
Alquízar, apartado 5, C 1804 12-18 St 
Un asiático general cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oficio con perfección y tiene quien lo 
garantice. Informan Concordia 49. 
11912 4 27 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Zanja 105. 11804 T , 4̂ 27 
P a r a portero de casa par t i cu lar , c r i a -
do de uno- ó dos caballeros ó limpieza de un 
escritorio, se ofrece un peninsular mayor de 50 
anos, ágil y trabajador. Dará referencias y ga-
rantía de honradez. Reina 123, informan. 
11910 4-27 
Se desea tomar en arrendamiento un 
local para depositar un carro-tanque de petró-
leo y una pareja de muías, que no esté á.mas 
de 10 cuadras del muelle de Paula. Dirigirse 
por correo al apartado 123. 11922 4-27 
AGENTES DE AMBOS SEIOS 
personas distinguidas y bien relacio-
nadas solicita el CRÉDITO V I T A -
L I C I O D E C U B A , Empedrado 42 do 
8 ti 11 a. nu 2() St5 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocine-
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf.'486—Roque Gallego, 10300 26-Ag30 
Se alquila para establecinirento 
un loca! de esquina, con tres puertas, en Con-
cordia n , l . En la misma se alquilan habita-
ciones á la brisa, N&se admiten niños, 
12Í03 2 - ; 4-29 
L a morena Eusebia González, resi-
dente en Monserrate 103, desea saber el para-
dero de su madre Gertrúdis González ó sus 
hermanos Eugenio, Loreto y Juliana Gonzá-
lez. Supone se hallen en Vereda Nueva. 
11957 8 27 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de coc inera en casa particular y la otra 
de criada de mano ó manejadora las dos tie-
nen buenas recomendaciones. Informarán 
Inquisidor 29. 11935 4-27 
E n San Lázaro ÍÍO, 
llapiando por el Malecón, se solicita, un criado 
de .mano peninsular, trabajador- con referen 
ciag- - 11994 • 4-2$-
Se solicita una señora blanca para el 
servicio de unas habitaciones y cuidar una ni-
ña; se le da buen trato, f6 plata v ropa limpia. 
Infórman Maioja 42. .'11983 4-28 
Un joven peninsuiar desea colocarse 
dé criado de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y pueden tomar informes en la casa 
detode estuvo: dan razón de 6i Caraoanario es-
quina Animas, bodega, 120IS 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa con los niños 
sueldo 8 pesos plata y ropa limpia, Gervasio 
127. 12001 4-28 
Una reg-ular cocinera solicita una co-
cina para corta familia. Tiene personas que 
respondan por su conducta. Industrian, 85, 
1̂ 040 4-23 
Cocinera peninsular desea colocarse 
en casa particulcr ó de comercio. Tiene muy 
buenas referencias. Darán razón en Luz 59. 
12051 4-23 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, sin niños, con buena, y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera ó media 
leche. Tiene quien la garantice. Informan In-
dustria 120 A. 11923 4-27 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera de 2 meses de parida con bue-
na y abandante leche á. leche entera, y la otra 
de manejadora, tienen quien la« garantice. In-
forman San Lázaro 281, 11927 4-27 
Se desea una niña de 10 á 12 años pa-
ra ayudar á los quehaceres de una casa de cor-
ta familia. Calle I. n. 6, entre 9 y 11. Vedado 
11911 4-27 
Un joven con pocas aspiraciones de-
sea trabajar como auxiliar de carpeta en al-
macén del g-iro de tejidos ú otro análogo. In-
formes los dá D, Manuel Muñoz, Oficios 28. 
11909 8-27 
Una criandera peninsular con buenat 
y abundante leche, reconocida por los me-
jores médicos, desea colocarse á leche entera 
tiene recomendasiones de ia casa donde está 
criando. Informan Acosta 35. 
11973 4-27 
Ce alquila un piso compuesto de sala, 6 cuar-
^tos,.comedor, cocina, cuarto de criados, ba-
ño, pisos de mármol, lavabos dé agua corrien-
te, escaparates entapifcadoíi. Son enteramente 
independientes y propio para una familia de 
gusto, Carlos III n, 6 entre Belascoain y San-
tiago, 12074 : 4-29 
Se alquila un magriífico local para 
establecimiento, con dos grandes puertas á la 
calle, en Compostela 113, entre Sol y Muralla, 
en Ambas esquinas le pasan los tranvías, 
12093 4-29 
Se alquila en $26-50 un primer 
pieo, con sala, 3 cuartos, comedor, cocina é 
inodoro, entrada independiente, en Compon-
tela 111, entre Sol y Muralla, por ambas es-
quinas le pasan los tranvías. 
12092 4-29 
Se solicita una criada pai-a los queha-
ceres de la casa incluso la cocina; se exigen 
referencias. Sueldo 15 pesos plata y ropa lim-
pia. Aguila 125, 12031 4-28 
Un joven peninsular desea encon-
trar colocación de criado de mano, dependien-
te de café ó cosa análoga, sabe leer y escribir 
correctamente y tiene personas que lo garan-
tice. Informan Aguiar 63, Frutería. 
12056 4-28 
Se solicita un criado de mano de l o á 
18 años, que no sea recien llegado y que haya 
servido en casa de familia, sueldo 2 centenes 
y ropa limpia. De S 1{2 á 10 de la mañana y de 
2 á 4 de la tarde, Virtudes 130 esq. á Gervasio. 
12054 4-28 
Una peninsular desea colocarse de 
camarera ó para coser en hoteles, aunque sea 
fuera de la ciudad, sabe cumplir cod su deber 
y tiene quien la garantice. Informan Cuba 28 
altos, 12048 4-28 
Herrero.-Desea coiocarse uno muy 
bueno, peninsular, no teniendo inconveniente 
en salir de la ciudad, sueldo 5)1-50 plata diario, 
tiene quien lo garantice. Informan Ancha del 
Norte 2S7 altos. 12037 4-28 
Desea colocarse para criado de mano 
un joven de mediana edad, sabs cumplir con 
su obligación y tiene buenas recomendaciones 
Informan Tejadillo y Habana, bodega. 
12032 4-28 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera con buena y abundante le-
che con su niño que se puede ver y la otra de 
criada ó manejadora, no tienen inconveniente 
en ir al campo, tienen quien las garantice. 
Informan Carmen 4. 12011 4-28 
PIDA PROSPECTO A i ' S f 
Y PREGUNTELE ^ 
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S I G N I F I C A 
ENERGIA-ROBUSTEZ <* * 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular de mediana edad, solte-
ro, en almacén, establecimiento ó casa parti-
cular. Sabe trabajar bien y tiene recomenda-
ciones de las casas donde ha trabajado. Inqui-
B dor n. 6, lacherla, dan razón. 12003 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 para manejar un niño. 
Sabe coser un poco en máquina y zurcir á la 
mano y tiene personas que la garanticen, In-
forman Linea esquina á 10, solar, 12029 4-28 
Buen cocinero.—Desea colocarse en 
casas de comercio, huéspedes ó particulares. 
Ha sido cocinero de Restaurants, dirección é 
informes Sol83, Carnicería, esquina á Agua-
cate, preguntar al Carnicero, 
11933 4-27 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche desea colocarse á leche en-
tera. No tiene inconveniente en ir al campo 
y tiene quien la garantice. Informan Berua-
za S, 119S3 4-27 
Desea colocarse un ioven peninsular 
para criado de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenas recomendaciones. 
Informan Teniente Rey y Zulueta, vidriera de 
tabacos, 11929 4-27 
Un infles muy al corriente de la len-
gua castellana y francés, desea colocarse en 
un almacén por mayor ó menor, también po-
sée algún conocimiento de Alemán, dirijirse 
H C, Oficina de! Diario de la Marina, 
11936 4-27 
A P K E N D I Z A S 
se solicitan aprendizas blancas, para sombre-
ros, que duerman en la casa, (JompoBtela 114 
B. casa de Modas. 11910 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de 
una casa, que sepa cumplir con su obligación, 
Amargura 71. 11913 4-27 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, Informan Suárez n? 31. 
11956 4-27 
T A CONFIANZA, O-REILLY 72, —Con bue-
^nas referencias, tenemos buenos cocineros, 
porteros y toda clase de sirvienies, compramos 
recibos, cuencas y todo pagaré ó papel que 
represente algún valor, por atrasado que sea, 
compramos y vendemos casas 
11961 4-27 
C 175 812-3 St 
J E S U S M A R I A 59 
se solicita una muchacha de 13 á 14 años para 
manejar un niño y ayudar á la limpieza, suel-
do $10 y ropa limpia. 11944 4-27 
Ü NA joven peninsular desea colocarse de manejadora ó de criada de mano, entiende 
el inglés y francés y sabe coser é mano, es ca-
riñosa con los niños, sabe cumplir con su de-
ber, tiene quien responda por su conducta, 
dan razón Luz, entre Inquisidor y Oficios zapa-
tería. 11946 4-27 
Se solicita una criada peninsular para 
la cocina y demfts quehaceres, sueldo dos cen-
tenes, Neptuno 175. 119U 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena planchadora de ropa, de hombre y 
señora. Sau Ignacio 46. 11974 4-27 
Se solicita una buena cocinera y que 
haga la limpieza de la casa para una corta fa-
milia. Tiene que dormir en el acomodo y te-
ner quien responda ds su honradez, Concordia 
núm. 6, bajos. 11913 4-27 
S© desea una mujer de buenas cos-
tumbres y algunos años, que sepa algo de co-
ciaa, para uaa corta familia en el Vedado. Ia 
¿«nafta Sol 8. U90S 8-27 
Desea colocarse una criandera que 
ha dado á luz en el pais; puede verse su cria y 
tiene las mejores recomendaciones de médicos 
de las casas donde ha estado criando. Infor-
marán Oficios 70 cuarto n. 15. 
119S1 4-27 
E n San Lázaro 84 se solicita una 
criada que sea jovea trabajadora y que tenga 
buenas referencias. 11960" 4-27 
LA CASA PREFERIDA 
por las íamüias. 
Cnica que exije referencias como condición 
indispensable, es;ta casa ofrece elegantes ha-
bitaciones y departamentos con todas las co-
modidades apetecibles. Los acreditados coei-
neros de esta casa satisfacen todos los gustos, 
también se envia comida á domicilio en mag-
níficos tableros,—GALIANO 76, Teléfono 1461. 
120S8 4 29 
Ojo, Vedado ojo.-Hasta fines 
del mes de Julio entrante se traspasa el con-
trato de unos hermosos altos situados en la 
calle F y 5, con sala, comedor y cinco cuartos, 
con todas dependencias necesarias, pueden 
verse á toda^ horas, informa Julián García Si 
núm. 32 T. 9170. 12036 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa Zanja 58, frente al 
Parque de Dragones, tiene zaguán, sala con 
dos ventanas, seis cuartos bajos y dos altos, 
cuarto de baño con ducha, comedor y buena 
cocina y hermoso patio con ñores, en la misma 
casa hay quien la enseña y para más informes 
su dueño de 8 á 9, en la Diputación del Merca-
do de Tacón y de 11 á 4 en el Banco Español. 
12061 4-29 
S E A L Q U I L A N 
loa altos San Lázaro 283 con sala, saleta, trea 
cuartos, cocina, baño é inodoro informan Cam-
panario 123. 12097 4-29 
Se solicita una criada de 14 á t & años 
para la limpieza de 2 habitaciones. Sueldo f5 
plata. Consulado 111 (altos), 
11934 4-27 
S E S O L I C I T A 
)ara Marianao una manejadora. Informan 
ian Ignacio 14 el portero, Í1937 4-27 
Se solicita una buena cocinera que 
sea aseada y que friegua suelos corta familia 
sueldo tres centenes y ropa limpia á una per-
sona fina que traiga buenas referencia Calle 
15 núm. 27 Vedado. 11955 4-27 
T K I S C O K N L V 
Se tramita la salida de inmigrantes, pronto y 
barato. Hay recibos de todas las Quinta Oficios 
70 esquina á Santa Clara, 11941 4-27 
Se solicita una cocinei'a de color 
hade ser muy limpia y saber cocinar muy 
bien para un matrimonio, sueldo 2 centenes. 
Habana 132 bajos, 11833 4-25 
Se solicita un muchacho de 14 á 16 
años para criado de mano y fregar suelo y que 
traiga referencias, sueldo íplO plata y ropa 
limpia. Vedado calle 11 núm. 33 entre 6 y 8, 
11874 4-25 
Una joven de color desea encontrar 
una casa particular para coser de 7 á G, sabe 
cumplir su obligación y tiene quien responda 
por su conducta. Informan Estrella 22, altos. 
11879 4-25 
Se solicita una criada blanca 6 parda, 
para el servicio de mano y que entiende algo 
de cocina para dos señoras solaa. Sueldo dos 
centenes. Amistad 23 altos. 
11880 4-25 
SE DESEA UN LUBAR 
espacioso ó solar techado en la 
calzada del Monte 6 barrio de 
Cuatro Caminos , D i r i j i r s e con 
precio á " A . B . C , " Apartado n ú -
mero 412. 
11888 4-25 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de poco tiempo en el pais, de manejadora 
6 o riada; es cariñosa con los niños, sabe cum-
plir con su obligación y no sirve sino á blan-
cos. Informan Figuras y Tenerife, bodega. 
11891 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Infanta 114. 11896 4-25 
Un jardinero en general en el ramo 
desea colocarse para cualquier punto de la 
Isla, es formal y trabajador, tiene buenas per 
aonas que informen, dan razón Paseo de Ta-
cón 197. entrada por üquendo, 
11890 4-25 
S E S O L I C I T A 
una chiquita, blanca 6 de color de 10 a 14 años 
para ajmdar á los quehaceres de una corta fa-
milia. Concordia 69. 11903 4-25 
Se solicita uu cocinro ó cocinera, 
una criada de mano y un muchacho de 15 á 16 
años para criado de manos. Refugio 4. 
11S34 4-25 
Para una corta familia se solicita una 
cocinera 6 cooiuero, blancos, aseados, y con 
buenos informes, También se necesita un mu-
chacho para criado de manos. Teniente-Rey 12 
esquina á Mercaderes, 11889 i-25 
A l»s que alquilan casas y habitacio-
nes: cartas de fianza imprezas 20 cts. docena; 
recibos para mes en fondo 20 cts, doc,j rótulo» 
de se alquila para casas y habitaciones, los hay 
de diversas clases y tamaños: talones de reci-
bos & 20 centavos. Obispo, 86 librería. 
12383 4-29 
Se alquilan los altos de la casa Damas 
51 esquina á San Isidro, con inodoro, agua etc. 
la llave en los bajos carnicería. Para tratar 
con su deño Cerro número 504. 
12057 4-29 ; 
E n once centenes se alquilan 
los bajos de Egido núm. 18, En la misma 
informan de 2 á 5, y la llave en la botica 
enfrente, 12065 4-29 
de 
SAN IONACIO n. 17 
Se alquilan los altos para escritorio. 
12063 4-29 
Se arriendan varios paños de tierra 
de regadío de gran tamaño, en las calzadas do 
Buenos Aires y de la Infanta y se venden va-
rias vacas muv buenas recien paridas, San L 4 -
zaro 202, informan, 12108 4-29 
Keina 43, sastrería. A hombres solos 
ó familia sin niños, se alquilan dos habitacio-
nes non cocina, patio, ducha y servicio com-
pleto 12104 15-29 St 
E n Galiano 134, altos, frente á la pla-
za, se alquilan frescas y ventiladas habitacio-
nes, amuebladas ó sin amueblar. Se sirven co-
midas en la misma á, precios módicos. Entra-
da á toda» horas. 11090 4-29 
SE A L Q U I L A N 
los altos y los bajos de la casa do reciente 
construcción de la calle Castillo n. 13 D, que 
forma parte del espléndido edificio que existe 
en dicha calle y calzada del Monta, con entra-
da independiente; reúne todas, las comodida-
des. Informa Sabatés y Boada, Universidad 20. 
F&brica de jabón. 12089 15-29 St 
Se alquilan los amplios y ventilados altos de 
esta casa, con entrada independiente, antesa-
la, sala, comedor, 5 cuartos y uno de baño, 
despensa, cocina y dos inodoros. Todos los sue-
los son de mosaico». Informan en los bajos, 
12020 4-27 
Se alqnilan dos hermosas habitacio-
nes para bufete, oficinas, con pisos de mosaico, 
son muy frescas, punto céntrico, Aguiar 68, 
bajos, entre Empedrado y Tejadillo, 
12026 4-28 
Someruelos 34-, acabada de reedifícar 
se alquila en el módico precio de 5 centenes y 
cerca del Parque, compuesta de sala, comedor 
2 cuartos espaciosos, patio é inodoro, ducha y 
buena cocina, toda de azotea. Informan Agui-
la n. 24 esquina á Trocadero. 12014 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 176 esquina á Maioja, para 
establecimiento, el cartel indica la llave, ea 
126,50 oro. Informan en Reina 63, 12025 8-23 
•VTedado,—Se alquilan dos casas en ocho y cía-
' co centenes. La primera tiene sala, come-
dor, 4 cuartos, cocina, baño, inodoro, jardín y 
patío. La 2f tiene sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, baño, etc. Son muy troicas y sanas por 
estar en la loma. Informan en la quinta ds 
Lo ardes. 12034 4-28 
S E A L Q U I L A 
una magnífica esquina, San Joaquín y 
Cádiz, Manzana de Estanillo, propia 
para establecimiento. Informes: Monte 
ü. 332, altoi, 12005 10-St28 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
H I S T O R I A S D E A P A R E C I D O S 
( c o n c l u y e " ) 
V I I I 
E L G O L P E M I S T E R I O S O 
Enrique Black y Gaalterio Schneider 
eran íntimos amigos y ambos firmes cre-
yentes en los hechos sobrenaturales. 
Un dia durante una ligera indisposi-
ción que retenía en cama al señor Sch-
neider, se oyó un pesado golpe que ex-
tremeeió la casa. 
Su esposa y los sirvientes creyeron 
que el señor Schneider se había caído 
de la cama; pero cuando subieron co-
rriendo á verlo, lo encontraron dur-
miendo tranquilamente. 
Cuando despertó, le contaron lo su-
cedido y demostró gran interés por aquel 
extraño ruido, anotando con cuidado la 
hora exacta en que se había producido. 
A la mañana siguiente recibió una 
carta de la señora Black, anunciándole 
que su esposo había muerto el dia ante-
rior, justamente á la hora que se había 
oído el golpe. 
Lo más extraño de esta historia es 
que, según se supo después, toda la ca-
sa se alarmó al oir el estallido de un 
ruido pesado, y corriendo á ver si ha-
bía sucedido algo, encontraron al señor 
Blaek muerto en su cama. 
Las dos familias residían en diferen-
tes ciudades, á varias millas de distan-
cia. 
B» digno de notar que el Sr. Schnei-
der, al saber que se había oido en su 
casa ese misterioso ruido, lo atribuyó 
en el acto á algún hecho sobrenatural 
y al parecer ao se equivocó. 
D u q u e d e A e g i l l . 
Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
Si no fuera suficiente la respetable opinión de los señores Profesores pa-
ra acreditar la superioridad de estos excelentes pianos, apelaríamos al legi-
timo testimonio de más de 300 familias que actualmente los poseen á su 
satisfacción. 
L o s r e c i b e ú n i c a m e n t e y v e n d e á m ó d i c o p r e c i o , t a m b i é n los 
d á á p a g a r x^w* m e n s u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S . 
E l A l m a c é n de m ú s i c a de ¿ T - O i r ^ l t , O ' I F L o i l l y Ó X -
c 1703 a l t 13-1 S _ _ _ _ _ _ 
Arrendamiento ó venta. 
Se da en arrendamiento ó se vende una mag-
nífica colonia como de 20 c a b a l l e r í a s de t i e r ra 
superior con 150000 arrobas de c a ñ a de corte 
para la p r ó x i m a zafra, con buena casa de v i -
vienda de m a n i p o s t e r í a ^ a l m a c é n de mampos-
t e r í a y guano, romana, pozo, tanques, dos po-
t ra ritos cercados, agua corr iente , etc. 
E s t á situado en la p rox imidad de varios 
grandes centrales, atravesada por el ferroca-
r r i l de Matanzas con un chucho para 25 carros 
y es tá aperada de un todo de arados america-
nas y de disco, mulos , bueyes, carretas, etc. 
I n f o r m a r á n los Sres. Vega y Thayer, calle 
de Zulueta n. 32. 12050 5-28 
Aguila 80, altos, casi esquina á San 
Rafael se a lqui lan estas frescos altos c o m -
puesto, de sala, saleta, cuatro grandes cuartos 
con piso de mosaicos y servicio sanitario com-
pleto. La llave é i n f o r m a r á n en los bajos. 
120b5 4-2S 
H A B A N A 85. 
Se a lqui lan hermosas habltaciohes frescas y 
' ventiladas,"con ó sin muebles y de todos pre-
cios. Hay departamentos para familias. 
12027 8-28 
Alquilo en ei Vedado eh la parte más 
alta, un chalet de al to y bayo de madera, es-
quina de fraile, con todo entapizado, con ja r -
dines y tres solares m á s poblados de á r b o l e s 
frutales, con agua y buen b a ñ o , frente á la l i -
nea, calle A. esquina á 17. E n la misma i n f o r -
man de 12 á 4 y en Reina n . 4. 12019 4-28 
S E A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s habitaciones en el mejor pun to 
de la ciudad, ó sea, en la Plaza de Santa Clara 
(Santa Clara 41). 
Gran capacidad, punta l a l to , pisos de mar-
m o l , vista á la calle, mucha luz y mncho aire. 
Por frente á la puerta pasan todas las lineas 
de carros de la pob lac ión . 
Son propios para escritorios ú hombrea so-
los^ 12002 8-28 
Se alquilan muy baratos los frescos v 
ventilados bajos de la casa Composteia 152, 
compuestos de g ran sala, 3 cuartos, comedor y 
cocina, pisos de mosaicos y servicio sanitario 
completo. I n f o r m a n á todas horas en la calle 
¿ e Riela 57. 11998̂  4-28 
SE arr iendan varias fincas rú s t i c a s de t ie r ra superior para c a ñ a , en la provincia de M a -
ganzas, en el centro de grandes ingenios sobre 
el fer rocarr i l de Sabanilla. I n f o r m a r á n Vega 
v Thoyer , calle de Zulueta n, 32, 
12049 6-28 
E n Jesús María 21 
se alquilan dos habitaciones altas juntas y o t ra 
separada á personas de mora l idad . 
12039 6-28 
Empedrado 3. 
Se alqui la u n » Hab i t ac ión c o n ba lcón á la ca-
l l e , p ropia para escritorio ó caballero de mo-
r a l i d a d ^ 12033 4-28 
Virtudes 84.-Se alquila esta casa con 
4 habitaciones bajas y 2 altas y pisos de mosai-
cos, la llave en l a bodega. I n f o r m a n Amis-
tad 78. 12023 4-28 
Cerrada del Paseo 2 4.-Se alquila á 
media cuadra de Salud una hermosa casa con 
Bala, comedor, seis cuartos, agua, pat io y tras-
Eatio y servicio sanitario, «n ocho centenes, a llave en el 22. In fo rman en Cuba 56. 
12013 5-28 
SE ALQUILA 
un bonito local cou au gran cocina, 
hace esquina con cuatro puertas á dos 
caDes, acabado de pintar y reedificar, 
punto muy céntrico, á media cuadra 
de parques y teatros, propio para Fon-
da, Cafó ú otro establecimiento, por ser 
muy claro y alegre, alquiler muy mó-
Iflico. 
E n Consulado 109 altos está la liare 
é informarán. 12015 5-28 
Be alquila un chalet de 2 pisos con p o r t a l en 
bus 4 fachadas y en sus 2 pisos en l a calle 6f 
y 5í con muebles, salas, comedor con filtro Pas-
tear, lavabo, seis cuartos; cuarto do b a ñ o , ba-
nadera de hierro esmaltada, agua caliente y 
fr ía , palangana embut ida, cocTna; cuarto de 
criado, caballeriza, cochera y jardines, l á m p a -
ras y muebles, etc. Se puede ver á todas horas 
Su d u e ñ o Dr. Qiquel , en B a ñ o s 2 de 12 á 1>3 
6 de 7 á 8 de la noche ó en Reina 91. 
11976 8-27 
SE ALQUILAN 
^ o » casas on Concordia n ú m e r o 153 en $33-92, 
26-50 ovo, sala, comedor, 3 cuartos, b a ñ o , ba-
ñ a d o r a de hierro esmaltado, cocina, lucetas j i -
ratorias b a ñ o s , todos los pisos son de mosaico, 
he puede ver á todas horas en la bodega de 
Concordia y M a r q u é s Gonzá lez , e s t á n las l l a -
ves, su d u e ñ o Dr . Qiquel en Vedado, Baños n i 




Se alquilan los espaciosos bajos 
Animas 98. acabados de reconstruir, s e g ú n las 
t l t i m a s disposiciones del Departamento de 
Sanidad. In forman San Ignacio 76. 
11964 8.27 
^ l 1 * j1,a 9o, casi esquina á Manrique 
acabada de reedificar con suelos do mosaicos 
finos, oomedor corr ido y d e m á s comodidades. 
Xja ilave en frente, su d u e ñ o Salud 59, 
6-27 
g A N M I G U E L 70, entre Galiano y San Nico-
las, se alquilan á hombres ó ma t r imon io so-
l o dos bonitas habitaciones interiores, hay 
cuarto de b a ñ o y no h a b r á m á s inqui l ino^. De 
« á 12 m a ñ a n a y de 5 á 7 tarde. 
8-27 
Casa respetable se alquilan habita-
ciones con muebles y todo servicio, pudiendo 
comer en su habi tac ión si lo desea, ex i i i é i .do 
se referencia y se dan, se reparten tableros de 
comida á domicilio, Empedrado75. 
, 11968 8-27 
BAÑOS N U M E R O 20 
.-informan sobre casa al lado, calle 15 con sala 
^comedor, 4 cuartos, baño, cocina, cuarto criá-
is dos, dos inodoros, agua, gas, jar din y traspa-
1110' r-̂ í1161168' pisos mo3aico3, s i tuación alta 
i 11915 4-27 
tSe alquila un departamento com-
puesto de tres fresquísimas habitaciones con 
Í b a l ^ n .a la c*1,16 y to(io el servicio necesario, 
í en Oficios 90 altos, frente á la Alameda de Pau-
11982 4_27 
.Se alquila la íVesca casa Vives üí»11) 
^ompues ta de sala, comedor, tres habi tacio-
fres, hermosa cocina, patio y azotea. L a llave 
fcl lado, su d u e ñ o Monte 113, entá acabada do 
p in t a r y blanquear. 11984 ^ 1 
SE ALQUILAN 
«los hermosas y frescas habitaciones, con ó sin 
muebles. Se dan y toman referenelas. Habana 
n . 42, altos. 11978 4-27 
E n precio módico y á una cuadra del 
Parque Central se a lqui la la casa de construc-
ción moderna. Progreso 30, con sala y saleta, 
con pisos de m a r m o l , cuatro grandes cuartos, 
inodoro, ducha y cuatro llaves de agua, ia l i a -
ve* é informes O-Re i l ly 33, S o m b r e r e r í a . 
11953 4-27 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se ar r ienda una finca r ú s t i c a como de siete 
y media c a b a l l e r í a s de t ie r ra , toda cerc da de 
alambre, con aguadas fér t i les , corriente y po-
table y buen pasto. Se halla situada muy p r ó -
x i m a á la v i l l a de, Guanabacoa. D a r á n razón 
d é las condiciones en la HaV)ana calle de I n -
quisidor 42 y en Guanabacoa calle de M á x i m o 
Gómez n ú m . 85. 11939 4-27 
Estrella n. <i.--Se alquila esta casa 
con sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
cuarto de b a ñ o , inodoro. L a l lave en el t ren de 
lavado, Su d u e ñ o Vir tudes 15. 11634 4-27 
üd Míen ncpcio pra los comerciantes 
Se alqui la el hermoso local de la casa Nep-
tuno G5, entre las de Galiano y San Nicolás , 
reedificada á l a moderna para t ienda de ropa 
ó s e d e r í a , con altos independientes para una 
regular famil ia , con todos los servicios sanita-
rios. L a l lave en el 67; para su precio y cond i -
ciones informan en Perseverancia 24, de 7 á 11 
de la m a ñ a n a y de 3 de la tarde en adelante. 
11932 8-27 
E n Virtudes 88 se alquilan á un 
mat r imon io de mora l idad y sin hijos, 2 bonitas 
habitaciones altas corridas con su departa-
mento para cocina con agua y azotea. Los 
d e m á s informes verbalraente se e x p l i c a r á n . Su 
precio $ 15.90 oro. 1192S 8-27 
Se alquila. Atocha 8 esquina á Zara-
goza, Cerro, una casa con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y todo el servicio sanitario; en 
la misma llave y condiciones, 11950 8-27 
Barcelona 20. Se alquila en casa de 
famil ia decente, á s e ñ o r a s solas ó un caballero 
una hermosa h a b i t a c i ó n ; hay ducha. Se da 11a-
v i n . 11948 8-27 
Próximos á desocuparse los eleg-antes 
y frescos altos calle de Compostela frente a l 
Colegio de Be lén , se alqui lan. Informes Prado 
n. 29, altos, l i l lave en ios bajos. 
11916 It26-7m27 
Se alquila el piso principal 
de la calle Teniente-Rey 104, casi esquina á 
Prado, acabada de arreglar y pintar . 
11904 8-25 
SE A L Q U I L A 
un cuarto vent i lado con muebles y asistencia 
en Refugio 4. 11885 4-25 
Se alquilan los hermosos altos 
San J o s é y Rayo, acabados de fabricar, dan 
razón Rosendo F e r n á n d e z y Ca.. San J o s é 15. 
C-1837 ind fd : 0-25 Sb 
Se alquila en módico precio la casa 
calle del Carmen n ú m . 38, casi esquina á M o n -
te, con sala, comedor y 5 habitaciones, pat io 
,r azotea. I n f o r m a n Mercado de Colón, café 
a Perla Cubana. 11S75 8-25 
Se alquilan los espaciosos y muy fres-
cos altos de la casa Sol 68, entre Comp estela y 
Aguacate, los cuales t ienen toda clase de co-
modidades para una famil ia . I n f o r m a r á n en 
lo« bajos de dicha casa. 11897 4-25 
Vedado, calle 13 n. 25 entre 2 y 4, 
se alqui lan unos altos compuestos de 4 h a b i -
taciones, agua y gas, en muy m ó d i c o precio , á 
un ma t r imon io s in n iños . E n los bajos i n f o r -
m a r á n los d u e ñ o s . 11903 5-25 
Se arrienda una ñuca muy bien si-
tuada en e l pueblo de Placetas, con muy bue-
na aguada; t iane montes y palmares y muy 
buenos pastos, la mayor par te cercada de 
alambre, Tiene t rancadero con buena aguada 
y una estancia y par te de c a ñ a . I m p o n d r á n 
en la calle de Colón h. 25, á todas horas. 
11901 6-25 
Vedado. Baños esquina á calzada, 
acabada de p i n t a r . Se a lqu i la esta espaciosa 
oasa. La l lave enfrente por calzada ó in forma-
r á n en M u r a l l a 107. 11887 4-25 
Se alquila casa Ancha del Norte 36, 
cala, saleta, 4 cuartos corr idos , salida a l M a -
lecón , cocina, b a ñ o , inodoro , azotea toda l a 
casa, pisos de mosaicos y tres só t anos . L a l lave 
en la bodega del frente y dan r a z ó n de las con-
diciones su d u e ñ o en Oquendo 6, bajos. 
11882 4-25 
Se alquila la casa Espada 43 B por 
San José , c o n s t r u c c i ó n nueva, pisos de mosai-
co, fcervicio sanitario moderno, de azotea, con 
todas las comodidades necesarias. E n la bode-
Sa de Espada 43, esquina á San José in fo rman e su alquiler. 11878 8-25 
San Miguel (>2.—Se alquilan habita-
ciones altas y bajas, á perdonas de mora l idad , 
t a m b i é n se cede un e s p l é n d i d o z a g u á n , una 
caballeriza y una espaciosa cocina, para infor-
mes en la misma á todas horas. 
11833 8-24 
Se alquila en esta espaciosa casa 
Tejadi l lo n ú m . 1, habitaciones con y sin mue-
bles, departamentos para escritorios y para 
familias. 11845 13-24 Sb 
los altos de l a casa Galiano 22, esquina á A n i -
mas, acabada de p in ta r a l ó leo in te r io r y ex -
ter iormente, h a b i é n d o s e hecho en ellos todas 
las mejoras que r e q u e r í a n con arreglo al ser-
vicio sanitario; se componen de sala, saleta, 
comedor, ga l e r í a , 9 cuartos, mas 1 de b a ñ o y 2 
para criados, todos con pisos de m á r m o l , coci-
na, agua, etc. Tiene acometimiento á la cloa-
ca. In forma W . H . Reeding, Aguiar 100. 
11851 8-24 
Se alquilan los altos de la casa San 
Migue l n . 119 y los bajos de Prado nV 46 I n -
f o r m a r á n en Cuba n. 76 y 78-Pedro M . Bastio-
ay- 11637 10.20 
Kn praffones 60, se alquilan tres 
magníficas habitacienes seguidas, a señoras 
solas o matrimonios sin niños, se exigen bue-
nas referencias. 11762 8-23 
g e alquilan en 14 centeenes los bajos de 
^ l a moderna casa San NicoUs 76, casi esquina 
á Neptuno, muy cómodos y frescos con sala 
saleta, Y comedor al fonno, 5 granees cuartos 
cocina, baños, dos inodoros, ducha, etc Pue-
den verse á todas horas. 11810 8-24 
E n la casa D 7 a ¿ ^ ( ^ 4 ; ^ ¡ i ü ñ a T á 
Unliano, se alquila un hermoso zaguán y el 
patio y una cocina propia para tren de canti-
nas y una habi tac ión con muebles ó sin ellos 
11852 t8-24 
Se alquila iíñ bajo de la casa Keptümi 
¿55, en seis centenes, compuestos de sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, inodoro, ducha v 
u n b u e u p a t . o l u t o n n u n , on la misma la en-
cargada y en Bernaza 72 su dueño . 
11H34 S-24 
S E V LQU1L V 
la casa d í̂ al to y bajo independientes calle de 
la Salud n. 60. La llave Encobar 16ü 
11804 
E n 3 centenes se alquila la casa calle 
de San Francisco le t ra C entre Vapor y Jov®" 
l la r , tiene servicios sanitarios, sala, dos habi-
taciones, comedor, cocina y pat io , la l lave en 
la bodega. 11811 6-23 
Se alquilan los espléndidos altos de 
la calle de J e ^ ú s M a r í a 92, con entrada inde-
pendiente, ganan 14 centenes, la l lave en la 
s e d e r í a La Princesa, Compostela y J e sús Ma-
ría . I n fo rman Reina 95. 11813 8-23 
Para óftcinas. E n la Notaría del Ldo. 
Danie l , calle de Cuba n ú m e r o 7, se a lqui la un 
m a g n í f i c o departamento con tres habi tac io-
nes, p ropio para oficinas. 11810 D--3 
Se alquila la bonita y fresca casa 
Neptuno 167, con seis habitaciones, saleta de 
comer, b a ñ o , dos inodoros y pisas de m a r m o l 
y mosaico. I n f o r m a n en la 165. 11778 8-23 
Vedado. Se alquila la casa calle 17 n. 
22, tiene sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
cocina, b a ñ o é inodoro, con gas v agua, los 
carros e léc t r i cos pasan a l frente. I m p o n d r á n 
n ú m . 24. 11732 8-22 , 
Se alquila la casa Chacón n. 18, com-
puesta de sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba-
ñ o é inodoro, buen patio y abundante agua. 
L a l lave en la bodega de esquina á Habana ó 
in fo rman de su precio y condiciones en Cristo 
n. 14, altos. 11734 8-22 
Se alquila la f resca, moderna y h e r -
mosa casa L a m p a r i l l a 50. Precio 12 centenes 
in fo rman Perseverancia 32 de 10 á 4 11674 8 21 
TV/faison Dorée . Gran casaos h u é s p e d e s de So-
c i e d a d M é r i d a de D u r á n . En esta ü e r r a o s a 
casa toda de m a r m o l se a lqu i lan e s p l é n d i d a s 
habitaciones y departamentos á familias, ma-
t r imonios ó personas de moral idad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento n i n -
guno. Consulado 124. Teléfn.' 280, precios m ó 
dicos. 11672 13-21 St 
Se alquila en doce centenes la casa 
calzada del Monte n. 437 casi esquina á Casti-
l lo , con sala, comedor y 6 habitaciones y su 
servicio sanitario moderno. I n f o r m a r á Dornin-
go Morales, Habana n. 33. 11613 15-20 St 
Vedado.--En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan tres cacas que t ienen cada una cua-
t ro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
b a ñ o ó inodoro con todos los adelantos h i g i é -
nicos; e s t án acabadas de p in tar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e l éc t r i co . En ia misma informan. 
11514 26-17 St 
Se alquilan es» el Vedado dos casas 
con todas comodidades en la calle G, entre 21 
y 23, les pasa la l í n e a por el lado, servicio sa-
n i ta r io á la moderna, y se dan baratas, las 
llaves en el 23 y P( Botica, su d u e ñ o Agu ia r 
n ú m e r o 116. 11490 15-16 Sb 
Mercaderes 2. Se alquilan en la plan-
ta baja de esta casa varios departamentos pa-
ra almacenes. T a m b i é n se a lqui la en la misma 
un local con frente á la calle, p rop io para es-
c r i to r io ú oficina. I n fo rman en Amargura 77 
y 79̂  11379 15-14St 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alqui lan frescas y ventiladas habi tac io-
nes á caballeros solos ó matr imonios s in n i ñ o s 
y que sean personas de mora l idad . T e l é f o -
no 1639. 11068 26-St8 
Planta baja. Se alquilan los hermo-
sos y frescos bajos de la casa Prado 66, situa-
da en el mejor punto de Prado, entre Troca-
dero y Colón, acera Norte , al lado tiene el es-
p l é n d i d o N é c t a r Habanero. En la misma i n -
forman á todas horas] 10864 26-3 St 
E n casa particular y de moralidad se 
alquilan amplias y bonitas habitaciones, fres-
cas y bien ventiladas con ba lcón á la calle. 
T a m b i é n se a lqui lan departamentos con todas 
comodidades á familias. Informes por Rayo 
al lado del 31, 2: piso. 10318 26Ag30 
Dinero é Hipotecas. 
l ,0O0$ se toman sobre los alquileres 
de una buena casa que gana 102f y se hace por 
escritura. San J o s é entre Manr ique y San N i -
colás b a r b e r í a y Galiano 119 el zapatero, dejar 
aviso. 11899 4-2.5 
Dinero barato en hipotecas, 
A l 8 por 100 desde |§00 hasta ia m i s a l ta can 
t idad en sitios c é n t r i c o s , eu barrios y Vedado, 
convencional. Se coinpra,n casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J. Espejo, Aguiar 75 letra 
C, r e lo j e r í a , de 2 á 4. 11870 
í p o i e c (DI OAA—Se desea imponer en Hi t a 
Hp.L,OUU en fincas de campo 6 casas l lo re de 
gravamen en esta ciudad, a l I J i . m e n s u a í que 
garantice suficientemente el p r é s t a m o . Diri-
girse á Luis Cert de P e ñ a l v e r . Estrella1 n. 109, 
de 12 a 5 y de 7 a 10 p. m . 11661 ! 26St21 
E n 1.050 pesos se vende la casa s i -
tuada en Alambique 78, de m á m p o s t e r í a y azo-
tea, tiene sala y tres cuartos á la brisa. Es 
punto de mucho porveni r . No tiene grava-
men, su d u e ñ o M u r a l l a 63. 12()98 4-29 
Bonita casa y nueva en el barrio del 
Arsenal y de esquina con establecimiento y 
sanidad completa; sala, saleta 3 buenos cuartos 
bajos y un s a l ó n al to con dos balcones á la ca-
lle buen pa t io , mosaico y toda de azotea $4000. 
Aguia r 75 le t ra C, R e l o j e r í a de 2 á 4. 
12100 4-2í 
Buena casa en una de las mejores cua-
dras de Gervasio, cerca de C e n c o r d í a , con gran 
sala y saleta i gua l , 5 cuartos bajes y uno al to, 
pisos finos, buen pat io, cocina y servicios sani-
tarios completos. Precio $5300. A f u i a r 75 le t ra 
C, r e lo je r í a , de 2 á 4. 12099 4-29 
S E V E N D E 
u n establecimiento á media cuadra de Obispo. 
Tiene un hermoso frente con dos vidr ieras á 
la calle. Sus gastos son muy pocos y sirve para 
todos los giros por eer m a g n í f i c o punto comer-
cia l . No se establezca nadie sin ver p r i m e r o 
esta casa, porque no hay pretensiones en el 
precio. Vayan s a s t r e r í a La Empera t r i z , A-
guiar73. 11985 a l t 4-27 
Vedado.—En el mejor punto de la 
calle 15 se venden tres solares juntos que e s t á n 
l ibres de gravamen. J. Ramos, Empedrado 75. 
Nota : Avisando se pasa á domic i l io á f ac i l i t a r 
informes. 11995 4-28 
E N E L C E R R O 
£« vende en el mejor pun to de la calzada un 
buen solar. Obispo 16, altos, sscritorio, de 1 a 5 
p. m . 12009 5-28 
Se vende un kiosco para la venta de 
dulces, conf i t e r í a y frutas, en el p u n t o m á s 
c é n t r i c o de l a Habana y la esquina m á s con-
curr ida, p rop io para el que quiera est ablecer-
se con poco dinero. I n f o r m a n calzada del 
Monte 39, entresuelos. 12043 4-28 
E n el Vedado 4 casas juntas en la 
calzada, rentan $169-60 oro, nuevas y buen 
puesto, un solar de esquina en |4.500, en la L í -
n t a ot;*o en $2.500 calle 11 de esquina, calle 19 
en 900 dos solares reconocen |2.000. In fo rman 
Sa lón tí, café , de 10 á 11 y de 5 á 7, Te lé fono 
num. 850. 12007 4-28 
Se venden baratos ,^6.500 
en censos en San Juan y M a r t í n e z . I n fo rman 
en Galiano 42. 11917 8-27 
Cindadela en Villegas junto á Mura-
l l a , con IS^s varas frente por 54 fondo, gana 
$132-50 y se quiere $10.500. Otra en Campana-
rio entre Neptuno y Calzada San L á z a r o , gana 
$159 y se dá en $11,500, Aguiar 75 le t ra C. re lo-
j e r í a , de 2 á 4. 11908 4-27 
Pitra que sea reformada ú, gusto y 
conveniencia del comprador se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Nor te 236. L a l lave 
en e l n. 156 é informes en Aguiar 100. 
11924 26-27 Sp 
"yedado—Se vende una casa que gana $95.40 
oro, calle 9 entre H . é I , compuesta de po r -
ta l , sala, comedor, 4i4 bajos y 7i4 altos, toda 
de azotea, agua, cloaca, b a ñ o , servicio sani ta-
rio moderno, j a r d í n , sin gravamen, suelos mo-
saicos, precio $10,000 oro, in fo rman T a c ó n 2 de 
2 a 4 J. M . V . 11967 4-27 
Se vende en punto céntrico de la H a -
bana, u n puesto de frutas con una buena mar-
chan te r í a . I n f o r m a n Monte 140. 11913 4-27 
Casa bonita y barata en la calle Co-
rrales, con sala y saleta buenas y un gran cuar-
to; pat io, inodoro, b a ñ o y toda de azotea me-
nos la sala. U l t i m o precio $1,700, Agu ia r 75 le-
t ra C. r e l o j e r í a de 2 a 4. Ciudadela en A n t ó n 
Recio cerca de Montes, gana 98f y se dá en 
$5,000. 11907 4-27 
Ganga. Se venden los armatostesTvU 
drieras y d e m á s enseres de una s a s t r e r í a con 
acc ión al local . Paga poco alquiler. La l lave en 
Inquisidor y Luz, cafó. Puede verse á todas 
horas. 11972 8-27 
Se vende una finca de más de dos ca-
ba l l e r í a s de t ier ra , p r ó x i m a al R i c ó n , buena 
aguad a y potrero . D a r á informes en el R i n c ó n 
el Agente del ' 'D ia r io de la M a r i n a " y en la 
Habana, Consulado 67. c 1842 ' 8-27 
So vende una casa él Cerro que 
ga-na r2(>-50 oro, compuesta de BalaV comedor 
á c . i a r t o s d e tejado, agua l ibre , precio $2500 
oro. Otra en Manr ique do esquina, gank Í63 
oro, agua. Cloaca l ib ro , precio $G0O0 oro l , , 
l o rmau l a c ó n 2 de 2 á 4. J. M . V. 119ü6 4 27 
Sin intervención de corredor 
se vende l a casa calle de San Nicolás n. 161, 
para verla é informes en e l n ú m e r o 212 de la 
misma calle. 1 1 9 4 5 _ 2b-27 St 
Bonita casa en calzada de Galiano, 
de al to y bajo y puertas independientes para 
dos familiasl es á e nueva c o n s t r u c c i ó n , po r t a -
les de columnas y toda de azotea. Gana 18 cen-
tenes y se da en ?9300 y un censo de 400 Aguiar 
75, le t ra C, r e l o j e r í a , de 2 á 4. 11906 4-27 
Se vende en Aguila una casa que gana 
$100-70 oro, compuesta de sala comedor, tres 
cuartos bajos, sala, comedor 3 cuartos altos, 
agua, azotea/ l ibre en $11.000 oro I n f o r m a n 
T a c ó n 2, d e 2 á 4 , J. M . V. 
Solares en el Vedado.-Se venden 2 
en la Calzada en $2.000 americano otros dos 
Z L í n e a , propios^para cafe y ^ V ^ ' i 
convencional. I n fo rman de 12 á 1 y de 7 a 8, 
Manr ique 5 1 ^ altos. 11894 4-25 _ 
C E vende en $8.000 una buena casa Leal tad en 
"$12.000, una gran casa barr io de Guadalupe 
en $6.000, una casa calzada del Monte en$6 500 
una casa en Maloja , Habar.a 66, de 12 á 4 y San 
J o s é 30. 11900 4-23 
Se vende una casa 
en los Quemados de Marianao, calle Real n. 
92. Dir igi rse calle de Indust r ia 128, Habana. 
11873 8 -5 
Farmacia, se vende una bien surtida 
y acreditada si tuada en uno de los mejores s i 
t íos de la Habana. I n f o r m a n Merced 53. 
11867 6-¿4 
G U A N A B A C O A . - S e vende ó cambia 
por una propiedad en la Habana la gran casa 
Quinta Amargura 52 de alto y bajo y 2 cuadras 
del E l é c t r i c o , para informes Hyos de U ñ a r t e 
y Vi l la lba , Cuba 96. 
Sé vende una preciosa casa quinta 
en el T u l i p á n , con hermoso j a r d í n y arboles 
frutales. Precio: $6.000 oro e s p a ñ o l . Para 
m á s informes, su d u e ñ o Cuba 62, 
11754 ¿v-¿¿ bu 
Se vende un lote de 1203 caballerías 
compuesto de potreros de guinea, monte y 
palmares con buenas aguadas y gran cant idad 
de terrenos laborables, cerca de Ciego de A v i -
la, l indando con el ferrocarr i l de Jucaro a San 
Fernando y p r ó x i m o al Central. Precios 75 
pesos oro e s p a ñ o l por caba l l e r í a . Para m á s 
detalles. Juan Bta. Colomer, Ciego de Av i l a . 
11705 2Í-21 bbre 
I M P O R T A N T E . 
PARA L A PROXIMA ZAFRA. 
E n calzada, p r ó x i m a á esta Capital , se vende 
una bonita finca, con todas las comodidades 
apetecibles. Tiene casa de m á q u i n a s moderna 
para hacer melado de caña , raspadura, casa 
de purga á la ant igua y du lce r í a en general 
con toda la maquinar ia movida á vapor. La 
parte ingenio, t iene una capacidad en 10 horas 
de trapajo de 500 galones de melado diarios y 
la d u l c e r í a hasta 20 quintales de dulce de gua-
yaba ú otros a r t í cu los . Hay c a ñ a y guayaba 
en abundancia con los t iros muy íac i les . 
Se admite el pago parte al contado y parte á 
plazos, c ó m o d o s para el comprador. Para in 
formes, en A . del Nor te n . 219 A de 11 á 12 a. m. 
y de 6 á 7 p . m . 11656 8-21 
Se vende la finca de labor " L a Toya" 
á l i 4 de legua de Guanabacoa de dos caballe-
r í a s de t ie r ra de exceknte calidad, con agua-
das fér t i les y casa de vivienda. Su d u e ñ o Sor 
Po l i Habana 70 de 9 á 5. 11677 8-21 
B U E N N E G O C I O . 
Se traspasa una casa de h u é s p e d e s en la me-
j o r é p o c a del a ñ o . Muchos h u é s p e d e s y buena 
u t i l idad . Buenos muebles y la casa b ien si tua-
da. Inventa r io y cuantos informes se pidan. 
Se vende por ausentarse del pa í s . Ocurran k 
Trohock 's Chicago Mercado, Empedrado 30 y 
32, antigua D i p u t a c i ó n , que d i r ig i r á á la per-
sona. 11693 8-21 
Cerro 434. Se vende esta casa, si-
tuada en la calzada en sn parte m ás alta, en-
tre las calles de Bueno;- Aires y Consejero 
Arango, con todas las condiciones h i g i é n i c a s 
deseables; 13 metros 12 c e n t í m e t r o s frente por 
41'12 metros de fondo. Gana $102 mensuales. 
Libre de g r a v á m e n e s . Para m á s informes E m -
pedrado 15 escr i tor io del Conde de la R e u n i ó n 
d e 3 á 5. 11667 8-21 
una preciosa casa acabada de fabricar, á una 
cuadra del paradero de la V í b o r a , en la calza-
da. Tiene sala, saleta, cinco habitaciones, ba-
ño , j a r d í n y hermosos patios, i n s t a l a c i ó n sa-
n i t a r i a y d e m á s comodidades. I n f o r m a n á t o -
das horas en I j u z n . 4, J e s ú s del Monte . 
11579 15-18 St 
Ganffa!-Cerro-Se venden tres casas 
Falgueras n ú m e r o s 3, 5 y 7, de m á m p o s t e r í a y 
tejas, ganan á $17 oro cada una, t r a to directo 
con el d u e ñ o , no se admi ten corredores. Infor-
man Agu i l a 207, t ienda " L a F l o r i d a " . 
11097 26-16 Sb 
SE vende l a finca Arangui to , compuesta de cuatro c a b e l l e r í a s y 38 cordeles planos de 
t ie r ra , situada en el barr io de Pepe Anton io , 
t é r m i n o M u n i c i p a l de Guabacoa. In fo rman á 
todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
11349 15-14 
Sin intervención de corredor 
Se venden casas de fabr icac ión moderna, en 
buen punto, de $2.500, $4.000, $8.000, $10.000 y 
Í35.000. De 11 á 12 a. m. y de 6 á 7 p . m . en A. 
del Nor te 219 A . I n f o r m a r á el por te ro . 
11319 26-13 Sb 
® E 3 T 7 - : E 3 i a ' I > : E S : N ' 
tres caballos cr iol los, dos de ellos propios 
pa ramen ta de 7 cuartas largas y buenos cami-
nadores, y uno de t i r o de 7K cuartas, muy buen 
troteador, p rop io para un coche ó para un 
fae tón; y tres mul i tas cr iol las , una de monta 
y dos de t i r o de varios t a m a ñ o s , t a m b i é n se 
venden la mejor raza de yeguas criol las de la 
raza de Salvador Otamendi y de Genaro de la 
Vega, unas paridas y otras p r e ñ a d a s p r ó x i m a s 
á par i r , se pueden ver á todas horas en el Bo-
d e g ó n de Toyo , J e s ú s del Monte 246, 
11970 8-27 
S E V E N D E 
un bonito caballo maestro de coche, retinto, 
de mucha condic ión , Reina 52. 
11747 8-22 
Caballos criollos se venden de inme-
jorables condiciones, uno moro y el otro ala-
zán. Se pueden ver en Belascoaiñ 2 2 ^ , establo 
de Barrieu, y para tratar en Industria 138, i 
pualquier hora. 11663 8-21 
S E V E N D E N 
hermosos y sanos caballos de t i r o , llegados ú l -
t imamente . Hay t a m b i é n buenos mulos. N o 
compren sin venir antes aqu í . Tenerife 88. 
11601 13St20 
Aviso á los particulares 
n r ó x i m o s & l legar una remesa de caballos de 
lo mejor de lujo del mismo New Y o r k , acli-
matados y baratos á prueba, se a v i s a r á su lle-
gada. 11631 10-20 
DE CAI1IIIMS 
Se vende un carro y una ínula de 30 
meses, 63^ cuartas, en buen estado, con sus 
arreos; se vende j u n t o 6 separado, m u y barato 
por no necesitarlo su d u e ñ o . In fo rman mer-
cado de T a c ó n 25, por Galiano. 12105 8-29 
CARRUAJES EN VENTA 
Duquesas, milords y vis-a-vis nuevos, 
de xíltima moda. Familiares nuevos de 
vuelta entera, media vuelta y cuarto de 
vuelta. ¡Sus precios desde 30 hasta cien 
centenos. Faetones de todas clases, Prín-
cipe Alberto, tílburis, jardineras, cabrio-
let, un coupé forrado de raso azul y una 
carretela propia para el campo y uu mi-
lord de uso. 
Precios módicos. So admiten cambios 
yse hacen los trabajos perteuecientes al 
ramo con esmero y equidad. 
12004 8-28 
Una duquesa, un milord y un bogy 
se venden con sus caballos ó sin ellos, junto 6 
separado por la mitad de su valor por no en-
tender del giro su dueño , puede verse en Mo-
rro 6. 12021 8-28 
TREN DE CARRETONES 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carros de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata-
das, en la misma se vende un F a e t ó n Francés 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 lj2 cuartas de alzada, 
buen caminador, dan razón en el Vedado, ca-
lle 9 núm. 68, de 6 a 8 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 
de la tarde. 11826 26-24 St Convien  á los Hacendados y íi los < ;i-
rretoneros. Se venden doa carros de muelles, 
l lanta ancha. Capacidad mayor de 0000 l ibras. 
Puede vorso Han Miguel '¿78. 
llí302 13t3t20 
S E vendo en cincuenta centenos un bonito coche " i ) o g Cart, , para n iños , con su caba-
llo raza " P o n y " y arreos, tanto para cocho 
como para monta. Puede verse á todas horas 
en el Vedado, L í n i a 46, casi esquina á Baños . 
11839 8-24" 
Se vende un milord, una duquesa, un 
vis-a-vis, un c o u p é , un fae tón , un famil iar , un 
t í l bu ry , un tronco de arreos y una l imonera . 
Pueden yerse á todas boras en Cuarteles n. 9 
entre Habana y Aguiar . 107o6 • 
DE MUEBLES l PEENGAS. 
ANGELUS 
A P A R A T O P K O D I G I O S O 
todo el mundo puede tocar el p iano sin safcer 
m ú s i c a , lo vende Salas muy barato, ban Ka-
fael n ú m e r o 14. 12080 8-¿9 
S E V E N D E 
un p ianino en Campanar io 61. 
12087 4-29 
80 OPERARIOS 
en la actualidad fabrican muebles pa ra la casa 
SALAS. Todo el mundo que desee puede ha-
cer una visi ta á nuestros talleres. SAN ÜA-
P A E L 14. Te l é fono 1522. 12048 8-28 
1 0 b a s t i d o r e s d e c a m a 
NUEVOS, F L A M A N T E S E N 2 C E N T E N E S , 
Sr. T o m á s . San L á z a r o n, 1. 12060 4-28 
RANDE 
almacenes tiene Salas, abarrotados de mue-
bles, por eso los puede vender t an baratos, 
San Rafael uno, uno (a) bajos, uno (a) altos y 
1 4 / r e l é f o n o 1522̂  12045 8-28 
Piano,—Se vende uno francés, de 
excelentes voces, casi nuevo, sin c o m e j é n , en 
Dragones 38 altos. E n la misma casa in fo rman 
de ot ro barato para aprender á tocar el piano. 
11969 4-27 
Por no necesitarlo se vende por la 
m i t a d de su valor un juego de sala completo 
Luis I V , casi nuevo y un juego de ante sala, 
de un sofá y seis sillones, Galiano 111, bajos, á 
todas horas. 11925 4-27 
O s r e c o m i e n d o u n a v i s i t a á l o s 
OPULARES 
C O M P O S T E L A 5 7 , 
C a s a p i n t a d a d e R o j o , 
donde encontrareis muebles á pre-
cios disparatadamente baratos. 
NO E C H A R L O E N SACO B O T O . 
0 0-23 Sb 
S E V E N D E N 
muebles de poco uso en buen estado, pueden 
verse de 1 a 3 en Campanario n. 27 altos. 
11920 4-27 
0 
No hay cristal que pue-
da compararse con nues-
tras piedras del Brasi l l í 
de l í 
L A E S M E R A L D A , 
San Rafael n ú m e r o 113^ 
8-25 
ARMONIÜHS THE CABLE 
Estos Armoninoas cuyo sonido es el que m á i 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de |65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p . g de aumento á pagar en un a ñ o . 
Mandando 10 cts. en sellos, se r emi te el ca-
tá logo ilustrado. 
Planos y Armóniums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Música é Instrumentos. 
C 1722 a l t 13-1S 
p i A N O A M E R I C A N O . — P o r no necesitarlo 
A su d u e ñ o , se vende en p r o p o r c i ó n un gran 
piano de la afamada f á b r i c a de Horace W a l -
ters y Cp. Es casi nuevo y de m a g n í f i c a s vo-
ces. Puede verse é I n f o r m a r á n sobre el pre-
cio y d e m á s condicienes en Leal tad 38. 
11824 a l t 8-24 
SE AMUEBLAN CASAS 
6 habi taciones en a lqui ler por meses. Surtido 
en juegos desala, cuarto y comedor, lo m i s -
mo que piezas sueltas á precios realmente 
e c o n ó m i c o s Una vis i ta y se c o n v e n c e r á n . Te-
léfono 1584, m u e b l e r í a E l Nuevo Mundo de 
Vázquez , Hno. y Cia., Neptuno 24. 
11898 15-25 St 
SE VENDE 
un juego cuarto nogal , lunas v i se í adas , un j ue -
go comedor color nogal, escaparates, sillas, 
l á m p a r a s de cr i s ta l , cuadros, uno a l ó l eo , r e -
presenta campamento cubano, un cochecito 
mimbre con un c o l c h ó n , dos almoadas sin es-
trenar, un lote flores, b a t e r í a de cocina y una 
mesa y otros ú t i l es . I n f o r m a n Paula 12, de 10 
á 12, de 5 á 7 y el domingo todo el d í a . 
11872 4-25 
MESAS PARA CORTAR 
á 2 pesos plata. 
S A L A S . SAN R A F A E L 14. 
11862 8.94 L o mejor en ó p t i c a á 
precios reducidos. Re-
conocimiento de ia vista 
G R A T I S 
LA ESMERALDA, 
S, R A F A E L 
0 
8-25 
E u r o s ( t e d e 1 8 pesos 
en adelante los w a d e S a l a s . — T a m b i é n los 
vende á plazos, S A N R A F A E L N U M . 14, 
11864 8-24 
MUEBLES DE MIMBRE 
E S T I L O M O D E R N I S T A 
de colores, para personas de gusto. La ú n i c a 
casa que los t iene en la Habana. 
S A L A S , San Rafael 14. 
11859 8-24 
PARABANES EN EXQUELETO 
ja ra las famil ias ponerle g é n e r o s á su gusto, 
lesde un peso en adelante. San Rafael 14, 
11861 
8-24 
Los aparatos más 
modernos para el 
reconocimiento de 
la vista los tiene 
LA ESMERALDA, 
San Rafael 11^. 
0 8-25 
M u e b l e s d e B a m b ú 
M U E B L E S D E M I M B R E S , 
M U E B L E S A M E R I C A N O S , M U E B L E S D E L 
P A I S , 
con maderas especiales fabricados en 1» casa 
los vende muy baratos Salas, S A N R A F A E L 14 
11858 8-24 
UNA C A J A D E J A B O N 
de almendra con seis jabones, 60 C T S . P L A T A 
11860 S A N R A F A E L 14. 8-24 
Cuchillos mesa f 8-00 docena 
Cuchillos postre | 7-00 
Cucharas mesa $ 7-00 " 
Cucharas postre | 6-5ü " 
Tenedores mesa i 7 -00 '* 
Tenedores postre | 6-50 " 
Cucharitas cafó $ 3-75 
Tenedores ostiones | 4-24 | | 
Tr inchantes cucharones.—Cubiertos 
ensalada.—Tenacillas para, azúcar . 
J. BORBOLA 
C O M P O S T E L A 515 A L 58. 
C-1752 j . g 
para 
Lentes, espejuelos, a rma-
zones, piezas sueltas, L ie -
dras del B ra s i l y cristales 
de todas clases y colores. 
L a E s m e r a l d a , 
S A N R A F A E L N U M E R O n \ 
0 8-25 
B u r ó s d e s e ñ o r a s ^ 
desde siete pesos en adelante, los vende S A -
L A S , SAN R A F A E L 14. íisijn s l f 
C A M A S A M E R I C A N A S , 
desde UN C E N T E N en adelan te.—Salac San 
Rafael 14. 11863 8-24 
Píanos cara las emlas 
á precios especiales los alquila Salas, 
San Rafael 14. Afinaciones ^ m t i s . 
11697 ' 8-21 
L A CAJA DE JABON DE CACHE M I R BOUQUET 
A íM) C E N T A V O S P L A T A 
ünica casa que l« vende asi B. l lafüel 14. 
1180(3 8-24 
o n i s c h K i a n o i s 
E L M E J O R P I A N O A.LEMAN Q Ü E V I E N E 
A C U B A . 
Los vende a l contado y á plazos á pa^ar d« 
DOS C E N T E N E S A L M E S en adelante, A n -
selmo López .—Unico impor tador para Cuba, 
23, O b r a p í a 23. 
C-1815 12-22 Sb 
Relojeros: Gan^a, se vende en cuatro 
centenes una v idr ie ra con mesa de t rabajo , 
toda de nogal, cos tó 10. Venta a todas horas. 
Ansreles 25. ¿. 11C59 8-21 
Nuestro su r t i -
do en espejue-
los no tiene 
igual . 
LA ESMERALDA. 
S. Rafael !1>Í 
8-25 
IS! 
comprar los muebles 
Vir tu i ies n ú m e r o 93, 
Novios á casarse y á 
en la misma fábr ica , 
a l l i se l iquidan todos los muebles á la m i t a d 
de precio, todo superior, hay juegos de cuar-
tfis y de oomedor, todo de nogal, cedro, t a m -
bién de meplo gris y majagua, todos ú l t i m o s 
m o d é l o s , as í mismo se construye por encargo 
ó modelos todo lo que se pida sin n i n g ú n com-
promiso, hasta que el marchante es tá c o m -
pletamente satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes n ú m e r o 93, eba-
n i s te r í a . 11707 10-21 St 
FABRICA DE MUEBLES. 
Neptuno 7O, frente á î a Filosofía-, 
E n esta casa e n c o n t r a r á el p ú b l i c o gran sur-
t ido de toda clase de muebles, m á s barato quo 
nadie, todo fabricado con cedro á l a vista del 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. H a y j u e -
gos de cnarto listos y de comedor, lo mismo 
piezas sueltas de todas clases, todo bueno, b ien 
hecho y barato. E l púb l i co puedo tomar pre-
cios por t e l é fono n. loOS. No olvidarse, N e p t u -
no 70. L a Habana Elegante. 11708 10-21 St 
Gran estante de caoba y cedro, como 
para muestrario, se vende á como quieran p a -
ra desocupar e l local. P e r t e n e c i ó á la a n t i -
gua Maestranza de ingenieros. Para verlo y 
t ratar , á cualquier hora en Industr ia 138. 
11664 8-21 ROPA EN 6AN6A-r* 
Hecha y en corte en 
LA ZILIA, S U A K E Z N, 45 , entre Apodaca y Gloria. 
Fluses, medios flusés, pantalones y toda o í a -
se de ropa para caballero, hecha y en corte; 
h a c i é n d o s e la confecc ión y arreglo de laropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 
Para s e ñ o r a s el surt ido es Inmenso, hay d » 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios i n -
discutibles. E n esta casa hay de todo y á gusto 
del marchante m á s escrupuloso. 
Venga a q u í el que quiera vestir bien, 
bueno, barato y elegante, pues hay mucho y 
bueno. 
Muebles, prendas é infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 
GASPAR V I L L A R I N O Y COMPí 
11781 13-20 Sb 
FIANOS NUEVOS 
¡¡CAOBA MACIZA!! 
Refractarios del Comején. 
SON LOS MEJORES Y LOS VENDE á 
PLAZOS 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. 94, 
10759 30-30 A g . Fábrica de Billares <le Viuda éliijo» de J. Forteza, se venden y a lqui lan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de efeo-
tos franceses para las mismas, g ran rebaja e n 
los precios Bernaza n ú m e r o 53. 
10816 78-2 St 
f f j C a 7 7 / o d a * 
M U E B L E S Y P K E N D A 3 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, s i l l e r í a y pieza» 
sueltas. T a m b i é n se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del pa í s . 
Se compran y cambian •prendas y muebles. 
62, Neptrnio 62, entre Galiano y S. Nlcolfe 
24Sb 26-
LOS FIANOS AULERA 
los vende J o s é R. Monserrat , así como de otroa 
fabricantes y t a m b i é n construidos en su alma-
c é n . Concordia 33, esquina á San iNicolás, T e -
léfono 1431, ha recibido un e s p l é n d i d o s u r t i d » 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos. . • 
0. 12-1S ^ 
s M 
Juegos para cuarto, de cedro, desde | 84 
I d . Id . i d . majagua..... * ^ 
I d . i d . comedor, cedro o me- 2S 
pie •• I üOO 
I d , i d . sala, de majagua | ^ 
I d . otras íor™a9v - ; ; : IVaVes' v P rec io» 
Juegos completos de todas clases y V 
l o mismo que piezas suelfcffJ. 
1.A E S M E B A L - l J A . 
Teléfono 1131* 
15-15 St 
Angeles 2 » ' 
1.440 
P R E N D A S 
i os uue deseen comprar, hacer 6 compouit 
una prenda á la perfecc ión y á módico preo o», 
diríjanse á Villegas 51 entre Obisooy O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata, — F ó l i r 
Prendes. O 1710 26-1 S _ 
MISCELANEA 
Aviso á los señores vaqueros, se ven-
de la acreditada semilla de Millo prieto del 
B o d e g ó n de Toyo, Dirigirse á la misma por es-
crito 6 en persona á todas horas, la dirección 
Jesús del Monte u. 246, bodegón de w o . 
11971 ___Jtíí—-
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